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Prefkio 

(oin a piiblicacao de Lazer r ciiladai!ia: Il),izO1!!(s de jima 

consrruçao COICtilld. seus organizadores Tâiiia Mara Vicira Saiiipaio e 
Junior Vaguer Pereira di Silva da Uiiiversidade C;itólica de BrasIlia 

(1JCI3) pr)poem e certaincntc irao conscguir coiitrihuir corn a 
agenda de cliscussöes sobre as desigualdadcs no nosso pals. 

Esta obra, qiie tetiho a honra de apreseiitar a voce. c truto 
do projeto de pescIiisa Lazer e genera: proce.csi) eth,eati'o ile nudheres 
neçrcis cmpobrcciihis e polIiicas pithlicas, dcsenvolvido pelo Progranu de 
Ps-( ;iadttaco Stricia Sensu em Eclucação Fisica da Univcrsidade 

Cat(ilica de Brasilia. corn o apoio da Rede Cedes do M illisterlo 
do Esporte. Sen objetivo foi analisar 0 potencial educativo e 
enlancipatorio da experiencia tie "oticitias oil eiicoiitros de lazer" 

il:i vida de iiiullieres, que vivern em situaçao de discriminação, 

pobreza e vulnerahilidade social e racial. beiii eomo idciitihcar 
elcinentos tuiidamciitais para as politicas publicas c a prodtiçio 
de materials de apolo no canipo do Lazer e Esportc, a partir do 
referencial teóri -o de genero. 

Discutiti, assirn, as dcsigiialdadcs soeiais nao aperias 
considerando a perspectiva da renda. Aliados •i essa. outros tipos 

de desigualdades, corno a de gcnero. objeto do prcsentc estudo, 
desaflain as poilticas publicas brasi1eira. VInos estudos, quc se 
Juiltain aos debates aqui pul)licados, flos mostram que as mullicres. 
especialinerite negras, sot rein iflais Colil a diserirniiiaçth). pobreza 
e vulnerahilidade social e racial. Elas eneontrani mais diticuldades 
para terein seus direitos reconliccidos c rcspcitados. 

A leitura da obra clianioti a miriha atençao sobre tatores 
condicionantcs de transtrmacOcs as qtlais a sociedade brasileira 
aspira C que säo tundamentaisas politieas lc direito, destacando: 
itilportancia do lazer para a visibilidade dos grupos liiscoricainentc 
discrirninados ciii iiosa rcalidadc C 0 desenvolvimento htiiiiano. 



Lazer e Cidadania; Horizontes de uma Construço Colettva 

Afinal, a reflexão coiistruIda mostroti que a Coiistituico 

Federal (Ic 19 tortalcceu politcaiiieite varios seginciltos 

Instoricamente destituldos de coiidicoes objetivas para enfrentar 

coiii igtialdadcs de condiçoes os problenias cspecialmeiitc 

relaciotiados ao acesso aos dircitos sociais garantidos pela nossa 

Carta Magna, dentrc des, o Lazer. Essa situaçio Sc torna ainda 

inais coinplcxa a partir do n)oinento cpic percebeinos quc muitos 

.sujcitos, especialniente niulheres, nao tell) coflheCinlcnt() sobre os 

dilemas Coil) OS CIU 3 jS COflViVefli c dcmandas da sna realidade. Por 

isso. a mcii ver. tim porno alto deste I ivro sao OS discursos das 

inullicres participantes (las Olk- inas de La.er do Projeto Coiniwidade 

Ethicaiit'a da UCB. I)iscui -sos publicados no capItulo 5 c quc 

constittleni tim banco de dados precioso para o aprolundainento 

das rCfICX()Cs tant() das proprias depoeiitcs como dc iios leitores. 

alertando-nos sol)rc a unportanchi do conhecimcnto de trajetórias 
de vida. desejos, son hos e problemas que merecein sci• tratados 

pelas políticas ptiblicas brasilciras. 

Akin (liSSO, toda abra mc faz lcrnbrar da concepcao de 

dcsenvolviinento liiiniano adotada pela Organizaçao das nacOes 

Unidas (oN ti), construida a partir das idejas de Amart a Sen - 

Prêmio Nobel de Econoinia (IC 1998,   e que destaca que o principal 
objctivu do desenvolvimento fla() C 0 clesciiipeiiho dCOiloiuiicO. 

COillo nitlitos ainda pensam. 0 desenvnlvirnento nessa abordagen 

iniplica tainbni o alargar das possibilidades (IC escoiha das pessoas. 

por iflCiO da ampliacao (IC conlieciiueiitos e (Ic capacidades a screin 

utilizados no acesso aos recursos riecessarios I)ar1  que possainos 

destrutar (Ic uma vida longa, saudavel e crianva. 1"Jcsse scntido, 
rcssalta qtic a ainpliaçao das escolbas liuinaiias no lazcr iniplica 
acOcs educativas dos heneficiados, ampliando sells conheciinciitos 
sobre as oportunidades (Ic lazer dispoinveis em sua cuinunidade. as 
condicoes de acesso crInco e criauvo a essas oportunidades como 

tambni coiidiçoes dIC atuaçao CoiflO agentes nas atividades C nos 

processos quc influeiiciani silas vidas. Coniprccnsio qtie intCgra o 

Lazer is dif'crcntcs diinensoes da qualidade (Ic vida. 

ii.: 



Prefáco 

Por isso, C) csttido destaca o poteiicial C(iIIcatiV() C 

emaneipatórto do lazer que infitii em aspectos tangIvcis (leis 
e politicas (ue a viabilizem, oferta de serviços, construçio C 

reabi lttaçao de instalacñes, pn)I)loçao de eveiltos) e intangIveis 

(edticaço, saüde. autoestima, Iiidico/ternura, rcconheci inerito clas 
identidades. alteridade, partilhaiiiento cultural. empoderamento 
on participaça() Has relaçnes socials e decisoes que afetam sua vida) 
(Ia vida socaI. cultural e poliuca. 

Lsses C outros Illotivos mc levam a crer qtie a leittira e o 

debate destc livro podcrão enriquccer as refiexOes das inuiheres 
participantes do estudo C (IC todos nós quc estamos atentos a 
qtmhficacio das politicas pt'iblicas cle lazer no F3rasil. 

Sep l)eifl-Vifldo a leitlira desta obra! 

Leila Mirtes Santos de Magalhaes Pinto 

Doutord cm I:dticiçio. Mcstrc cm EdLIcaçac) Fisica: RccrcaçLazcr. Pcsquiodora 
c (olisli Irora do caiiipo do Lazcr, cspccialmCutc das Polnicas PuN ICaS. 

11 



Prefkio 

jI i cliche acadêrnico dizer quc o lazer 6 urna construcao 
sociociilniral. Entrc as consequencias dessa afirinaçao. partc dos 

pcsqiiisadores do tempo livrc toni se debruçado cm responder o 

cuc o lazcr. Qucrem fazcr valer coino universal a sua constrilcao 

do objeto. Eiifiin. os teóricos qucrcm dizer qual i a cssncia do 

nm tcocno ao invés de buscar Os signiticados dados a essa pririca 

social IIOS iflUitOS coiitextos parnculares de sua Ocorrcncia. (:001 

isso, o ccnirio iiuelectual brasileiro se tornoti crescelitemellte 

livresco e isolado da realidade. 

E coin Ilicidade, portanto, que cii possa prefaciar uina 

obra ChiC Vein na contracorreilte (1(1 "acadeinicídio . Para canto, é 

iiecess;irio asstiiiiir alguns "riscos", como dar voz C vez as pessoas 

qii' pesqulsanios. A obra Laer e Cidadania, pois, é emblcn1iuca 

(k'SSC 1I()VO tazer cicilcia, uma VCZ quc ate o título do livro aponta 

para "OS lloriLOI1tCS de construça() coletiva . considcraiido quc as 

próprias pCSsOas. sujeitos-objeto da pesquisa. sugeriram esse nonie 
para a expericilcia desenvolvida corn elas. 

Interessante observar 4iIC 0 (OiiCCit() de cidadaiiia 

preSsilpoc sujeitos de direitos c deveres plciios. o que inclui o 
tisufruto do lazer. IVlas, iluma sociedade neohiberal c glohalizada, 
seril que é prodiicente reahizar craballio de subsidio As politicas 
pi'ihlicas a partir (IC inn projeto de exteiisio 1ii1i\crsitria juilto a 
inulheres, a inaioria negras e corn baixa escolarid.ide. cia pct - 11'eria de 

Brasilia? Na contramao cia ideologia do hazer inercadoria, é louv:ivel 

'cr uiiia pesquisa realizada cm umas das rcgiOes de custo de vida 
niais elevado do p.iis, denionstrar coino •i educaçao plra o hazer (o 

que cin si,p é justiIcativa suficiente) taiiibérn desencadeon otitros 

ckSCilVOlVitllCfltOS, a exeiiiiiii>  (1.1 organizaçao aSS0ciitmVil (kssas 

iimulhcres on a retomnada dos estudos por parte delas. 

A origem do iivro é o resultado da pesqnisa La.er e 

cC1lerO: p1)ccSso edticati'o 1e ,nulI,ere ?u't,'?(n-cl?(polln'(idas . JIi11u1s 



Lazer e Ciddonio: Horizontes de uma Construço Coletiva 

p:thlicas, finaiiciada coni recursos da Redc CEDES (Ceritro (IC 
1)cscnvulvimciito (10 Esporte Recreauvo e do Lazer). () edital 
dessa rede convida pescuisadores soclais S resolucao de urna 

complexa cquaçao, conciliando 0 rigor acadêinico cuni a produçao 
k conliccjiiicniu pertinente para fertilizar as politicas piSblicas de 
lazcr csportivo na perspcctiva (Ia cidadania. 

Fretite ao desafto posto, a equipe de trabaiho (os autores c 
autoras dcstc livru) cxerceu a criativa e resputisavel combinacao de 

instrulTientais e procedimentos metoclologicos COfl1tIIIS a pesquisa-

ac5o c pesquisa-participante. T'aniaiilto csturço sejustifica a fiui de 
gerar a major quantidade possIvel de dados o quc. dialeticamente, 

nos leva 5 qualidade (on, cm ternios de coinplcxiIaIc, c()tcJa as 
int'iltiplas iinplicacOes - AS vezes contraditórias - entrc ditèreiites 
nuances da rcalidade). 

A espinha dorsal da obra é estniturada em scis capitulos 
mais a aprescntaçao, ittiprescindivel pam eiitendcr us aspectos 

mctodológicos da pesquisa. T5nia Mara Vieira Sampaio Ioi autora 
do primeiru capittilo. () proecso ethiccitii'o th' laze,: t'u'ênnas de urn 

triij)c) (IC ,null,eres. Corn alivio Squcics que sO encontrain Icituras 
vitilnizantes on pantlet;irias sobre as inuiheres, scm orientacocs 

contra-hegernonicas, a autora tiSo SC resume aos problemas da 
relacao genero e lazcr. tvlas, se vale desse porno de partida para 
furnecer stibsidius sobre o lazer critico c criativ() (ao iiivés de 

sonlcntcoconlpensatOrio) paraasinulhcresqnc, recuiil)ecidailier)tc. 
P)SSUeIfl ifleflOS acesso ao lazcr. 

() segundo capItitlo. de Silva e Sampaio, apresenta 
rcvisao da prudtiçao bibliografica sc)hrc ditircittes iliteresses qite 

o lazer pode assuinir na sociedade. confbrme 0 USO e o significa(Io 
dado pelos praticantes. ]iunbéin tIindainenta acerca das barreiras 

étnicas, scxuais c socioccononTicas para 0 lazer. aspecto essencial 
para se conilitar as difculdades de acesso COlU as tipologias Oteis ao 

0CCSS() dc cducacSo para o lazer. Na inesma linlia. Jorgc I larnilton 
Saiuo aprescnta rclaçOes entre liidicidadc e direitos liunianos. 

14 
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assunto de vital iniportailcia para propiclar argumcntos sohrc a 
rcicviiicia do lazcr a cidadania das muiheres tOCO do esnido. Porcm. 

0 capitulo flao almias ousa ao tratar da tcrnura c do ludico C0111() 

cicrriciitos tundamentais a alteridade. A icittira é etiriquccida corn a 
dcnt'incia das fahlcias mais comuns ao se tratar dessa tcmática. 

Na scquéncia aos capitulos de dialogo COIU a literatura, 0 

Icitor podera conhccer a experincia desenvolvida cm três cidades-
satélites de BrasIlia: Arcal: Riacho Fuiido II; c Rccanto clas Emas. 

(1) quarto caplitilo revcla aspectos do prolet() niultidisciplinar de 
cxtensño denoininado (onill!lidad(' Ethicatii'a. da IJnivcrsidadc 

atólica de Brasilia. Oda, Santos. Santos, Silva c Sampaio 

apresciitain a mctodologia e a realidade da ( ;onniiiidadc Educativa 
cm cada local, darido dcstaque aos dcsahos prcscntcs cm politicas 

integradas on intcrsctoriais, nas quais 0 Iazcr cstá articulado a outras 

csfi.'ras huinana, coino 0 trabalho. 

no capInilo seguiiitc, Sanipaio. Sousa, Faria, Santos, 
Lopes, Nascimcnto, Silva c Mclo espccilicain o trabaiho de 

cducacäo para o lazcr, por mcto clas ohcinas. Esscs cucontros (IC 

lazcr visarairi a solidaricdadc c o cmpodcramcnto das iiiullicrcs 
das coinunidades atejididas, situando 0 lazer coino componciitc 
dc cniancipaç:io. Fundaincntados pcl:l litcratura clisctitida iios 
tres priluciros capitcilos. OS :iiitorcS cnriclticcem  a perspectiva 

iiistrunciital coiii cxcinplos de diii.ãinicas cinprcgadas nas ofcinas. 
As prSticas loram organizaclas coiitormc os intcrcsscs culturais 
do lazcr (incluiiido o virtual) c chaniaiu atcilça() 'i iiiscrção de 
dcpoimcntos das niulhcrcs, coin dcstaquc para as cxperi'ncias 
turIsticas riiiiio a Pirenopolis. E iicstc ponto da obra, cm quc as 
pR'lIliss:ts do csttido são coiicrctizadas. quc se da a iilaior tcnsao 
do trahallio, pois os rclatos sohrc a viageni "urn dia de princesa" 

cliamain atciicto a dilciildadc cm siiperar o lazer alicnado a favor 
daqiicic qiic scja critico c criativo. Nisto. o postacio cscrlto por 
LuIs Ot;vio ASSUWpCIO, nos parcce scrvir como advcrtncia 
sohrc as mt'iltiplas ini1uncias dc difercntes csf ras cia rcalicladc 
sobre a eniailcipacao huinaiia no lazcr. 
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1-kr fini. Lira, Tavai -cs, Sainos, Sarnpaio. Formiga c Mdo. 
ho capItulo 6, atciitaiil para 0 fator iiiotivacioiial 1105 projetos de 
lohlgo prazo. Loiilormc intörmain. das 44 miilhcrcs participantes no 
micio, 25 sc maiitiverain constantes. Logo, o aspecto motivacional, is 
vezes interpretado COfliO mcranieiite lechhicista, sc rcvcstc (IC eletiva 
importancia para a ivarnitcnçao cia eticicia dos prugramas c projetos 
de torniaçao continuada no lazer. 1 hi, portanto. diaiitc (10 Icitor 
urna producao qite se preocupa Cool ditcrcntes facetas presentes 
iias práticas soctais c políticas em esporte C lazer. scm a arrogalicia 
dc csgoti-Ias. Outrossim, a icitura coticateitada da obra rcvcla urn 
debate apolar, basilar para Sc diritnir as distiiicias criadas entre macro/ 

micro. cmpirico'ideias, individuaVcolctivo c teoria/pritIca. 

E na complexa tessittira dessa trama entre (Iiulsas) 

polaridadcs clue  i.ac-er e Ciclzda,iia Sc COhlstitlii coino uma leitura 
illlportahltc a pcsquisadores, gestures c prohssionais. Asslin, dc 
uiii lado nfl traballiu cientIhco sólido, c()Iii material empIrico c 
(Iisclissao ilindainentada, complementado pelos ihlstrluhichltos de 
coleta Ciii UICXO. periiiitiiido a reproclutibilidade do trabalbo em 

otitros COIItCXtOS. Por outro lado, gestorcs c protissionais do lazer 
podeiii tazer pruveito das cxpericncias desenvolvidas no projcto, a 
fbi de imputarem o platiejaniento das poifticas de layer Cool mais 
racioiialidadc participativa, aquela iia qual o domInio tciiico e 0 

procusso cleinocratico estao articulacios ciii complenicntaridacle. 
( ;I. quc este livro ch urn passo dccidido nessa clireçao. 

Priinavera dc 2011. Maring, Paraiiá. 

Giuliano Gonies de Assis Pimentel 
l)orrtor rin Ediic.çao 1isicilEstridos do L.izur. i'csqtris.rdrr dr I(edt (clr, r. Ilntc do 

Progrjtna Asoi.rdo ULv1JUEL du Mustradu c i)oritorado urn Educc10 FIsiur. 
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Apresentaço 

LAZER E CIDADANIA: 
HoRIzor4TEs DE UMA CONSTRUçAO COLETIVA 

() procto de pcsquisa intitulado Laer e Gciiero: Processo 
Jaiucativo 1e '\i,,lheres \ras-Luipobrecidas e Jo/,tuas I1!1)lit (1S, 
dcscuvolvido pclo Prograina (IC Pos-(rradiiaçao Sncto Se,isii ciii 
Ediicaçao FIsica da UlnvcrsidRlc Católica de BrasIlia coin o apolo 
cia Rcdc Ccdcs do Ministerco do Esporte, constitucu-se cm uma 

cxpericncia dc divcrsos cncontros dc lazcr vividos por tim grtipo de 
mntilhcrcs dc algtmnias cidadcs dc Brasilia-I)F. A conccpcao de Lazcr 

cci' patitou coda a aço toi tcci(la mia cuiltraposicao a uimia l6gica de 
coinpcnsaçao. dc .clicnaçao on de cxploraçio pr prias da CCOflOII1I3 
tic nicrcado. 

C) Lazcr, por sua mscrcao na amplitudc da dinicns5o 
cultural própria das socicdadcs liumanas, podc propiciar tanto 

o descaimso, quatito 0 divcrtimciito conic o dcscnvolviiiicnto 
individual c social, cii ipoderando as pcssoas pam tcccrem contra-
slmnholos cmiltimrais c no apcllas tornarcin-se consunndorcs. ('imo 
Sc CStC tossc niais tuna mercadoria. 

0 problcma gcrador dcsta pcsqu isa coc cscstc ci na aiilmsc 

do afastanicicto das mullicrcs da cxpericiccia cotcdiaiia do l.azcr. A 
situaçao dc discriimiiiiacao. pobrcza c vlllncral)ilidadc social c racial 
CIII qcic vivcm muitas imnilhercs compromctc sin particcpação 

cidad c autoicoma nos proccssos dc coicstruçao dc alrcricativas 
para a superaço (las desigualdades sociams c das diversas Ioriius dc 

violciccia, hem como, cstc problciica de basc, afasta as ciccillccrcs de 

vivereni plcnaincntc suns direitos, entre cics 0 l.aicr. 

Oprojcto buscou possibilitarc1iic mulhcrcs cmicpohrccidas. 

cinpedidas culnmralmncnte dc cxperimnccatar a dcinensão cducativa 
(10 Laicr por memo cic inoicicictos dc iudicmdadc c gratimidade, 
vivcnciados ciii divcrsos encoictros. ciii itiii primciro nmoiiccimto 
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dcnoiiiiiiado Oticiias c/c Laze,, pudeSSeill icr accso aoS contcñdos 

culturais (10 Lazer (tisico-esportivo, social, manual. artistico, 

intckctual, turistico e virtual). 

(;oiisidci -aiido 0 Lazer Conic) tima dimcnso ttnidaincntal 

cia vida Inirnana, a ser COntClllpladO has p011tt(1s pul)licaS. 0 

objetivo geral do procto toi aitalisar 0 potencial educativo c 

clnancipatorio da experuncia dc ciicoiitros, cada qua] corn nIhsc 

cm urn dos coiitcudos culturais do Lazcr, na vida de iiiulbcrcs. 

Coino consecpicncia dessa rcpercussao na vida this Illulllcrcs cra 

intulto i(iciltiflcar clementos Iiiiidaiiiciitais para propor polmcas 
ptiblicas c a prodticao dc matcriais de apolo 110 campo do Lazer. 

A pesquisa toi realizada corn urn griipo de niullicrcs que 

vivcni cni trrs cidades (IC BrasIlia-1)F. no cutorno da ljniversidadc 

(atólici de BrasIlia. l\lcssas cidades, Aical. Riaclio Fuiido 11 c 

Rccanto das Etiias, rcalizarn-sc. hI vArios anos. programas dc 

cxtcnsao oterccidos pcla iinivcrstdadc. cntre des 0 (a,,,,,nidade 
I/t,caIit'a. Niesses espaços, grupos ciitrc hoineits, inullieres. criancas 

e adolesccntcs recebein apoio c estiniulo para inhlitas atividades 
culturais c educativas. Corn csses grilpos organizados tizeiiios 

parcerias ]lr;l iniciar o projeto de pesquisa 110 canlJ3() do Lazer, 

espccihcamente coin iiitilhcrcs. Experiêticia quc scrI relatada no 
presente Iivro. 

() Projcto em paula selecionoti iiiiilhcies do Projeto 

(,00itlllida(1e Ldli(a!il'a. Clij() pertil apontoli para a urgcntc 
necessidade de espacos de Lazer coriio processo edticativo 

crItico e criativos para o resgate da cidaclania e .1 ;mtiriiiaç5o da 

igualdade de direitos. 

() projeto dcsciivolvcu-sc por incio da coinbinaçao dc 
pesquisa bibliogratica e de canipo. No quc CoiiCeriic i amilisc da 
procluçao existente no campo do Lazer. proccdcu-sc i pesquisa 

bibliograhca e no ambito das açOes. dciiomiiiadas Oficinas tie Lazet; 
a nietodologia de pesquisa dc campo Ioi jinia coiiihiiiaç5.o de 

pesquisa-aca() c pesqihisa particip;mnte. 
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A pesqilisa bibliogralica toi (lesenvolvida a partir 
cit levaiitaunento dc artlios C livros ciii bibliotecas acessadas 

digitilunence C outras Ierraniciitas espccIficas da Internet para 
consulta (IC periodicos. Rirtlu-se das palavras-cliave: Lazer e 

geilero. Esporte e genero. Géncro c e caçLGéllerO C educacao 

lisica. Corpo/corporeidade C gencro. 

() t1po de pesquisa que oricutoll 0 CStCI(I() 101, 

tundarnciitalunentc, a pesqllisa-açao cm vista de SCII objetivo 

principal ser 0 de Thiialisar 0 potciicial educativo c cm-ancipatorio da 

expenéncia de Ofitiinis  dc Izer na vida (IC niulberes, qtie vivern cm 

siniaç5o de discriiiiinaçio, pobreza e vulncrabilidadc social e racial 

e, identificar cicmcntos fundamcntais para as politicas piblicas e a 
prodiiçao de materijis de apolo 110 campo do lazer e Esportes, a 

partir do relereiicial teorico de gcncro.' 

A pcsquisa-acao periliitill. diteretite de outros tipos de 

pesquisa. urn envolvinieiit() constantc enti -e equipe pcsc1uisadora 

c grupo dc mullieres quc frani convidadas das trés comunidades 

rncticioiiadas. Isso porque sc buscou vcrificar o potciicial 
cmaiicipador dos processos dc lazer vividos pelas pcssoas. A equipe 

orgaliizou diversos niomciitos clii quc SC estabeleceu a csciita c 

i-etornoii coni a proposicao de sitiiaçoes de la,.cr (as quais torain 

dcnoiiiiiiada.e Un priiicipio. conlo C)fitiiias de La'r), nas diversas 

diiiieiisoes dos iIltcrcsscS culturais do Lazer. 

() processo tie invcstigacao teve coinpromisso corn 

proccssos de transtoriiiaçoes sociais iia vida de todas as pessoas 
clivoI\'idas, na perspectiva de ciifrentaiiiciito c superaçao dc 
plecoilceitos. margiiializaçOes visando a autossuperaçao colilo 
processo de aIirmaçao de cidadania. Nesse sentido. ao  find do 

proccsso de pesquisa. a equipe pcsquisadora c a comunidadc (IC 
iiiiilheres toraiii capazes dC conjtiiitanente coiitrihiiir iii propoSicao 
dc politicas pi.'iblicas a partir clas uiudanças experimentadas. 

Na iniplcmentaço deste tipo (Ic pesquisa, todas as 
clapas hiiiclaineiitais ocorreram rnesuuo scm urn rigor dc ordern 
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croi)oiogica desses pasSos, rcspcitando tuna dinãmica própria da 
inctodologia cia pcsqtiisa-aç5o. Nesse scntido, para a scleçao da 
anlostra, aigumas rcuinOcs exploratorias foram rcalizadas COOl 
as mullicres das trs cidades para que cI:is dccidisseiii participar 
voluntaruametitc do processo: etapa dc preparacao de toda a 
cquipe para afiiiar a atuacao e a divisao (IC carets c finali2;lçio dos 
instriluilcutos de Coleta de dados. 

A claboracao do piano dc ação tevc como base a proposta 
feita no presculte projeto de pcsqwsa e di:iogo COultiuiUO COIn U 
grupo de nuuullieres. o qiuc nnplicou cm constantcs revisOcs 

durante a cxccuc5o. 1)ada a peciu!iaridade deste tipo de pcsquisa, 
cm qiuc a comunidade se cnvoivc diretanienic no plauicjanicuuto e 
rcdirccuonanicuuto das ctapas u inz da avaluacao do ocorrido, o piano 
de aç5o sofrcu aitcracOes att 0 tiuial. 

(_oino instruuuicuitos de coicta dc dados, diversas 
tsicnicas torain adotudas no caso da pesc1uuisa-acão. visando 
aliinciutarconstantcnientc o proccsso c i1lte1isihci-lo para 0 major 
aproveitauneuuto possivei do momento dc rcaluzacao da pesquisa 
c cmpodcrar" o grupo rura  sna couutinuidade, posteriormeuitc, 
dc unodo autononio. Eiitrc as teCuuicas dc coicta (IC (13(105 torani 

utilizados qUeStiOulariOS para traçar UIfl per!ui (las niiilhcrcs. 
Outra téciuica toi o uso de clitrevistas scmi-cstrututradas, 
gravadas ditrante o perctirso (10 projeto para icientifjc:ir 
possiveis mudancas Imis signilicativas na vida das muiheres ao 
experiuncntareln diversos unoineiltos de Lazer. Tauiibuii toram 
gravados cm video c fotografia, liflagellS do (ICScflVOIViullCl)t() das 
Oulciuias de L:izcr e aiguns dcpoiinentos das muiheres c equipe, 
apos a realizaca() de atividades. Outras diuiicnsOcs da pcsquisa 
forain realizadas pcla equipe pesqiuisadora. C()ill0 a pesquisa 
bibliografica, cntcndcndo-sc fundamcntal investigar 0 que li:I 
de piublicacao no canupo de esuidos dc gencrc) c do Lazer quc 
dio suiporte ao invcstigado ncsta pesquisa. 

C) emprego dessa diversidadc de tccuiicas de coictas de 
dados no Pn)lcto tcvc (01110 uncta rcuinr (s uiiaior u]uullcr() dc dados 
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possiveis, pernuti cido taiito uii•i proccsso de açao junto 10 grupo 

de niu]hercs bastante alitiado corn suas itecessidades e prioridades, 

bern conio urn conjunto de dados significativos para a reflexão 

sobre politicas publicas intcrsetoriais C pR)duçao dc materlais 

visaiido a continuidacic de intcrvcncacs sociais de conibate is 

discriuiinacOcs advindas de condicOcs de género. etnia e classe por 

ineic do processo educativo do Lazer. 

Acoiiccpção metodologica dasoilcinasde lazerhaseou-

se nos procedimentos de pesqtiisa-açio pal'a a identificaçao 

dos principals contei'idos a sereni abordados em vista das 

demaiidas e realidades evidenciadas nos divcrsos proccssos. C) 

prOCedilTiCI]tO rnetodologico proposto fbi dl' construçao coletiva 

- nitiversidade e comunidade - o que implicoti COflstruir tim 

imlstrurnelmto de ohservaco continua dl) processo. p.Ira registro 

(las miecessidades emcrt,rentes C devolticao a comnunidade de 

muiheres. na  fbrnia de rcflexão C propostas, perniitindo a 

orgamlizacSo conjunta tie cada paSSo. 

0 perfil das mulheres que participaram do projeto La.er e 

(idathu,ia. uni f1011iC nials curto C Caiiflhos(), cituhado pelo próprio 

ii-iipo ao lon( ,o da convivéncia. pode ser descrito corn alguns dados 

gerals. I)e urn total de 44 niullieres participantes no ii)icio. apcmlas 

25 niullieres toraiii comistantes em sima prcselIca aos encontros, C as 

demnais, dcntro de suas possil)ilidades. apareceramu esporadicamneiite. 

Em virtude de serern mtilliercs, na niamoria trabaihadoras 

autononmas. (660/(,)  atuavam como diarista, acompariliante de idosos 

C HO cornercio. Muitas cram artesas, o que implicava ter de realizar 

exposiçao do trahalho em diversas teiras que ocorriarn aos sibados, 

ciii BrasIlia, impossibilitando nina participacao mais eletiva nas 

ohciiias de lazcr que também aconteclain aos sábados, i tarde. 

Coin idade media de 37.17 amios, a major parte das 

mmiiilhcres cram casadas (43%) on solteiras (36%). A maioria 

(71 .4%) tinlia casa prápria, sendo quc todas possui'amii aparcilios 

eletricos em suas residéncias. Embora o nfinicro de filhos 
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tetilia oscilanclo dc I a 4, duas ciclas iiao tittuiani. Foi iIotOri() o 

utimero de pessoas qile viviain ita inesina casa. este variou ciitrc 
3 a 8 pessoas. (Thhc ressaltar que ita grande inajoria. inclusive 
em ditas das casas onde suas proprietarias cram vitIvas, vivian 

de 5 a 8 pessoas. Em relaço ao grau de escolaridade, houve 
nina ecitiivalncia entre tts grandes grupos qtie possulain 
ensinu fundamental mncomiipleto, himidamnemital e erisino 
niédio coniplctos. C thu pequeno grupo quc cursava 0 CI1SIII() 

superior. Apenas nina tiiiha o curso superior comnpicto e fazia 

espccializaco. 0 grimpo toi coumposto de 63% de niulheres 
negras c pardas e 37% bramicas, a litaloria delas, 93%, aiirmnou 
participar de comumuidades religiosas. 

A beleza de urna coiistrimco coletiva como a 
experimnemicada mieste projeto de pesquisa está na alegria e 
tibet-dade qime marcarain os eiucoiutros entre as rnulliercs. Urn 
desejo dc afirmar cste como cspaço 'nosso urna 
apropriaçao do tcrritorio cia universidade para o cocicliano das 
mnuiheres c suas IirnI1ias. Diversos otitros projetos dc cxtemisao. 
de pesquisa. de CUSOS para a coiiiunidadc e ate muucsmo 05 cursos 
de graduaço tiii feito parte do cotidiano cfctivo dc algunuas, 
C soiilio COflStrtlId(), tljOl() a tijolo, por muitas. 0 retormio aos 

estudos foi urna realidade de mumuitas dessas nuillieres. que 
atualniemitc pleitciamn sen espaco nas ititiversidades. 

A cxperincia vivida no projetc) Laz:cr e Cidadania ahriu 
espaço para acolhcrmos 0 texto Ensina,,,ento, de Adlia Prado: 

Pvl i nit a 
mie acliava estttdo 

A coisa mais lina do mundo. 

Nio é 
A coisa mais tin:i do mundu é 0 SehItimcmito. 

Ac1uele dia de noite, o pai Iizcudo serio. 

Ela filou comnigo: 
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"Coitadu. ate essa hora no scrvico pesado. 

Arruniou p.io c café deixon tacho no tog() corn ágtia 
Q ucute. 

N4ao nic talon cm AIvIOR. 
Essa palavra de LUXO. 

(AdClia Prado) 

'lãnia iViara Vicira Sarnpaiu 

)r( Icti ulora do I 'rol C to de I 'c sq u sa 
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CapItulo 1 

0 PROCESSO EDUCATIVO DE LAZER: VIVENCIAS DE UM GRUPO DE MULHERES 

TSnia vara Vicira Smpaio 

() Lazcr. enqitanto manifcstaç5o huinana c dircito 

inahcnvcl das pessoas traz ciii sen hojo possibilidades de CoflteStaçao 

e inudanca (IC valores, que expresso por mclo dc acOcs cititurais, 

podc possihilitar a translorniaçao do csdlo de vida das peSSoas. Mas 

para 1550 6 preciso coinprcendc-lo, no como tim instniinerito de 

dolninaca() C du alicnaçio, que impede a viso crItica das pessoas C 

catnutla a realidade e os conflitos sociais existeittes na sociedadu, c sun 

Cofll() iuiia perspectiva de outras vivências modihcadoras de valores C 

atitudr.'s. 0 lazer precisa scr conccbido como "a livrc ades'io CO prazer, 

propiciando condiçocs de descanso. divertimento e desenvolviincnto 

tanto pessoal quailt() social (MARCELLINO. 200 1— p.3 1). 

Enteiidciiios que para indicar qitaiqiter tipo de niiidança 

quc altere as condicoes de produçio das rclacOcs dc domiriaçao 

é necessarlo todo tim processo coletivo dc educacio. "E preciso 
titudar a ordern simh('lica e, consequentementc, mudar as relacOcs 
na prItica, no cotidiano da cultura (GEBARA. 2000, p.  112). 

Nesse sentido, realizoti-se a proposta de experirncntar 0 potencial 

etnancipador do lazer em eticoiltros periodicos corn mitiheres a tim 
de mtidar a ordcrn simhOlica e cultural que as priva de momentos 

Lie lazer conio tim direito cotidiano. 

() illipacto ou henehcios previstos no projeto c as 

translorinacocs positivas c duradotiras esperadas C niuitas delas 

alcançadas estavani articuladas Is perguntas liindaiites desta açlo. 

Etitre as pergutitas oricntadoras estavam as segitintes: Por que 

perguntaillos pelas muiheres qite toram convidadas a iniciar urn 

processo de cidadania c eniancipacão por ineio dc atividades dc 

lazer? Por qile desejarnos identiticar qilais as atividades de lazer 
erain as iiiais adec1uadas para proniover tuna autoilnageni atiriiiativa 



Lazer e Cidadanta: Horizontes de urns Construcao CoIettv 

das inuilieres? Por que desejamos idcntiticar Sc a priitica coletiva e 
conilillitaria dc atividacles dc lazer propiciaria major .iprendizado 

ciii terinos de ernpoderanlcntc) e emaricipaçao das incillieres para 

o entrentainento dc problemas e toniada de decisocs na stia vida 
em geral? Por quc desejamos ideiitificar as inudaiiças ocorridas na 

percepçao dc inundo, dc horizontes. Lie aspiraçOes. dc conhança 
Colilo fatores de prevençio aos diversos tipos dc viokiicia sobre 
as intilhcres. Por qtie pretendeinos verificar a contribuicao dc 

situacocs e espaços itidicos Conic) propiciaciores dc aprendiiado, 

desenvolviniento pessoat e social, hem como poteiicial dc 

apropnacao dc direitos c dc eompreensao dc cidadaiiia Por que 
buscanios expenmentar a superaçao dc esterconpos detectados no 
saber sediinciitado ctilturalineiite? Por que preteiideiuos cotitribuir 
para 0 processo de cstahelcciniento dc politicas pihlicas que 

garailtissern uiiia dcniocratizacao cultural, na qual o lazer tivesse 

sen lugar devido a sua iniportailela c em novas bases dc conccpçao? 
Por que huscainos cotitribuir para 0 rediineiisionamciito (IC 

PolIticas Piiblicas de Lazer que ii5o Sc restririgisse ao carSter fIsko-
esportivo, mas iiltcgrasscm as demais vertciites on conteudos 
culturais, resultando cm tima nova construçao das relacOes dc 
pocler entre Os gencros, etnias e classes? Por quic huscanios realizar 
ulnia aiiiIise crItica do material hibliogratico no cainpo do Lazer c 
apresentar propostas dc novas linhas de acau? 

0 prcscnte projeto COIIS1StiU ciii subverter a coiicepçio dc 
laicr cliquantc) atividadc coiiipciisatOria on em oposiçao ao trabaliio 
on (IC efltreteiiiiileilt() alienador. A diversidade dc coiiteudos 

culttirais do lazer devido a seui grande potencial educativo c 
transgressor niotivou :1 qtie as "oliciiias dc lazer' fosseni coiicehidas 
curno monientos ticiIitadores para 0 eiicontro das iiiullieres 
COIlSIgO inesnias c coin as outras. Tarnhcrn sc oportumzou urn 
api-enclizado critico e criativo sobre realidades anteriormeiite 
coiihccidas on novas, por luCid) cia CXperiii)eiitaçao de regras dadas C 

reeolistrucao destas a partir da reso1uço dc problenias c demandas 
surgidas no processo; a percepçio das barreiras dc gênei-o, ciasse e 
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ctnia coiistruídas cultiiraliiicute qtic iiiipcdcin a participaçiio nos 

iogos, iia rccrcacao, na atividade hsica. no acesso 1OS ITCIls artIsticos 

c cititurais da socicdacle o aprendizado de postitras autôiloiflas. 

cidadas. CousCIdfltC dos dircitos. cinancipadoras, participailte na 

toniada (IC decisocs; c a ftuiç3o gratuita e alegre de atividadcs quc 

periiiitatii as pessoas reiiovarcm silas esperanças e soiihos. 

Nesse scimdo, eSta pesquisa tambem contribuiu para 

a colistruca() de sahercs c de perspcctivas de polIticas ptIhlicas 

para dialogar coin o Sisteina Nacioiial de Esporte c Lazer. Rede 

(;'des do Miiiisrcrio do Esporte. Esta comprccnsau tern guarida 

nas delibcraçoes da I (ontcreiicia Nacional de Esportes e reiterada 

posteriorrnciite na II (.onterencia, as qnais .ip()ntaiil iiicisivaniciitc 

p.lra os seguintes princIpio.s norteadores: 

(_) )iOC1i) histOrieS.) (IC 	cicddc COti)iI)ii)Cti- 

do corn a rcversao do qsiadro de rriJsttica. excluslo 
c vu I ricrabilidad social ao c1ual se sirbincte srndc 
parcela Wi nussa sociedade: 

c.) recouhecirneiito do es1rsrrte e do lazcr coiiio 

direitos soecais: 
A ircclus.lo social coinpieendrd:i coirco a giran-

na do dcesso dos dirertoc socrais de esporte e layer 
todos os segrilensos, Will nenliuiuia lsrnii de dis-

eririiui.icao, seja de classe, curd. retrgiao, geilero. 
nivel socioecor rrriilico. taixa ct.na e colldfç,710 de 

iiecessidadc especial sic qu.rl(sicr esprcic: 
A cestio dcii iocratiea c participativa. Corn n ta-

SC iLl traiisp.ireiicra no gcrerier.irllento dos recursos 
(BRASH.. 2004). 

os aspectos ciii destaque no texto acinla corroborani a 

illiportancia de qiie o .Sisterna Nacioiial de Esporte e Lszer% receba 

a coiitribuicao de pesquisas c cstiidos ciuc assuinam vertentes 

expressivas dos estudos atudis, para garailtir 0 proCesSO dc uiclusao 

social. scm qiialquer tipo de discriniinaçio, hem como avaiiçar na 

con.struçao de rclaçoes sociais de p )dcr, que 110 proprio Lazer e 

Esporte apresentem utna perspectiva de descnvolvimento pessoal 

C 5OCT111 capaz dc ajudar a reverter aspectos cia reahdadc social 
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que privaiii a flhhitOs (IC acesso a sells (lireitOS lilhtnanos C SoCiais, 
possibilitando nina cxperiência dcniocriiica e participativa. COI1IO 

apresenta-se na própria iritroduçao do docuinciito resultante (Ia 11 

Contrência, ao aIrrnar que: 

( ... ) tcndtc prir basc o rcglinc (IC cuIaIoi'açao Cictic 
a lillian. (IS cstjdos c in ciiiicipios. coin ntisc na 
111(111 icipal izaçao, c insol idando o ecpc rtc C 0 lazer 
COO 10 (IlicitOM SoCials C glliaI)dO-sC pclos priiicIpics 
(II (len)OCratizaçac) L. nd iisio social. articula. 
Il1(cgr;I. proinoVe C cstahcicce rclaçoes 6ticas dc 
parccrlas ciitrc as cIiti(lades da sociedack civil. 
instituiçocs publicase privadas. cm  rorriodoesporic 
cdiicacioi al. dc particlpacao e de reridinenio, 
valorizando a accssibilidadc. desceritralizaçao, 
iutcrsetorialidadc c inuiridisciplitiaridade dasaçocs 
csportiv.cs C dc. lazer (BRAS IL. 21106) 

No marco da afirinacäo do Lazer COillO urn direito 
inalienivcl dc toclas as pessoas, biisca-se urna Concepçao na qual a 

deniocratizaçio de scu accsso transceuda condiçOcs de classe social, 
de geihero, de emia. entre otitras. A coiistruçao dc Poilticas Pt'iblicas 

con esta nova perccpçao das relacoes liurnarias c sociais clepende 

de estabeiccer IIOVOS coiiheciinentos nos estudos da irea. Desse 
niodo. selccioriaruos OS estiidos de geliero corn stias intcrsecOes de 
etnia e classe ColiR) Litor a ainpirar o debate no campo do Lazer ao 

enfrentar tanrhen harrciras inter c intraclasses. 

() problerna norteador di' pesquisa enifrcntou 0 Lito de 
qiic niurtas pessoas nao se percehein preconceituosas pelo ito 

dc accitarern de torriia incoritestavel c 'riaturaI que as diferenças 
biologi(-as justifkarn as desigualdades entre liomens c rnulhcres 
nas vivencias cur divcrsas esi eras da vida social, entre elas o lazer. 
Segundo Raquel Siebert (1995. p. 19) "as priucas socrais sao, 
portanto, inirojetadas pelos indivicluos que aprendeni a daras rcspostas 
esperadas aos estinrulos que recebeni do muiido e da socicdade.' 

As clesigualdadcs cram c ainda sat justi6cadas, iiäo raras 
vezes. por setores coiiservadorcs eieiitIficos, politicos e religiosos 
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coin base na ditrença hiológica entre lioincns e mullicres. mitre 

hraiicos C negros. entre Scres hiinianos C natureza. Os estudos 

inediados pcla categorla de gciier(.) cvidenciain que Os proccssos 

iiorinativos de constrtiçao do saber e do imagi1irio cultural 

colivergeni para rciacOcs soclais de podcr qtic subordiiiain, 
discriniinani c vuhicrabilizarri as niulhcrcs. realidade quc se 

agrava qitando agregadas as condicOcs de raça c ciasse. Portai1to, 

é tundaniental buscar a dcs-naturalização de processos que sac) 

socialinente construidos c a anIisc das rclaçocs sociats de poder 

que se estahelecern por estas bases. 

Sabe-se que iiidepcndente da pratica de cuaisquer que 

sepiii (.)S contcudos do lazer (fisico-esportivos. manuais. iiiteiectuais, 

artIsticos, soclais, turisticos C VirtUals). o itso do tempo de lazer 

para liomeiis e muiheres, por exemplo, é efetivamente (litereilte 

devido a tatores cuiturais c SOCIaIS. Essas difcrenças j:i coinccam na 

inIäncia, corn os adultos impondo atividades do tipo conipetitivas 

c agressivas pan Os U1C11II1OS e, anvidades delicadas para as meilinas 

(SAMPAIO. 200$). Outro tator óbvio e relevatite iia qucstio do 
tempo disponivel para as rnulhercs 0 fato de que na graiide 
inaloria das vezes elas assiinieni a malor (se nio integralmente) 

pane das tarefiis doinésticas. Segundo 1-icloisa Brulins (1995), se 
considerarnios ciuc unia inulher qiie trabaiha tra de casa. é casada 
c possui 0)1105/as. tenios de destacar (pie para cia iS oportuiiidades 

de iai.er sa() reduzidas, Ciii viitudc daS taret as domesticas c cuidado 
dos hihos, que tm de ser realizadas por cia. ()u nas palavras de 
Nelson M:.irc elhiio (2002, p. 35): 

)I para as riisdhercs ijuc 'trabalhani fora" a 
siuiçio tallibeul nao r t]adt an niadi rra, Akni de 
sotrereni os Ti .u!os eteitos ne,itivos do (rabaIlir 
ii iiadei no a qtie OS I rsinens ('SO I CXUStOS, Iii trida 
nina carlo de pressOes socioculturais no ainheite 
protission.sI. (oil agravantcs qsic Sc nianitesurn 
após o cxpedicntc. A dvisr do tr.ihallro 
donirstico. 51111. sucedide upicas neitte patriarcal 
r veriticada conio exccçan. i\kni das ortiadas de 
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traba 11)0 prohssi&iiial as iniilhercs cumprein novo 
expedicutes. assitnundo. via de regra. .1 turalidade 
das taretts do jar. 

Para ciitrcntai -  tais proccssos de assiinctrias nas vivências 
de lazer por homens e imillicrcs. toriia-sc Iiiiidameinal perccbcr 

(ILIC estas construçocs cultitrais di' poder estabelecidas nas rclaçOcs 

iiio sao privilegios apetias desse teiripo C espaco, urns ocorrein nas 

dentais esferas da vida. A possihilidade cntica e criativa de vivcnciar 
ci layer compromctido corn a iniportalicia das miidancas no piano 
cultural e o eiitendiincnto do lazer coino dircito social fundamental 

de todas as pcssoas. pode contribuir para unidancas de paradiginas 

no prOprio carnpo de csnidos em tela C(iliiO 110 que diz rcSpeit() 
a percepcao do econotitico, do social, do cultural, do polItico, do 
anibiental entre outros. Para tanto. L precist) que se considere tuna 
rcvisao atitropologica no qtie tange as ruiaçOcs socials de poder 

provenientes das rclaçOes estruturadas segundo niatrizes tIc gcncro, 
dc classe e ctiva predotniriantes (SAMPAIO. 21)08). 

()s cstiidos inediados pcla catcgoria tic geliero p0C11) Clii 

evidncia proccssosdc construcaodosabervisaiidoadesiiaturalizaçao 
daquilo cuc é cultural e socialinetite construido. As niatnzes dc 

gelicro dC.SCII hadas nas culturas sao urn dos exemplos quc tent 
1()rça de iluprililir aos corpos aigo quc traiisccndc stia anatomia. Os 
estudos das rnasctiliiiicladcs c tniinilidadcs atestani quc iiio ha uni 
biologico que iiao seja cttlturaiizado, hem conio ci iIIVCISO. 

A reflexao de gCncro imphica, segundo Gi.iacira Loui -o 
(1997), estudar mu canipo desconliccido caccitar certo dcscontorto 
de ter certezas provisorias c inscrcver no proprio processo de 
ilivestigaçao a autocrItica constante, fazendode forma qite provoqlic  
a rnobiiizacao e nao ci contrarto. Nao se esta touiiaiido genero COlfl() 

U tililco, tiern como niellior dos paradignias para a aiialisc dos 

Esttidos do Lazer, apcnas ressaitaiido sua torte contnbuiçao. hoje 
avahizada Ciii prodiiçocs cienutico-academicas clii várias areas de 
couilicciinciito c dc coiistrucao de Polincas Ptibhicas qite visani a 
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deinocratizacão de acesso is pessoas, indcpcndeiitc de sexo. gônero, 

etnia, raça. idade, deflckncias etc. 

No intuito de aproflindar diversos aspectos no carnpo 

do Lazer, selecionarnos a interlociicao corn os estudos de gênero 

por ser esta urna dirncnsäo quc atravessa transvcrsalrncnte a 

cxperitiiCia de relacoes humanas, mat -cando a corporeidadc de 

ilianeira indelevel. Nao SC deseja tratar do Lazer C()m() U1fl beni 

abstrato. iiias Corn() urn dircito de toda e qualquer pcssoa, o qiic 
iniplica revisitar suas proprias concepcoes c o modo corno a cultura 

norriiatiza a corporeidadc criando possihilidades e interditos a 

partir das condicoes de gCmcro ao que se acresceiita etnia. classe 

conio diinensOcs interdependentes. 

Portarito. coinpreender as discussães das relacOes de 

g'nero signuuica iiao apeivas conipreender as diIcrenças cutre 
hornens c mulheres c iiao perinitir que elas scjarn desiguais. mas 

sini, observar corno a cducaço, as rclacOes tiuniliares, a mIdia, a 

iiidiistria cultural, o incrcado capitalista c as próprias atividades 
dc I.azcr tentam carniiflar as construçoes lustorico-culturais 
das difercnças para justificar diversas desigualdades corno algo 

uatural'. I )c niodo serneihaute acontece COin chiiieiisao das 

rclaçOcs de classe c de racas/étnicas. 

As rcl.icOcs de gCiiero, de classe e raça/etuia iiao sao algo 

de quc se possa tornar distIncia. COfl 10 outros aspectos da realidade. 

pois, (IC torina inais mu rncnos implicita, estrilturani as rclaçOes 

cotidiaiias do espaçodoincstico, do cspaço (Ia educaçao, do traballio, 
do convIvio social coiistituindo as idetitidades pcssoais c coletivas. 

Eunbora uiao se busque elirninar as difercncas de ordeni 

biotisiologicas, estas precisarn ser revisitadas pelas intcrrogacOcs 

,ldvindas dos processos de construçao histórico-culturais que 

usti ticanu C legitiiiiain a privaçio on desigualdades dc acesso das 
mullicres a deterniinadas pr1ticas socials c de lazer. Patricia Vicira 

et iI (1995. plY)) explicain ue: 
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Partindo rIO conheciniento que Sornos (hurnens 
c isnillicres) iguais no que diz respeito .1 deveres 
c direiros, ha qiic se pelisar, ttinLI;iI1iC)tal niente. 
u.s culturi e nao ia iiatnrcza CDI 110 a estra quc 
dcniarca liiiiites, turiçOes. pap6scon1portalnentos, 
.ititudes. podcres diferenciadores pars cada sexo. 
E coin essi .iuirniiç5o quercinos dii.er ciuc  as 
diterenças sc expressans nio apciias nos aspectos 
bigicos, nus t.tnihin tios aspectos quc sao 
culttirahncnrc consirnidus. 

Aodiscutirus liniites historicosdodcterllltIlislllol)iológico 
para a coinprecnsão dos corpos de honiciis c mullieres. iie brancos, 
negros c indIgeiias tiio signiuica abandonar as contrihiiiçOcs dessa 

Irea de saber. mas trata-se de rediineiisionI-la para evitar cjue sirvain 

apenas para discrimmar, por sexo e raça. as atividades possiveis ou 
iiao a uni e outro, rctorçando corn isso matrizes de gellero e stnicas 

construidas Iiistorico-culciirahncnte coni a finalidade de padronizar 
e controlar Os corpos. l)esdobraineritos scuiclhaittes se podein 
observar corn relacao as questöes de acessibilidade devido a classe 
social, idade, iiccessidadcs especiais ou deficiências cnn -c outras. 

Este cnfoquc relaciona-se diretarneute com as diretrizes 
previstas para o Sisterna Nacioiial de Esporte qile postula: 

Politica esportiva e de lazer descentralizads: 
gcstdo particlp;suva: acesso universal: controlc 
social da gescio psiblica: dcsenvolviinento cia 
naçäo; iircrraçao étnica, racial, soci()ccons)rnica, 
religiosa, dv gnero e dv pessoas corn deticiência 
c coni necessidadc especial dv qnalqncr natureza: 
desenvolvitsiento liiitiiaio c proliioç.lo da iuclnsan 
social (BRASIL. 2004). 

Considerando que "produçao do saber e cxcrcicio do 
poder. loiige de se constitliIrcrn cm esftras estanqucs c separadas, 
apareccin historicamente indissociadas" (N UNES, 1995, p.10), 
a correlaçao cvidcntc elitre poder c saber traz consigo a pergunta 

pclo acesso a Urn conhccirneiito nlais ainplo sobre o Lazer e sen 
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potciicial educativo C transgressor c1uando cxperiinentado cm 
suas vIrias vertcntcs - a saber, manual, intelectual. artistico. social, 
hsico-csportivo, turistico e virtual. Isso eqitivale a dixci -  que OS 

csttidos do Lazer nao podcm presciudir do (Ichate ilc ( ;c.'iiCrO, cm 
vii- tudc cspccialinciite de SCII potciicial revulucionarto dianre das 
aniarras qiic () siStcflla capitalista c a ii)dustria etiluiral promoveni 
tentando aprisiona-lo (SAMPAI( ). 2004,R 202). 

A eticacia liist(rica da nobilizacao cm roriio (las qucsrOcs 

de gencro prccisa cstar aiicorada cril dirctrizes poilticas c, otisando 
uiii pouo mais, iiiscriiitlo-se no pcdagogico c traduzida em 

conliccimcntra, a tim de tomentar questionaincutos subre as iiitcr-

rclacocs cbs iiiilividuos, pal -a a pritica dc nina açao lihertadora. 
Dcssa turnia, dcutro da grade coinplcxa on rede dc desaiustcs, 
taz-sc nccessãrio senipre ciiteiidei' quc assinictrias nas relaçOes 

dc iencro SilO coiiStitliI(las siiuhulicaineiitc. p015 nao cxistcin 
CssCflCids iiiiiitiveis dc gcileiO. SCNO. raça, nature/a: sua significaçao 
i' construída Pi'l0s  grupos liiiiianus. Tudo é Inisturadt) a cultura. 
reilidade Colistitlitiva c evolutiva (GEBARA. 1997.   p. 13). 

(.tilrtiralmcntc. sJbCiliOS (IliC  0 poder po1itic e territorio 
dos honiens. A idcia de Line a politica uio 6 assuilto das niullieres. 
ainda hoic,  peril ianecc ciiraizada. "Politicanicnte C quc sc instauram 
o podcres: portanto. notanl()s que a clliest3o do pudcr csta no 
cen(rt) das rclaçOcs cntrc homens c mulhcres (PERROT, ts.d.I. 
p. 175). Pam ln aproxlarmo-nos clessa coiiiplcxa Ida relacional, thu 

passo C coiiiprcciidcr a catcgoria de (iicro coluiu: 

(... ) 11111 cler I)r.I]tO cowtimuvo de reLrçoes Ni >Ci.fls 

hase,ido ills drtcri-nç.s pircebidas ulnrc irS SCXUS, 

r 11111.1 ttrrç.r pri ii ic1rr de sirzrr it rr;rr Is rr.açOes 
de 1rler. I .. I As rnrrd.rrrç.is  ii orrarn/.ic.ro  d;ts 

rclaçr.>cs SOCLIIS corresporrdcin seinpre i ruirid.riiç.r 

iLls reprcserruçrres d1. podri (SC(YIT. 1995. p. 73). 

E digno (IC nota niarcar aquil() (ItiC  procliraiiuos cvitar C 

corriglr na construçao dos coiihecimciitus poi -  mcii) das vivii1ci;ls 
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dc lazer jullt() ao grupo dc rniilhercs: a) ncgaçao da pluralidadc 

dc niasculinidades c f'iniiiilidadcs h) a prodiiçao e reprodtiçao 

de relacOes assirntricas haseadas cm ditcrciiças biologicas scii 

a devida critica aos processos culiurais CIUC  coutercrn poder Oti 

nao aos diFcrcutcs grupos sociais: c) o proccsso dc cducaçäo pelo 
lazer indiferente aos avanços que a rc!cxao de genero trouxe 
para diversas ircas de conheciiiiciito, reproduziiido. i)a 6orma dc 

urn saber erudito, irrcsponsahilidadcs. indilcreiiças, privikgios c 

preconceitos entre gcncros, classes c etnias. 

A justica social coiisidcrada a partir dc gc'ncro e raca 
articula-se ao debate sobrc os dircitos huinanos. Sc legalniente os 

dircitos liumaiios Sad) os dircitos dc todos C dc todas c deveni ser 

protegidos em todos os estados c naçOcs, na pritica isso ainda nio 

acontcce de maneira ampla. As violacocs dos direitos hiimanos 

sofridas pelas niulhercs, no niundo ifltciio. a cada IllitititO cstio 

estanipadas nos Jornais. nas delegacias da muiher c tias pcsquisas 

idcntificando 0 qilatito OS direitos das nitilberes estao scndo 

cotidianaincnte dcsrcspeitados. Sc a rnulhcr for pobre e negra ott 
india, a situacao Sc agrava aiiida mais (SAMPAI(), 200$). 

A I)eclaraço Universal dos l)ircitos 1-lumanos afrtna 

que sna aplica(,-ão transcendc as distinçOcs de gc'iicro c raca, deticre 
outraS. (;ahe clestacar a iniportancia da I)eclaraço pelo quc cia tern 
signiticado em termos dc garantias aos direicos humanos, no cntanto. 
coitsideranios importante probleiriatizar o tutu dc qite aiirmaçOcs 
tifliversais podeni ituplicar perda on a dilicuidade de encontrar Os 

grupos Socials nas circunstncias cspccificas Cm que soirem in)ustiças. 

Por 1551), a idciitihcaçao das iiijustiças sofridas pelas muiheres, por 
sercn dcsdohranicntos de unia oprcssao uiaior sotrida tat txtn pelos 
Ili)nicns, tern inuita ditictildade em ser percebida conto injusticas die 

gelicro c de raça (CRENSI lAW. 2002). 

A concepcao das relaçOes sociais de gnero apresenta-se 

COIHO 11111 iiOV() paradigina, capaz de nio simpiesmente visihihzar 

niullieres c/oil grupos opritnidos. Inas de iltiminar as descobertas 
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sobre a estnituracao das oprcssOes c dos jogos dc poder que 

organizain disetirsos flornlativos c estaheleceni controics soCiais. 

inclusive na produçao dos saberes. A pl -oposiçao da catcgoria 

analitica de geilerO SC apicseiita CO11O itma possibilidadc teorlca 

quc ao enfrentar a pergunta pelas rclaçoes sociais de poder é 

capaz de articular nio so a con Iuc'ncia das relacOcs de sexo, mas 

cainbni étnicas. de classe que atravessan) as cliIcreiites parcelas da 

litunanidade (SAMPAIO, 21)08). 

SegundoJoAim Scott ( 1995) a niedkla quc gcncroconStitlii-

SC Clii unia catcgoria de aiuilise, é possivel cstabelccer analogias corn 

a classe e a raça, levando-se cm consideracao quc as desigualdacles 

(IC po(ler esto orgaiiiadas segiiiido, no rnIninio. estes tres cixos. 

Miuto cml)ora nao se possa afirinar tiiia paridade cntre cstcs trës 

ternios e sua apllcal)ilidade analItica aos processos estruturais. Na 
visio da autora, a arttculacio das categorias de classe. de raça e de 

geliero assinala urn duplo comproillisso, o da inclusao dos disctirsos 

das pessoas clue experiuleutaul a Opressão e a da realizacão de urna 

;itiilisc do sciitido e da natureza destas Opressocs. 

E iindanicnta1 no perder de perspectiva que a realidade 
social é din[iiriica e a propria condiçao de subordinaçao ou 

opressao das inullieres iião é absoluta, iiias depara-se corn diversos 
111()Vllne11to de rcsistcncia e apropriacbo dc parcelas de p(der. 

N4ao ha (Oflit) iio trazer a Inestre Paulo Freire em sua 
at irinaçao: 

• . soT iar n5o alicnaN UT ii .it i politico i1cccsario, 

IIi,S tanibin titni coilr>tacio di fornia historico-

social di .'sLir sciido tic itiullicres C honiciis. Paz 
parte di nattircza h iii lana quc. (leiltro da história. 

se icha cm periiiant'ritc processir dc tornar-se... 

Nan h; iiitiiiatiça tiii sOlillO COlili) liii) ha 500110 

sciri csperança (FlU:! RE. 1992. p. 91-92). 

C) processo lcnto, quc inuitas vczes, ikio e conipauvel COfli 

as urgii1cias (IC sobrcvivencia que pautaln 0 cotidiaiio ±is iiiiillcrcs 
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Sat) desafios a screni ctiircntados pelo projeto. I Li que se organizar 
Coil) a perspectiva de que o dircito i dignidade dc vida eni todas as 
silas csftras 6 urn direito iiialiernivel e nat) pode ser ohsctirecido pela 

légica do iicrcado corn suas prOIIICSSaS (IC satistacao iim.'diata. Nesse 
.scntido. tCi C()il1() Cllk)4UC pnrnordia] a prornocao do I.azcr conio 
espaço de ernpoderaniento' das mullieres e pro ccsso edncanvo no 
5nibito pessoal e 110 social. pronioveiido a trtiição do seci direito a 

cidadaiiia pleiia e a apropriaçao de valores quc gercill a trails )rn)açao 
da sociedade (MARCELLINO, 2002; SAM PAlO, 2004). 

As atividades de Lazer, CXprCSSaS por ineio dos conteudos 

ciilturais (manual, iiitclectual, artistico. social. lisico-esportivo, 
uiristico e virtual), apreselltam-se em Sen dtiplo aspecto edticativo. 

Comb nina oportunidade fimmmdainclltal para desirutar (IC) Lazer 
gratuiLimente C ser cspaço de dcscnvolvimnento pessoal C social corn 
vistas i transfrnlaçio das relaçOcs sociais. torilando-se espaço de 
vivemicia. construcao e rcscate da cidaclania das pessoas. Trata-se de 

realizar viveicias has quhis as nicillieres experillientefli a gratuidade 
e fr111ç;10 dos 11)O( Vi Jh)1C1)tOS ludicos, ronipendo coin ViSOCS que 
instrimmentalizani o Layer, colocamido-o a serviço do inero aumneiito 
de produtividade do sisterna de produç50 Ott recompensa par;) 

dltldi)l atinglu pata iarcs de excelncia no nIvel de produnvmdade 
(MARCELLI No 2001: SAMPAIO, 2002). 

A atuaçao multidisciplinar. prevista 110 pr(flcto. plOpOs 

111113 expericilcia iinportantc cure doceiites e dmseeiites para quc 
exercitassenl 0 di;ulogo epistclrmlc() a partir das deunaimdas concretas 
da coniuinidadc. heill como. exigisse cia CqIIipC. a semisihiliclade para 
prmormzar OS procesos dc Capacit;lçaO C socializacao do COflllCCimflCflt() 
tccnico-cicntIfjc;o das v;iria.s areas de saber coin emlfase em nina 
concepcao de Lazer (]tlC cooper;1 para OS processos de uina sañde 
integral, cIC ahrmaçao da dignidade C dircitos tundaineiltais da 
pessoa C principalniente, elemeiito de resgate cia cidadania. 

Nessa açäo educativa pelo c para o Lazer, procuroci-se 
ahllplial :1 cOilCepça() de cidaclania numa perspcctiva que romasse 
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cm consideração urna articulaçao etico-polItica - a qua! Felix 
Guattari (1990,   p.$), cliama ecosoha - reterindo-se aos "trc's 
registros ecologkos: o do melo ambieme, o das rclacOcs sociais e o 

da suhjctivid,idc liuinaiia". Nesse caso, a experiência de cidadaiiia 
buscada no prcscflte projeto, coticebeti quc 0 dircito ao Lazer é urn 
bcn tao fundamental qilanto 0 traballio. C mo mera Cornpensacao 
para quem estI iiiserido neste iiltiino. lgiialrncnte, a viiicia do 
Lazer lili biiscada. ciiquanto atividade manual, intelectual. artIstica, 
social. tisico-csportiva, turIstica e virtual na qitalidade Lie cleinento 
basico para dcseiivolver processos criticos C criativos de construcao 
dc valores iiiiidaiiiciitais para a autonornia das pessoas nelas 
envolvidas e a sustentahilidade do ecossistenia em suas mi'iltiplas 
interdepeiidncias. ISS() porque aLl pensar em (iCsCilVOlViillCilt() 

stistentivel ahriiiou-se a perspectiva de qiie do pont() de vista 

sisteinico as (iincas soluçOes viaveis S3O as sustciitaveiS, IStO C, 

aqticlas que ao serem desenvolvidas satisiizcin as necessidades 
atuais scm destruir as perspectivas de vida digiia das geraçñes 
liitui'as (CAPRA. 1996). 

A experiiflentacao do Lazer coin esu perspectiva inserin-

se 110 proposit() rnaior de aIiriitacao da (ligilidade de vida coino 
dircito inalienivcl tie todas as pessoas. Portanto, iião hastava 
oferecer cursos. oticiiias e acOcs pensadas de deiltro d;i un iversidade 
on a partir dos gabinetes do poder p(iblico, era tuiidaniental 

que as propostas prcliiiiiiiares (.)rLa11izativas do dialogo corn as 

comuiiidadcs tossem iilstrulr)eIltos tie dialogo. proinovciido urn 
plaiiejanicnto participativo, de forina a considerar os probleinas 
detectados. us recursos existentes e us tjue teriam que ser biiscados 

a hen de propiclar qiie as inullieres experilnciltassem urn espaço 

prazerosu para a sua expericilcia cxistcncial e pudessern, a partir 
da experii1cia variada de lazer, estabeiccer relaçôes COIY1 0titIlS 

cstcras de sua vida. 

A execucao tie oficiiias coin entoque inetodolôgico 
paiitado ciii atividades de Lazer partili do pressuposto de quc 

totlo processo edlicativt) pode vir a ser cspaço de aprendizado c 
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sirnultajicaniente espaço de prazer e de ludicidade, corno forma 
de dcvolvcr Is pessoas scu dircito i digiiidade no cotidiano. Ncssc 

setitido. Rubern Alves (1986) ao propugnar urna vivncia do Lt'idico 
C do Lazer marcada pelas diinensOes Etica e Profética flOS iuspiroii 
a cicscjar e projetar unia açâo Corn este forte. Na diincnsao cticli., 
compreendernos ser nossa responsabilidade rcsgatar novos valores 
sobre o I..azcr que, n5o raras vezes. cstäo cncobcrtos pelo scuso 

cornurn instrllI(lo pela indt'istria cultural e pelo poder alienante qiic 
oferece circo pala dcsviar a coiisciii - ia dos direitos fundaiiicntais 
de cidadania. A dirncnsao protetica tern sido assuinida corno 
possil)ilidadc de experirnentar transcender as proprias atividades 
Li'idicas e de Lazer, permititido quc os aprc ndizados C truiçao 
desscs cspaços revitalizassern a totalidade do cotidiaiio c realidade, 
proinovendo descoherras que garantissein a auronornia c ciuc  as 
pessoas re-iiivcntassern Silas vidas has esferas do trabaiho, da 
fiinIlia, da diversão c ciii todis aquelas cjiic implicarn rclacOcs 
Sociais dc pockr. 

Desse li)odo, a coiicepcac) de Lazer qiie pernicou uttlo 
o coiijiinto de atividades esteve sintonizada corn a utopia cie urna 
sociedadc mais justa qite Sc ConStrol a partir de urn processo dc 

dcciso participativa c autônoina. bern corno por niclo de jogos 
ludicos tios quais sc pOde cxperinicntar a rcinvcnçio da realidade. 
Isso fOI possívcl, tetido conio ponto de particla tuna concepcão 
de Lazer quc cnfrcntou a lógica quc 0 rcduz a urn processo dc 

coinpensacao, dc alicnacäo ou de cxploraçao pelo niercado e 0 

pronioveli corno processo cducativo c espaço crItico e criativo para 

0 descnvolviniento huniano, capaz dc construir inudancas soclaiS 
sigiiihcativas. Assirn, postukunos urn lazer que traiisgrida 0 tempo 
perniitido pelo Chronos da cconornia de nicrcado. 0 tempo do 

lazcr, na ilnagem da fcsta, quer ser Kairós de utna hunianidade que 
constrói sua dignidade nas brechas da iiiorte-vida-scvcrina. Aitida 

ChIC hue falte o trahaiho. que a hriucadcira the scja possívcl. Busca-

se a construçau dc sabcrcs I1OS estudos do lazer para que eta seja 
nina atividade I)IIIII.ITM criativa c tibcrtadora e possa ser vivid;i coniO 
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simples truiçao, scm ter (IC responder pula logica (La produtividadc 

c da titiliclade social (SAM PAl). 2004. p.  192). 

0 dialogo, permeado por varias açoes cie ca rater 

lt'idico. desci ivolvidas por incio de atividades de lazer (IC recorte 

manual. intekctual, artIstiCO. soci.il , hsico-esportivo, turistico c 

virtual permitill As mullicres itma nova perccpco de si nlcsnias. 

A autoestima c ahertura de horizontes, que Sc experimerltou 

riessas viveilcias. tcve potencial significativo para inipiilsioni-las a 

dcscnvolvcr uiii processo dc rclacOes e construcoes solidarias Coin 

perspccci\as de siiperacio (las desigualdades e viokncias. 

A atuação iiiterdiscipliiiar pretendida no projeto culnprlu 

os propósitos de Urn aprcu(iizado de todas as pessoas cilvoividas 

(muiheres das (.ointtnidadcs F.ducativas. doccutes C discciitcs) 

permitindo qIlc as qiieStOcs da realidade social retornassein 

Uiiivcrsidadc como interpelacocs ao Ensiiio. a Pesquisa e a 
Extcnsäo. A experiQncia interdisciplinar, na urganizacao d;is 

atividadcs e na atuaçao de doceiitcs e discentes de \irias areas 

de saber da Universidade. de tito. oportuniztiii 1 experiiicia de 

construca() coletiva de processos de gestao de rccursos escassos 
aliados a processos de construçau Coletiva. 
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CapItulo 2 

0 LAZER E SUAS DIVERSAS FACES 

Junior Vagner Pereira da SiLva 

Tânia Mara Veira Sarnpao 

Contextitalizatido o signitIcado do lazer aS suas 
respectivas epoCas. MarccllirR) (2003) ahrma existir (lois periodos 

beni dciiiarcados. seudo urn essencialmetite rural (sociedade 

tradicional), scm que liouvesse separaco ciitre as vIrias esferas da 
vicla do ser humano (trahalhc, tainilia e festas religiosas) e outro 

essencialinetite urbano (socicdade tiioderiia), passando a existir 
progressiva fraginentacão e espccializacao no traball o. atastando, 

assim. os iiidivIduos da convivencia tics grupos primarios. 

Ett1uanto no prilneiro c lazer assuntia urn cariter de estilo de vida 

(atitLide) e, desse inuclo, itidependetite de urn tempo deterininado: 
no segundo o lazer era situado conic tempo liherado do trahaiho 

ohrigaçoes tamiliares, soclais. religiosas (tempo). 

I)c acordo corn Durnazedier (1979), o lazer etitendido 

sobre o aspecto atitude valoriza apelias o prazer decorrcntc da 
realizaçio de algitnia atividacic, iião estaticlo, portatito, vincuLida 
a unii ñiiica espécie de atividade. A respeito dessa questto, 
Marcclhuio (2003) corrohora expondo clue  o lazer conccbido 
pclo aspecto atitude caracteriza-sc pelo tipo de relacao existetite 
entre o sujeito e a expericlicia vivida, evidcnciado pela sanslaçao 
provocada pclas atividades. ao  passo .tie sob o aspecto tempo, 
suineilte as atividadec realizadas no tempo liherado do traballic ott 

(las obrigaçoes trabaihistas, poilticas, religiosas e sociais passam a 
ser cc)ncebidas COmO tal. Dentre cc autores que entcndcm o lazer 
('01110 exiStelite desde cc tempos rnais alitigOS se destacain Dc 
(;rizii (1966) e Muminé (1980). 

Refutatido a ideia de que o lazer sempre cxlstiu e que dc 

passou a c)correr sonlente apos a cxistêiicia de tim tempo livrc das 
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obrigacoes tral)alhistas, religiosas. politicas C soCiais, 1)tiinazeclicr 
(1980) 0 entendc Como 1110 advento da sociedade nioderna. quando 
orain necessIrias duas coiidiçoes historicas paraoscii apareCimento. 

Pritneiro toi preciSo qiie 0 tC1li0 livrc saisse do conjuiito dos 
nti.iais magico-religiosos c, segundo, que urn Cortc nitido entre 
as lioras de trabaiho C riao-trabalho tosse iiiti -oduzido. Esse corre 
intido elitre Imras dc trahaiho C nao-trabalho 6 represeiirado pela 
rcgulanlentaça() do descaiiso diirio, tinal de seinaija reniunerado. 
férias annais remuneradas c aposentadoria. 

Por cotlseguinte. seriani caracterIsticas do bier o car;iter 
Iibertario. hbcrado das ohrigacocs protissioiiais. socioesp!rituais C 

sociopoliticas C faiuiliares 0 carater desiiiteressad&i, (11.1ando lld() 

se will hill lucrativo alguni; 0 car:Iter liedoiiistico. caractenzado 
pelo prazer, alegria e tiiicidade e o cariter pessoal. rectiperador e 
libertador das tensoes cliIrias (DUMAZEI)IFR. s!d). 

Atribuiiido esses valores as) lazer. Dumazedier (1973) o 
cOflCeitua coiiio urn coiijiiiito de ocupaçOes em quc o individuo 
po(Iella elitregar-se de livre vontade a seti tempo livre, após a 
rcalizacio de suas obrigacoes protissioiiais. tamiliares C socialS, 
tendo cotno objetivos o descanso, 0 divertiniento. o recrear-se C 

entretcr-se C 0 dCSClivOlVllilClitO, 

Po'Clo1Lindo-se Contrarianlente ao Coliccito de lazer 
dcfeiidido por Duniazedier, por eiitciider (pie a coiicepcao (10 

autor e decorrente de urna visao funcionalista. quc ye 0 bier 
(01)10 instrillnento recuperadur dia Lorça die trahallio, utilizando 
stias atividades pan a nianutençio e rcparo die suas teilsOes, 
visaiido, por consegilinte, nielliores desciiipeiihos produtivos 

on como fiiialidadc t'inica da existCncia hiiinana. contrapondo. 
Iazcr e trahaiho. Marcellino (2003) expOc que. eiiibora iio 

descoiisidcre a iniportan(;ia do lazer oereCer atividades e descanso 
e die divertimento, o lazer iiao deve ser CIltCil(Iid() (011)0 simples 
ateiivador de tensoes OU (0100 algo que ajuda na Coliviviicia corn 
as ill)UStiças sociais. 
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l)iantc dos traços mercadologicos que o lazer aprcscnta 
ILl soccdac1c coiitCliiporaiiCa, sendo trans!rinando cm inercadoria 

a ser consuiiiida, i\4arCdflhI) (2()3) salienta qile par;l sua meihor 
corccnso opta por Icvar ciii consideraçio tanto 0 aspecto tempo 

(luailt(> C) aspecto atitude. não deveiido hcar Itiniudo a iiiii oti otitro. 

Vito dessa toriiia. a disponibilidacle dc tempo prcssupoc 
nina opcao C a atitude unia açao, podendo ser tanto pritica ii.iIito 
cotitcinpiativa. Assim, a contribtncao do lazer deve ser hem inais 
ainpia, anxiliando Ciii mudancas sociais que sao neccssarias para o 
stirgunenro de nina nova sociedade. tuna vez que as possibilidades 
dc escoiha e o cariter desiiiteressado ck' sna pratiCa so caracterIsticas 
bjsicas do lazer. 

(Oiflpieendcndo 0 potencial (IC açao do lazer conio 
agente traiiskn -niador do pessoal e social, Marceilmo (2003) 0 

entcndc coino componente da ciiltura que c vivenciado nuin 
tempo disponIvel. rantl) p01 01CR) (IC atividides praticas qimanto 
conteniplativas, rendocomno traçodehmiidoro caratcrdeslmmteressad) 
Coin que () imidividimo vivencia essa atividide, sendo SCU valor cultural 
ktermnmnado dc acordo coin os IUVC1S alcammçados nas atividades 

uIveis esses classiflcados por Lumuazcdier (1973) como elenientar-
contorumismno. nmdio-critico e superlor-criativo. 

l'ara Marcellino (2003). no lazer iiao se busca nenhuma 
comnpcnsaçao das frustracOes on pressOes do cotidiammo porqnc a 
disponibilidade di' temimpo para sud pritica signihca a pssibilidide 
Ciii optar peLt rcallzaçac.) de nina atmvidade pritica On. ace I1ICS111O, 

pelo n5o tizer (contemuplaç.io): opçOes essas etetivadas por mIiCio 
dos imiteresses culwrais do lazer. 

A luz de algumnas incerpretaçOcs a respeito do sigiiihcado 
do lazer. partilha-se do coilceito operacional lustoricamente situado 

defendido por Marcellimmo (2008), qnc tern comno pilar a cciltura 
entendida no sen sentido iiiais aniplo e relacionada aos chversos 

conteudos culturais. podemido 5cr vivenciada por meio da puitica. 
truiçao on conheciiimento; que gerado Instoricamimente niantini 
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unia relacao diaItica coin a estrutlira social, iiiflucnciaiido c setido 

niHuciiciado, configurando-se nuni Ilionlento iniportante para 

vivncia (Ic valores quc provoqucrn ii iudaiiças (Ic ordein moral e 
cultural, loco. portador (IC urn dupk proccsSo eclucativo. 

LAZER E INTERESSES CULTURAIS 

Passiclos quase 40 aiios das prilneiras pIiI)licacocs (Ic suas 

obras no Brasil, 110 quc taiigc 'is questOes relacionados ao lazer. ainda 
se destacain as inlportantcs contribinçocs (Ic Joñc Dumazedier. 
sendo stias obras bastante prcscntcs em artigos, livros, disscrtacôcs 

c teses brasilciras nessa temitica. 

I)cntre as divcrsas coutribtiiçocs (Ic Duniazcdicr, podemos 
cicaraorganizacao das ativiciades dc Iazcr por contendos. generos C flIVCiS 

(Ic atuaçao, concepçics teoricas qiic toram C Sac) (Ic suina ililportancia 

para comprcssio das qiicstOcs relauvas Sociologia do Lazer, sobretudo 

dlL1l1i(l() 0 lazer (': entendido na perspcctiva (Ic cmancipaçao liuinana, 
pudeiido hgurir C0I11O ()l)JCtO C vCiCuI() (Ic cducaço. 

Partindo (Ia anu1isc das principais classihcaçOes jI 

cxistcfltcs sobre as atividades de lazer, dciitrc clas, as propostas pot 
I Iaviizhurst, Foote. Cottrcl c Kaplan. I)nmazcdicr (1979) clabora 
urn novo escitielna.  dcnoiniiiando-o (Ic contcudos culturais das 
atividades dc lazer - intcrcsses ctilnirais - rCagrupando, para tins 
clidaticos, os divcrsos coiitciidos culturais cxisteiltcs cm chico 

coiijuiitos (Ic hiitcrcsscs - tisicos, c stcticos/artisticos, iiitcicctiiais. 
nianiiais C sociais. P()steriorincutc, essa proposta fui aiiipliada coiii 
a inserçao do interesse cultural ttirIStiCo (CAMARGO, 1986)   c. 
mais rccciitCluclitc. a cxistCncia de uiii flOyD conteudo, o virtual. 
tern sido postulado (SCI IWARTZ. 2003). 

No qiic tange aos intercsscs ctiltiirais tIsicos/esportivos 
CSLCS Si.) caracterizados pek) cnvolvinicnto coin csportcs C exerccios 
hsicos, assim coflil) pelo colitato corn vIrias outras atividadcs 
rclacionadas as manitcstaçoes da cultura corporal do movimento. 
Coiiio giliasticas, daiicas. lutas, iogos iiiOtOrCS, deiitre otitras. 
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l'ara Melo c Alves jiinior (2003). esse interesse cultural 

contigura-se corno iuua das oportunidades de lazer mais procuradas 
c ditiuidiclas pelos rneios de collunicaçOes, fazciido corn que pot 
vezes seja ejitendido de frrna reduzida. coino Se 0 lazer restriligisse-
SC apenas aos esportes/excrcIcios tisicos. 

1)cntre OS principais oh3ctivos das pcssoas que ocuparn o 
tenipode lazer COrn a pr;itica de esportes eexercicios ilsicos. encontrarn-
se a btisca do bern estar C a prornoçao da saiide (MELO; ALVES 
JUNiOR. 2003), coiIhção evidenciada em estudos desenvolvidos 
corn ;idolescentes •- basquetehol, hitebol. ginsuca rItmica desportiva, 
jttdô, nataço e voIclIx)1 (INTER1)ONATO et al.. 2008). ,idultos - 
iiistica (BALBINOTTI; CAPOZZO. 2008), taekwoiido (ROCI IA. 

2009), musculaç5o, el -gonietria. ciclismo indoor e ginistica localizada 
(FERMINO: PEZZINI: RE1S. 2010). niuscu1aço, gli6stICII, 

caininliada, 1iidroinástica. dança. i'utehol, volcihol, basquetebol, 
iutacao. artes marciais. tcflis C CiCIiSIU() (GON(,.ALVES; ALCI hER!. 
2010). caininhada (LEICI-ITWEIS; BAGGIO; ERDMANN. 2011) e 
idosos - 1iidrogin;stica. ginástica acrdbica. musculaçao, natacao e dança 
(FREITAS et al., 2007). ginistica (BALBINOTTI: CAPOZZOLI. 
2108) e atividade tisica (GOMES; ZAZA. 2009). 

lodavia, as aflrinacOcs de Melo e Alves Jónior (2003), 
assirn corno os resultados das pesquisas acirna apresentadas, devern 
ser relativizadas, pois embora Os conteudos ilsicos/esportivos se 
nianitcsteiii C(.)11l() (IS inais difijudidos, isso so ocorre em reIaçio 
aos deiiiais interesses culturais, 0 que n5o signihca cjue a maloria 

da popiilacao brasileira usutrua o sen tempo disponIvel coin o lazer 
hsicarncnte ativo, ao contrario. p0k dados de pesqulsas realizadas 
corn pessoas aciini de 18 anos nas 26 capitals brasileiras c Distrito 

Federal dão coiita de que mais de 0% das pessoas avaliadas em 
24 capitais, niais o l)istrito Federal. declararain ser sedentirias nas 
ocasioes de lazer (FLORIND() ci al., 2009). 

Isso pode estar relacionado ao tiuo de quc na sociedade 
brasileira, contorrnc cxpOe Marcellino (2002). as oportuiiidades 
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de lazer da populacao, em sua maloria, tm ocorrido nos proprios 
locais de moradia, dentro de casa, 0 qiic teni fivorecido a .orrnacao 
dc uin ptihlico catiVo da televisio. 

Em decorrncia do elevado percentiLil de pcssoas que 
não se envolveni corn a prtica de esportes e exercIcios I isicos na 
ado1escncia (SILVA; SILVA, 2008; FLORINI)0 ci aL, 2009), idade 
adulta (FLOR!Nl)() ci aL, 2009; MARTINS etal., 2009) e terceira 
idade (SALVADOR ci aL, 2009), tern resultado diversos preuIZos 
S promoçao da satdc. 0 sedentarismo tern se manifestado como 
responsavel por elevados Indices tie obesidade (OLIVEIRA: 
FISBERG, 2003), tittor tie risco para doencas degciierativas 
(WI 10, 2002), 5 morhilidadcs (ANI)ERSEN ci (i!., 2006), docnças 
coronarianas, hiperteiisao, diabetes. dcpressSo e outros agravos 
cronicos (GARRET ci (i!., 2004) e ekvados prejuIzos aos cofres 
p6blicos devido aos gastos coin tratamentos medicos e doac5o de 
medicamentos (BIELEMANN: KNUTI- l; I IALLAL. 2010). Em 
contraposiçao a essa realidade, lundainentados IIOS bencfIcios que 
a incorporacao da prStica de cxci cIcios fisicos c esportes tern na 
prcvcllcao de doericas COlitO osteoporose (SIQUEIRA cial., 2009); 
prevencSo de dcprcsso (VAS(X)NCEL0S-1AP0S0ct al., 2009), 
hipertensao arterial sistCmica (WAGMACKER: PITANGA. 2007). 
promoçao da sai'ide psicologica, satistacao corn a vida. ailto-cstima e 
crcscimeiito pessoal (FERNAN DES ct al., 2009), teni se diflindido 
a proposta do Lazer Ativo (NA! lAS, 2005). 

Em qiie pcsc as contrihuiçOes desse inoviniento em husca 
(Ia prornoçao cia satide c bern estar, em se tratando do lazer, ao analisar 
esta tcmStica, torna-se uecessSrio levar cm considcraçSo o que toi 
historicarnente construIdo na literattira da Sociologia do Lazer, para 
quc cquIvocos näo sejain cometidos. Como considcrar o lazer COflK) 

ativo apenas a partir da perspectiva tisiológica, como o faz a proposta 
do Lazer Ativo defindida por Nahas (2005), pois a atividade e 
passividade no Srnbito das vivCncias do lazer ocorrem em funço da 
atitude que uma pessoa tern cm re!açao a rima opçao tic lazer, nao se 
fuiidamcritando no gasto enérgico cono o faza tisio!ogia. 

50 



CAPITULO 2 - 0 Lazer e Suas Dwersas Faces 

Uina conccpção fundamcntada nesta perspectiva 
hsiok)gica iniplicaria ha comprCenSao rcdticioiiista de que toda 

a realizaçao/pratica (IC exercicios tisicos nu esportes se contigura 

corno ativa. No debate das teorias da Sociologia do Lazer, se 
cntcnde qhle nina pessoa podc estar envolvida na prática de esportes 

on excrcicios fIsicos a partir de nina perspectiva contormista e 

alienada. em que o esporte e excrcIcio fisico figuram corno válvula 

de escape dos problemas cotidianos, realizado seni nenluirna 

rcflexão, principalinente quando a rnIdia a principal thnte de 

iiitormaçoes sobre exercIcios e sat'idc, contorrnc evidenciado em 

estudos (ROCI-IA; RODRI(;UES; MOREIRA. 2007; MENI)ES 
ci iiI., 2010) e os esportes e cxercIcios hsicos, por sen turno, sao 

transforinados eni produtos da indñstria cultural, quc tern comb 
principal Iuiiçao o lucro, tiizendo dos csportes c excrcicIos fIsicos, 
por mueio da venda dc niaterlais esportivos, supkmentos niilagrosos, 

aparellios vbranrios mnagicos dc qucimna de calorias, pacotes de 
progralilas de cxercicios tisicos prontos e honiogemmeizados, urn 

niercado rico e pronussor. 

Q uanto it qualidade das intrmaçñes vinculadas pela 

niIdia. Santos (2000. p.  33) expOe que: 

• I j\trav*Ls da tiraina da iiiidia, a infonimçao passa 

a 5cr ministrida Conk) propaganda. E em vcz das 

pronieSsas de 010 C011IleClIlleIlts) niais verdadelro 

cbs litcOres coin sua vattedade de combiiiacOes 

C CSCIJIIIIS. coot a prochiçao itiercaittil cnvksada 

de imagetis do iiiutido e 1111.tgcIls de pessoas, 

estaintis Sobi imicaca permanclite cia nanipuhcao. 

A inlagein estereotipada ailleaça substititir o gosto 

pela tiiitasia e pcb;s descoberta. 

Em termnos tie exemplo e análise da tbrma e magnitude em 

quc Os excrcIcios fIsicos acabamu sendo apropriados pcla industria 
cultural enquanto produto, tmtiliza-sc a ginzIstica, quc absorvida 
pela mnultinacional Less Mills, cmnpresa de Nova Zelndia, Ibi 

trammsfbrmada Clii urn promissor c lucrativo proditto. admuinistrado. 
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clivulgado c comercializado na Aniérica Latitia c lirasil pel;i Body 

5)'s!e?ns. Aléirt de envolver mi'isicas atuils c agradIveis, os produtos 

oferecidos pela Less Muss caractcrizam-sc tarubem pela rea1izaco 

de ulovililentoS padronizados, quc devein sur reilizados utinia 

sequéncia rigidainente pre-estabelecida cm todos os paIses, 

estados. municipios c academias qiic adotam a tranqilla, sendo as 

corcografias e iiusicas inodihcadas a cada trés meses. aglutiiiando 
buns e ficis discípulos. 

Ao analisar nina aula, seja eta qual for desse produto - 
liOdyStCJ), Bodyjaui, Bodyboiwia', Bodyattack, Bodyconibu, I3odypu nip, 

Bodyt'ii'e, Poin'r /innp C Pou'er Pool (( ( )MES: (;F LAGAS: 

MASCARENI-IAS. 2010), percehe-se qiie neics nao hA qualqiicr 

possibilidade do professor c aluiios sercin criativos. trailsiorillando 

nina das manitcstaçOcs da cultura corporal do movunento, a 
gillastica. CIII produto da industria cultural, inIplIcalIdo diretainente 
11(1 prOCCS5O alitollolno C criativo do suielto, coiifgtirando-se airida 
CIII 11111 nicCailisirn) de iiionopolio C homogcilcizacao. coin 1.221 
academias a eta vinculadas (BO1)YSYSTEMS. 2011). 

Coiisidcraiido qiie Os bencticios da prItica dc atividade 
flsica e csportcs ténh se iiiaiuiti.stado como inccaIiisiIlos importailtes 

para proinoçao tia sacide. cnteiidc-se ser dc sunia linportancia a 
cstirniilaçao da poptilação a viveilciar o lazer de intcresse hsico/ 
esportivo por nieio do género pratico. contudo, cabe reallrmar 

(itiC sc Liz Iniperioso quc des sejan rea!iiados em ulveis niedios 

c silperiores. a hill de que essas oportunidades de ocupacao do 
tcIIlpo dispoiiivel nao sejaill (oil Contifluenh scndo) lilais uma 
torina, dentre outras inaliciras de alienacao. 

R)r eiiteiidcr que a Sociologia do Lazer possui 
caracterIsticas proprias, acrcdita-se ser rnais apropriadi a utilizaçao 
do termo "Lazer fisicaiiicntc ativo' para icterir-se ao iilteresse 

cultural fIsico/esportivo realizado iia perspectiva cia prtica, CIII VCZ 

dc Layer Ativo. o que cotiteniplaria as duas :ireas de coiilicciincnto, 
pois einbora seja nina atividade de lazer que ciivolve ihiiior gasto 
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cliergetico, logo ativa fisiologicamciite, a concepçao do sigiiihcaclo 

do tcrino "pratica no lazer (atitude) perinanece respeitada. 

'Todavia, yak ressaltar que iia perspectiva do lazer. Os 

iiitcrcsses hsicos/csportivos. assirn COIflO Os demais interesscs. 

tanbéii deveni ser vivenciaclos por ii iternidio da coiiteiiiplaçto e 

do conlicciniento. pois coino Dumazedier (I 97)) saliciita. ciii setis 

niais divcrsos intcresses dc conteudos, o lazer pode ser vivciiciado 

dc torina prodittiva (rcalizacão, iiivciição, (IcscolJcrta. expressão) 

on nao-produtiva (ohscrvacäo, conteniplaçäo. asslstêilcia), 

denouiiiiado por dc de gi1cro. Ressalta, ainda, quc talito a vivcncia 

do lazer na orina produtiva c nao-produtivi. pode ser vivenciada 

passivalndnte (niveis baixo) oti .itivaincnte (nIvcis nndio e alto), 

setido ciii terinos orn1ativOs inais (1CSC)iVCiS, OS UltilliOS. 

Isayama (2007), por sua vez, cliama a atençao para 

iniportancia (las uportuiiidadcs dc lazer screm vivciiciaclas corn 

equilibrio entre a pratica c 0 COii5UiilO, btiscando sliperar a rcStricao 

da vivéncia do lazer apenas a urn gilero. 

Ao salientar a iinportaiicia da cstiinulaca() (las pessoaS 

para vivcnciai-cin o lazer de intcrcsse tisico por melo il,i 

conternplacao c do conlieciincnto eni iiuveis criticos e criticos-
criatiVoS, estanios rcssaltando que se torna ncccssario a tormacio (Ia 
populaçao riri não viveiiciarcni essas oportuiiidacles apenas nuina 
perspcctiva coittormista, pois contoriiie expoc Marcellnio (2002. 
p. 22) "( ... ) a siinples prática iião siginhica participacio. assin Comb 

iieiii todo COiiStliil() ('OrrcspOiidc Ilcccssariamnentc i passividade". 

Por sna vcz, uS intcresses cuitmirais esteticos/artisticos 

s;io evidenciados pela predomnmnanema do iiicmirio sobre o real, 

l)uscando-sc 0 contato corn o hmcticio. coin o estetico e corn 0 helo. 

Ao contrario do quc ocorre no iliteresse iisico/csportivo, 

cin qime existe nina tendncia de mnaior participacão das pessoas. 
4U.l1i(l() coIliplradl() aos outros ('OiitciidOS. 0 COIltcUd() arnstico 

(fontiuura-sc mmumima oportunidade de lazer limstoricamimciitc restrita a 

nina pequc'iia parcela cLi sociedade. 
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Melo (2007) dcstaca quc, marcada pelas conotacoes 

imperialistas, a arte no seculo XVIII era urn 1)cin cultural de acesso 
rniiroria, sendo destinada a pnucos 1luminados", contlguraiido-

se numa forma de distincao social, condiçao que sc estcndeu de 
forma mars consolidada do século XIX para o seculo XXI, figurando 
COfliO lornia de lcgitiniar o poder da burguesia. o quc parece ILio 

ter inudado Inuito lbs dias aurais. 

Considerando o distanciarnento entrc a arte e parte 

da popuiacao, Melo (2004) expOc que o desaiio do animador 
sociocultural é fazer corn que cia Cliegue is pessoas cur stias mais 

diversas manifestaçöcs e riio apcnas a diiundida pela cultura dc 
massa, provocando situaçOes a firn de que as pessoas percebarn qire 

a produçio da arte nao deve permanecer sendo privilcgio apenas de 
OUCOS ilurninados. 

A respeito dessa questao 6 irnportante reportar aos 
ensinamentos de Melo e Alves Jcrnior (2003) quando Os autores 
cirainarn a atenço para 0 tato de qire cinbora a arte esteja 
vinculada a espacos corno teatros. bibliotecas, Cineinas, teatrOs, 

centros ciriturais, torna-se necessirio cnceiider qire cia não 
se lirnita a esses locais, podendo tar bin ser deserivolvida rias 
tradiçöes folcióricas c cirinira popular. nio scudo liriiitadas c 
restritas a notaveis artistas, mas tainbrir podendo surgir eni cada 
uni de nós, priricipalmentc quarido a sensibilidade 6 fruto dc inn 
processo educacional de estimulacao. 

Como possibilidadc de superaço do abisnio cxistcntc 
cntrc lazer e arte. Melo (2007) aponta conro cstratégia a criação 
de inetodoiogias quc possibilitem o trahaiho corn as difrcntcs 

iiirguagerrs, favorccendo a ocorrência da criticidade c selctividade/ 

escoiha, a partir da descohcrta das difrentes dimensocs da arte, 

incorporando-as los monicntos dc lazer, vivenciando-as não 

apcnas na contempiaçao, nias tanibém na criac.io. pois, segundo o 
autor o fundamental 6 dar condicOes para quc todos descubram a 

arte em silas mais difcrcntes diniensOes, incorporando-a cm suas 
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opçocs (IC lazer, apruveitandu 0 potencial estetico que cia pode 
desencadear" (MELO. 2007, p.  84). 

Para tanto. Melo c Alves Jiiniur (2003) salientaiu a 
linportancia da criaçao de inecanismos para que as pcssoas possamn 
vivenciar tainhérn us iiitercsscs artIsticos por rneio (10 conheciinentu 
iiistorico básico sobre a artc, assirn corno tcniiarn oportunidades de 
produzir arte a filTi de despertar o intcresse pelo pintar, descnhar, 
cantar, tocar, cscrcvcr, entrc outros. Os autores iessaltarn ainda que 

o ciue Sc devc buscar nao é a iorrnaçao de notveis artIsticas, mas 
sirn incroduzir as pessoas as artes. 

Caracteriz;1(k) pela busca do contato corn o real ou por 
conhccirnciitos objetivos, OS interes.seS culturais intcicctuais, por 
sua vez, são representados pelo dornInio do real sobre o irnagillário, 

tIsico c social, estando relacionado a ocasiöcs em que a busca do 
prazer está ligado dirctamcnte a oportunidades quc tm o raciocinio 
nas oportunidades (IC lazer conio porno central. 

I)essa torina, crnbora nao Sc limita a elas. 0 lazcr 
de inucresse intelectual se manifesta pcia husca (IC nianter-se 
inlorniado, podendo essas intorrnaçOes screm oriundas de kituras 
de jornais, rcvistas, livros, pesquisas na internet, assistc'ncia de 
telcjornais, dentre outras. l)ito dc outra torma, ao buscar esse tipo 
de contc(ido conlo lazei, a pcssoa visa a malluteuçao on ampiiacao de 
conhecirneiitos sobre urn on vjrios acontecinientos on assuntos. 

ji 0 iiiteressc cultural manual se manifcsta por intermédjo 
de atividades de ordcm c neccssidades psicoldgicas, realizada 
por incio de rnanipulacao e consertos de objetos, pela criação on 
transtormacao de inatérias. 

Melo c Alves jCinior (2003) destacain como caracter Isticas 
dos intercsses manuais o prazer na iiiaiiiptilaçao dc objetos e 
prodtitos, coino a jardinagein, carpintaria, inarcenaria, costiira 
e culinaria, quando as inesmas não ocorrem em decorreucia de 
auséncia de diiihciro para pagar mu profissioiial, mas sirn pelo 

interesse despertado pela atividade. 
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Junto as atividades exposlas. cntcnde-sc quc aiiida podein 
ser acresccntadas atividadcs de coitsertos de utensIlios dorncsticos 
(chuveiros. portas. aparellios eletroflicos), lavaicrn e cuidados coiii 
veiculos autontores, cuidados corn liortas, dentre outrasatividades 
que ocorrani no tempo dispoulvel para () lazer e sejarn realizadas 
pelo prazer que clas despertarn na pessoa e nao pela falta dc rectirsos 
financcmros para custear os servicos de urn profissional ou corn 
OhCtiv() de obter lucro hnancciro corn a rcalizaçao da atividade. Assirn. 
concordanic,s corn Melo (2004. p. 53) quando o amitor salienta que: 

InaIs iluportaTitc c quc pc)ssanu)c conteniplir 

cssr contitito dc ativid;idcs cm floNsos progranl.ls 

tOl I I;;; 1(10 o d CvIdc) C LI idado para nao Con in ud I -lo 

coino for;iia dc prcparacio para o trabalho,ji qtic 

iliLiIt;iS dess;is atividadcs acabaiu se contutidindo 

coin 'biCOS. 

lkr sen ttmrno, os intcrcsscs sociais sc mimaiiifestarn pcla 
nccessidadc de hliacao a nih grilpo, coucretizando-se pelas relaçOcs 
mntcrpcssoais e pcla husca do contato face a face. (:orrohoraiido 
cOfli 1IOSSS reflexocs, Melo e Alves jilnior (2003) expOcin quc estc 
imitcrcssc cultural t cvidciiciado ILLS ocaslOes em qile o coritato social 
figura como 0 cleinento niotivador, COiflO elicoiltros ciii hares, 
rcstauraiites, pronioçao dc cetitros de grtipos. dcntrc otmtros. 

Dcncre as possibilidades de vivêiicia do contci.ido social. 
podenios citar tanihéin as ft'stas, cm qite inovidos por tim intcrcssc 
cm comiim, grupos (IC pessoas Sc cncontrani para Sc divertirem. 
Conicrnorarcrn conquistas, celehrarein a vida, scudo aniversarios. 
casanienros, lIhiCiO e fIm de ano, inomentos oportunos para a 
niaiititeiiçao c/ou ;uiipliaçao das rclacocs soclais. 

Dc acordo corn Qimcirós (2007. p. 4) nas ocasiOes dc 
testas. "() intercssc primordial destes atores esti no ato de festejar 
aqul c agora, o quc se realiza mia anumnaçao. no prazer de csrarjuiito 
corn os outros c de sc cxpressar corn lihcrdadc c dc forma ltldica". 

Entretanto. cabe rcssaltar quc a Ihlammitcstaçac) do mntcressc 
social. tainhem pode ser vivenciada por açñes siniplcs. Comb ir a 
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casa (IC urn viziiilio ao tinai ck) dia para convcrsar, acöcs iliultas 
VcZcS lia() perccbid;is pelas pcsoas comb semido lazcr. 0 Iliteressc 
social aimida pode ser vivciiciado na mnaioria dos conteudos culturais, 

miiesmo (juc mio scja de forma predomimiamite. 

0 imiteresse cultural turIstico Sc caractcriza pela busca do 
contato corn paisagcns, pela miiudanca dc ritmo c cstil() dc vida, 
alterando a rotimia cotidiana. Essc intcrcssc cultural tern cvolmiIdo 
significativaiiiemitc ciii relaçao ao nuinero de pessoas qiic tm1i 

huscado sua rcalizaçao por iiitermnédio de açOes conlo o ecoturisms), 
tiirisino amnbicmital, demitre outras fornias. 

Comitudo, dado ao desconhecirnento das potencialidadcs 
d:i cidade c dos cspacos publicos comb espaço de lazcr, toriia-sc 
importantc estarmiios ateiitos a() lato de qime o lazer de intcrcsse 

turisuco miao Se liniita au contato coin novas localidades. viagens 
imiternuumucipais, se estemidemido tambéni IS possibilidades existcntcs 
de turisino iia própria cidade (MELO. 2004). 

Dcssa thrrna, 0 reconhccimiicnto da cidade comno cspaço de 
lazer. assim comno silas potciicmalidadcs dc vivencia do iiitercsse turIstico, 

podeni contrihuir para major apropriaçao dii populaçao dos beims 
culriirais existciites na cidade de krrna reHexiva, assiin como cxigirjllnto 
aos podcres püblicos a major clispoiiihilizacao e criacao dc condiçOcs 
para as oporumnidades de lazer, pois coiiformc expñe LJviimha (2007) 
o lazer turIstico deve ser concebmdo comilo nina cainpo dc promocao 

humiuiia c dc contcstaço do skflus quo. 0 que exige a superacão de sua 
vivc'ncla cm perspcctivas tuncmonalistas, compcnsatorias e de cv.isao do 
cstressc oriulidlo das atividades cotidianas e visão ccomiolniCistas. que 0 

fiiz fcrramiicmita do sistema capitalista. 

A respeito do interesse virtual. segundo Schwartz (2003), 
cm decorréncia dos gramides avanços tecnologicos ocorridos 
iiis iiltimiias décadas, principalnietite Os diversos mncios dc 
comnumiicacao —oriial, livros, indilistria da intsica. ditusao tcicvisiva 

e espccialmiicntc a coilcxao em rede - e coin base nas imlqiiictaçOcs 
comitemporamleas. torna-sc iiecessiirio iiiii rcdinicmisionamiicimto da 
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propoSta de 1)urnazcdicr (1979) c Carnargo (1986). assirn corno 

urna reflexao da cxistncia atual dc urn novo contet'ido cultural do 

lazer - o virtual - pois, de acordo coin a autora, (liante desses novos 

mejos dc cornunicaçao. viirias san as possibilidades de iiifhrrnaç5o 

advindas do inuiido virtual, inclusive no que tatige ao lazcr, unia 
vez qite sc podc vivcnciar canto a conternplaçäo por visualizar novos 
locais quanto sc torna possivel a particlpacão em cventos,conhccer 

pessoas, aprender determinados dados culturais. 

Percchc-se. corn isso. quc as possihilidades otcrccidas 
pcla internet, pelo computador c pela telcviso ampliam as chances 

de a populaçao vivenciar os intcrcsscs crilturais do lazer, baja 

vista que pcssoas que Jamais teriam condiçocs fiiianceiras para 
conhecer lugares loiigInquos, podern ter a oportunidade die, 

através da concx.io em rede, conhcccr pontos turIsticos nacionais 

c internacionals, cidadcs e paiSes difercutes; Sc Conulilicar C Sc 

relacionar corn Pessoas  em outros paises; assistir a filnics, shows 

c a jogos csportivos: aprcciar obras de artc; Icr livros c acessar 

inthrniaçOes; tudo isso o,i-luu'. 

Lntrctanto, podc-scentenderqucos inciosdecornunicacao 

dc massa (tclevisäo, Internet c vIdeo gaines) contigurarn-se cotno 
vciculos de accsso aos dernais interesses culuirais do lazcr propostos 
por Dumazcdicr ( 979) c Carnargo (1986). A iuter-relaçao cutre Os 

iritercsscs culturais é passIvel (IC ser percebida cm qualqucr (Ides 
c qualquer caractcrlzaça() podera ser feita pcla predomiriâiicia do 
tipo de atividade realizada, näo urn inceresse cultural do lazer prim 
em si rnesnio, des se interpcnetram. Urn exemplo disso pode 
estar na obscrvaco dc Pires e Antunes (2007) quando aflrmam 
que o virtual se rnanifcsta corno urn mcio em que varios interesses 

cultitrais podçni ser vivenciados: 

A diuictikiack em diuin-Ios dã-se também porquc 
Os moos dc acesso as lontes dcsscs cnnhccjmcntos 
Sao. iniiitas VCZCS. (is IOCSOSOs, espccialmciite us 
fliclos de coiuUIsICaçao comu u radio, cinciiia, 
tcicvisao, livios, revistas e. aiiida mais hoje us 
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Ij'drAtos tccinIogieos digitais. Isso i mplici. adnittir 

possIvel sitisIazer interesses unto intekcttiais 

quanto srnsticns assistindo I'v kndo unia revista 

on .iinda çotisiilt,iiido urn site na internet (PIRES: 

ANFUNES. 2(11)7. p.  97). 

Assuiiuindo qiic a tcicvisao, coniputador, internet e video 
games conhguram-sc cm veícuios de virios dos interesses culturais 
existeutes. haa vista que pcla televiso 6 possivel assistir unia 
partida de ititebol, basqiietchol, haridehol, aulas de ginistica, dentre 

outros esportes (interesse flsico/esportivo), assistir tiovelas, llmes c 
sh)wS intisicais (interesse artistiCo), assistirjornais c documentarios 
(interesse intelectual) e conhecer locais (interesse turistico), o 
inesino ocorrendo pela internet corn o conlieciniento de novas 
pessoas e maiiutencao (las relaçOes de ainizade j1 existentes atravs de 
sites de rclacionainentos —fu'book, othii, MSN, skype. dentre outros 
(interesse social), oI)tcncao de informaçOcs via busca de reportagells, 
leituras de rcvistas e iivros cletrônicos (interesse intekcuial), visitas 

a cidades e rnuscns on-line (interesse turIstico) . assistir eventos 
esportivos (intercssc esportivo) e assistir fumes, icr romances cii-
line on shows no )'OUitthe (Interesse artistico), entendemos ser (IC 

suma importancia o trahaliio corn esses veiculos tecnologicosjunto 
t popnlaçao, sobrctudo por tiieio da aifahetização tecnoiógica, 
oportunizando as pessoas 0 acesso as diversas maiiifestacOes citluirais 
do lazer, manifestacOcs estas que ditirenciaiii o ser humano dos 
allilnais, pois conforme salienta Monti (2000), o Ser 1 -lumano 
nao se d:i apenas no aspecto biologico, mas também no cultural. 
pois, (Iifercntcmcnte dos anhrnais, SOI11OS biologicos e culturais, 
scuLls) este tiltimo 0 tator quc 1)05 difirencia das dernais espécies, 
principainiente quando entendeinos que existetu culturas cm tuna 
cultnra, urna vcz quc toda sociedade tern nina cultura em particular, 
sendo necess:lrio entciid-ia em sua piuralidade. 

l)iante da caracteristlea plural (IC nina atividade de 
lazet, Melo e Alves Jtiuiiur (2003) ratificam a importhncia dos 
iiitercsscs culturais nan screm tomados de ftirnia rIgida, pois ha 

unia diversidade de iiiteresses possiveis em tima inesina atividade 
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de lazcr. [)cssa fbrma, a determinaçao do interessc cultural de nina 

participacao no lazer ocorre apeiias p&la propriedade doininajite, 

coiitbriiic Duniazedier (1979,   p. 102) ressalta "cliamaremos de 

propriedade dorninante de unia atividade aquela clija 1weenc:1 C 

logicaniente ueccss.Iria a existCmcia cksta atividade". 

A despeito (IC toda a coiitrovcrsia sobre a qiiestao dos 
iliteresses culturais do lazer, seiido foco de diversas criticas sob a 
akgaçode quesuaaplicaca() fragmentaria coniproiiIetc umaconccpçao 

inak ampla. as qilestOes a rcspeito dos conteudos possiveis de screin 
viveiiciados no lazer conttiivam em perinancnte tensao. C) debate 

apreseuta diversas proposicoes e reestruturaçOes, ora corn contendos 
juseridos. ora excluidos, c1assiicados e reclassilicados, agrupados e 

desagrupados, o qne contribut sobremaneira para ocorrcncia do duplo 

processo educativo existente no la',er. Afinal a possihilidade de escollia 
unu (las caracterIsticas que inarca o lazer c para tnit() é miportante 

as pessoas conhccerem OS contci'idos (IC dii'creiites interesses culttirais 

e Sercin estuiitiladas e instruidas pala toiiiarem nina dccisao cm sen 
tempo dispoulvel (MARCELLINO. 2002). 

Entendendo o lazer coino oh_jew e velculo de lazer. 

Marcellino (2006) ressalta (IUC  ao contrarto do que Veil) seiido 
observada (dcdicacão da populac5o apenas a urn interesse especitico 
do lazer, dcvido iiao terem contato a olitros ifltCicsscs cultnrais). 
a iiiserçao das pessoas aos lilais difireiites intercsses ctiltiirais 
existentes. se manifcsta coin graiidc releviiicia, contrihuindo para 

"exercitar. 110 teilip() disponivel, o corpo. a iinaginacao, 0 raciocinio, 

a liahilidade manual. o relacionamciito social, o intercarnbio cultural 
e a qucbr;i da rotina. quaido, oude, corn quem c da maneira (lift' 

citlisesse' (MARCELLINO, 2006. p.  10). 

Ioi parti]hando dessa perspectiva e vislumhraiido as 

possibilidades edncativas existentes 110 lazer, sobretudo. coiii 
a iliiciacão das pessoas nos diversos interesses, aSSII11 Comb na 
imnporcancia (IC despertar na sociedade a reflcxão, criticidade c 
criativm(la(Ie, condiçöcs essenclais pan o excrcIcio da cicladamima 

We 
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n:i vida c- tidiaiia, issiin CoI1() para atuar de forina reflexiva na 
oportl1I1idac1Ls (IC lazcr. quc () Projcto L1were(e!1en): pm(eSSc) edluajive) 

tie itiilliere ,tert,s-c',ii1obrecitIas (' J)OIIIUTaS J)UbliOL('fOi (leSCOVOIVidO 

jUlito as ( ;0I1luUidadCs Educativas do Areal, Recautu das Emas c 
Riacho Ftii 1(10. localizadas no Distrito Federal, sobretudo. pelo 

faco do gCmero. etilia C nivel SOC1OCCOI16I1I1CO configuraiem-se em 
harreiras ao Lizer. 
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Capitulo 3 

A TERNIURA E o LUDIC0 COMO PARTE DO PROCESSO DE EDUCAçAO 

PARA os DIREITOS HUMANOS 

Jorge Hamilton Sampaio 

Urn dos inalores desafios para Sc construir urn proccsso 

de cducacao para Os Direitos 1 lumanos csti na capacidade dc 

ICCOI)hCCiIflCIItO que 0 ser liiirnano tern direito de dignidade por 

natureza C fl() por nicrico. Coinpreender csta assertiva sigiiitica 

tazer a aflrrnacão do rcconhecimeiito da existência do >utro, 

rejeitar a sua cxcltisao, construir rclacOcs huriianas baseadas na 
altcridadc contra a totali(ladc do sistema. Corno parte integrante 

lestc processo C CC1SO coiisidcrar qtie 0 kidico/tcruura 
irnprcscindivcl na consutuiçao do ser huinano C. assini, para 
potcucializar esse sell aspecco cia vida quc deve permear todos us 

demais, é necess:Irio sliperar as fahicias quc se tern constriiido cm 
torn() da qiicstio, especialrnciite a talsa poiarizaçao entre o pi'iblicu 
c 0 privado, entre a razao c a sensihilidade c ciitrc as catcgorias dc 
gCnero c de geraco. () ser liurnano C urn todo, forniado pur rncio 

de siias idcias, pensainciito c açOcs ctilturaliiience referenciados. F. 
para constrilir sila dignldadL, coino inn clireit() inalienável da sua 
cxistcIlcia. it presenca do ludico/ternura C iiiiprcscindivel. 

A dignidack huniana exige quc a existCncia seja 
experiiiiciitada de liiaIlCii -a a qite todos OS SCIIS aSpectoS sejam 
coiisiderados COIIIO rekvaiites cm si IIICSITIOS C CIII silas COIICXUCS 

tills COIU OS OUtIOS (I)ELORS. 1)8). Assirn, junto coin o aCCSS() 

is condiçrics macerlais, politicas e inteleccuats que coinpucin o 5cr 
humano C importance destacar quc scu aspecto h'idico não pode 

ticar isolado do todo cia vicla, iicm reIeiado a urn tempo e espaco 
CIII que Sc faz nih ahscracu cia realidadc para jim niOlhiento dc 

•'descansu" visando a repor as dnergias para a atuação cm otitras 
jiarces da vIda. Na verdade. nu C pussIvel dividir o ser humano 

eli] slid redlidadC cotidiai ia. pois siia existlhcia 6 coniposta por urn 
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todo tIC) (iiial  SCIIS SCDtIII1CIItOS, pCflsafllCiitOS C açoes IaZCU) pane 
do con julito que 0 caracteriza (MIGLIORI, 1998). 

Nesse setitido, dizer sobre a cducacio para os dircitos 
liunianos signihca ahrmar a exist11Ci dos seres huinanos COIflO 

urn todo iriscpai -avel, iticliundo as visocs classicas rctistradas 
cm declaraçoes nacloilais c irlternacioilais, dos direitos civis. dos 

dircitos politicos, dos dircitos ccouômico-sociais e dos dt reitos 
intcrnacioiiais (BEI )I N. 200R0). Contudo, etiiboi'a Scja ditieil 

consagrar em doctimcntos ohciais, ha a necessidade de acrescentar 
iicsta lista o direito ao hidico, ott dito de outro modo. o dircito 

a ternitra como parte intritiscca .io ser liumarto. l)cssa Ibrina, 0 

lazer, cousidcrado COillO tempo c espaço Cfll que a ternura c 0 

ludico perinejain todas as atividades humanas, deve estar presente 

no processo de educaçio para OS dircitos humaiios por melo de 
rcf-lexñes coliceittlais e de praticas SOCIaIS. 

0 LUDICO/TERNURA E Os DIREITOS HUMANOS: ALTERIDADE 

1)e salcia. vale rclernhrar que o collceito de Direitos 
I lumanos é tuna coristriicao Itistorica. iruco ile flhtlitas ltltLs soCiais 
(BEI)IN. 2000: F'RINDAI)E. 201)2). c chz respeito basicaiiieiite 
a C(.)I1hprCeI1s5O de qtie todas as pessoas telli 0 dirClt() de viver 
CoOl digiiidadc (ONU. 1998), 0 que iuclui o liidico/tei -nttra. Essa 
alirivacao 6 ituportante para coinbater a teiidiicia dC idenuticar 
dircitos liuniatios corn "direitos reivindicatorios, oil seja, 
coinhater a v1s5o de que a dignidade da pessoa sO se alcallça COIflO 

resultado de scu mérito pessoal. Esta visão de dircitos humanos, 
ciuc descotisidera a conccpca() liiiinaiiista iIC dircito inalienavel. 
tern sido praticado pelo sisteina de nìcrcado inoderno. 

A clefesa dos direitos liiinianos é tuiidaiiieiital para a tareti 
de uiu processo educativo em que as pessoas uo scjarn inassificadas 

c inainpuladas 110 contexto do sisteina de inereado niodcriio, no 
qual predoinitia a lictcrunoniia C a cxchisao ila solidaricdacle. Liii 
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outras palavras. C neccssario j7i1IOVC urn processo de educaco 

para us direttos huinaiios, inesmo quc isso signilique ir contra a 
corrcntcza avassaladora quc domina ilosso tempo. E essa tarc(a 

tiz parte inirlitseca da pi -oditçao e socializaçao do saber visando 

a formaçao cidada, aprcndendo ('01111) SC aprende a colIstrtur 

coiihecimento corn responsabilidade social ([)EL.()RS, 1998). 

Falar da cxcltisao da solidanedade. da rnassihcacao, da 

hetcronoiitia, cLi manipulaçao c do alimelito da violaçao dos direitus 
hunianos. no coiitexw da logica do sistema de mercado moderno 

exige tima rcflexao cjue possa responder a perguiita basica sobre 

o sentido da propria vida, on sqa. precisa responder perguiita 
sobrc o dircito de dignidade para a existélicia do outro. Em nina 

palavra, precisa tratar da quest;io da "altcridade" (DUSSEL. 1975). 
(pie diL respeitO, hasicamcnte, a ahrinação da existèi)cia do otitro, 
da iniiiitcstacao do otitro, da vida do olitro, da relaçao coin o outro. 

tima cxpreSsao, alteridacic e tima expericucia traiiscendeiite de 
ainor ao ouuo (FP()i't4IVl. 2000). 

(ontudo. para antarooutrode toritia concrctac necessarlo 

ter propostas alternativas e webs para implanti-las on iizc'-las 

avancar, e iSSO exige 11111 pIOCCSSO educativo (SANTA ANA. 1986). 
Nesse sentido. é urn desaho de ilosSo tempo ftzer tres atirmaçes 

lxisicas qiie. por uin lado, dciiunci.uii a dcgencraco das relaçOes 

hilnIaltas C a violacao dos direitos Ii umanos C. por ()UU'o. anitnejain 

tinia alteriiativa educativa viavel para superar este Sistema. 

A pi'imeira atin11aco di, respelto a rewidwicr a e.visleilcia 

do s)!/tro, til na at irrnaçao t1  vai contra o sisteilla cjuc a ilcga. Sio 

IlljllIoCs de pessoaS cxcluidis. vivciido em estadode absoluta mistria. 

violcncia e tristeza ciii itoSso mundo. tendo sells dircitos violados 

de (liversas tornias, entre as qnIiS o direito ao ludicocternura. Na 

ncgac.5to cLi existencia do outn, prounovida pelo sisteuna dc nnercado 

Illoderulo. vein cuitbutido tim falser sistenla de sacruhcio dcste ontro 

ciii uioflie de inn projeto de sociedade (IIIC  proulicte a justiça para 

Hi ii futturo indefinido (MC) S1..J N(i. 1994). 
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(ontudo. o sistetna quc sacrifIca o otitro, se rcvcstc tic 
uni carSter Inisteriosu, ftichiv.ado c tliviiiizado C. portantu, clama 
por ser idolatrado. LI violcncia da iwjacJo (10 outr) 6 o sacrificio 
exigido pclo Idolo mercado visando a puiiflcaçio dc scus atos. 

Para se niaiiter "linipo", o sistcina de niercado tern traiisforniado a 
destruico ical do out;o em sacrifIcio nccessario para a chegada ao 
paraiso, qiic vira no fitturo. Assim, ao tiegar a cxistncia do mum, 

ao negar o dircito do ludico/ternura não massiiicado, 0 sistcma 
inverte os valores c transforma a condicao da vitinla ciii coiidiçao 
de en I pado e vice-versa. 

Afirniar a cxistncia do mum que clama por digiiid.idc de 
vida t, portatito, ponto basico para a crItica a I6gica do sistcma de 
inercado inodcriio c, coiiseqiicntcmcnte. para o iiiicio do proccsso de 
educacao para os dircitos hiimanos. Porein. nao 6 suficiente. E preciso 

avançar em uma segunda auirniacao rtuno a urn processo educativo 

tt1 e leva a Serio 0 amor prauco 00 omro, ou sep .arejeiçao deste skteiiia 
sacrificial, a uao aceitaçao 1/a ex(lua() (/0 outro (DUSSEI .. 1975). 

A lógica do sistema de inercado moderiio. corn slia 
racR)nalidade econôniica, tCiii Sc aprcseiitado, por Incio dc SCU 

discurso. CO() o lirilco sistenia que tern virttidcs redcntoras para a 
vida, cujo detis 6 o mercado livre e irrestrito expresso. especialineiite, 
nas reLiçOcs econoinicas em sua pretdnsao dc iiiaiiipular a vida das 
pessoas, inclusive na sUa maiiitestaçao do liadico/ternura. LI sistenia 

religioso por Sc apresentar crmio uina divindade inqitestiomivel. 
00 sentido que constrol Idolos que exigcin sacrihcios, trazendo a 
pron)cssa dc redcnçio Ilitura qiie, embora nao sc possa comprovar 

quc virá, 6 proclarnada comb ilnia utopia oiidc, urn dia, todos tcrao 
sua dignidade de vida alcancada (MO SUNG. 1994). 

() processo etlucativo que visa potemicializar a capacidadc 

do ser humano dc nianilcstar amnor real ao otitro exigc a negaçao 

do sistema que exclul o outro, que o massifica c manipula de 

ornia lieteronorna, que o sacrilica, e qite nega a sua cxistc'ucia c 
sua dignidacic. Ncssc porno entramus cm irnia tcrccira ahrniaçao, 
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on sca. 	necesscIrio devol,'er ao relaciona,,u'uto lililnali0 a wlu/içao (las 
pessoas i'n'ere!u en! fraternidak', di;niilade e nivenciareni o !i,dico/tern urn. 
Isso implica a construçao de nina orgaliizacao social cm quc todos 

possam viver c cm urn relacionamento hascado na alte,idade contra 

a toinlulule irnp(ista pelo sisterna (DUSSEL 1975). 

A totahdade é o lechamento em si mesino, a negaçao da 

existencia do 01,111'. Se expressa no en individualista e egoIsta. 0 

(jUC Sc constroi C SC destrOi corn a negação, corn a cxchisSo, corn a 

massificação, coin a opressio c corn o sacrifIcio do out ro. A alu'ridade, 
ao COntrario, c a abertura que constroi o en da pessoa na afirmacao C 

na iiitcr-rclaçao corn o en do ontro quc é estahelecida nas conexOes 

das rclaçOcs cotidianas da vida (MIGLIORI, 199). 

Na alteridade se descobre 0 outro e junto corn dc sc 

constrdi a liherdade, o direito, a solidariedade, o h'idico, a ternura, 

a alegria da v1da. A aireridade t unia cxperiellcia 6tica que se cuilstroi 

iias rclacOcs liumanas. Sna base a possibilidade de ciicoiitrar no 

oi,t,o a verdade c a liherdade C. por este dlicontro, oriciltar o sen cii. 

Na alteridade ;itiriiia-sc a solidariedacle que husca construir relaçocs 
huinaiias crnhasadas nas atitudes da justiça. da paz, do amor, da 
libcrdadc, da proinoço do ourro. So cstc encotitro real cxpOc Os 

sentimciitos do en c dcsafa a siia iiifinita rcspoiisabilidade pclo 

outro. 0 cncoiitro coin o 011111' é a crItica radical ao en c i sociedade, 

pois interpela o cii, denuncia a prctensão do inesino e revela o desejo 

iuc Sc tciii pelci 01,1,1' na construçao das rclacocs da vida por iiieio 

(10 dLi]oo Eu-iii' (BUBER. 2003). 

Assim, se é verciade que urna das causas bisicas do atual 
aurnento da viulaçao dos dircitos lnirnaiios é a dcscurisidcraçio 

do outm (totalidade) comb algtu.rn cjue tern direito \ dignidade da 

s'ida, sc tiz nccessIrio o urgeilte, o cornproniisso coin mmiii proccssu 

edmicativo que devolva s pessoas a coniprcensao de quc a dignidade 
da vida urn valor iiialicnavel e incgociavel (alteridade). 

Em siiitcse. f1flar CIII direitos Iiuinanos exige urn processo 

em quc liaa. por urn lado, nina sria crItica a Iogica do sisteina di.' 
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ruercado moderno cm suit visa() de direitos rcivinclicatorios atrelados 
aos interesses do sistelna c, por outro. urn trahaiho de constrliçao 

da alieridacle como base para a geraçiio dii noçao de dircitos litimanos 
como direito a dignidade dii vida de todas as pessoas. E neste ponto, 
0 lIuI!(O/terI!ura ocupa urn papcl fundamental. indispensavel. 

FALAOAS A SEREM COMBATIDAS 

A paitir destas considcraçOes 6 ncccssrio apiofutidar, 

rnesnio que brevemeute, a questao do (hreito ao Iudico/eniura entre 
a lista dos direitos huniaiios ja consagrados na construçao historica 
da huinaitidade (RESTREPO. 21)01). ji titenciotiados acima. Esra 

rareta, contudo, 6 coinpiexa, principaliiicnte poiquc hii virias 
falacias Ciii torno dl) tcnla. 

U ma deLis diz respeito a separaç1o. indcvida. entre 0 

publico c o privado. E coitsagrada a idcia de qtIc nao se pode levar 
para o inuiido pih11co aqitilo que cliz respeito as qilestoes do tnundo 
privado e. portanto, () Iuthco/'enwra cicve hear restrito Is relacoes 
privadas corn as pessoas qite Sc ama C COflvivc no cspaço domestico 
ott. na  mellior clas hipotescs, ciii cspacos pfihlicos destinadus para 
cstc tim. via dc regra heterôtionias, massificadas e manipitladas. lt 
conccpçao é talaciosa, pois scinpre Sc leva pan o l)tiblico, cm todas 
as sitas relaçOcs. 0 scntimcilto privado e vice-versa. Qucirarnos ou 

n, somos urna sé pcssoa, ciue age em cspacos ptihlicos e privados 
de acord() corn o itosso modo de ser. sea ck cxpreso na ternitra. 
tia viokncia, nit indilercnça oil em qualqucr outro sentimento. 
Assim não vcrdadcira a ;ifirmacao dc qiie no muitdo })UbIlC() SC 

age pela via do racional e no iniiiido privado se age por mcio do 
afto, pois em ambos Os CaSOS 0 iacional e a seiisihilidadc !azcm 

partc do modo de agir cbs scres huiiianos. Superar, pois, a faliIcia 
da separaco do pi.ihlico c privado, é urn ato polItico que pode, 

por urn lado dcvolvcr ao mutido privado a dose de iazao que dc 

necessita e, por outro, regar o inutido publico cont a scnsibilidadc 
quc é to rara de encontrar (RF,STREPO. 2(n) I). 
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Outra fihl;kia qilL,  impede o cxerCIcio do Iuthco/tc'r,i,mra 

corno parte liltegrante do processo de educacão para Os direitos 

litimnanos esta ligacia a concepcao de qiie estC atributo pertence. mais 
espccmlicamneiite, ao campo do gêimero e da geracão. Aprendemos, 

em nossa cultura. que questOes ligadas ao !i,duo/tc',ii,,ra são mnais 

aft'tas. quase que exciusivamnente, .is mnulhercs, as criancas c aos 

iclosos. 1\o homneni, gencro mlmasCulmn() adulto C produtivo, para ser 

Irlais preciso, miao cabe o direito a ternura, p015 a ck C' atribimido a 

condiçao de viver sob o signo da razão, da hrça, sendo admnitido 

atC' urn certo nIvel de violemicia. A mullier, a criança c ao idoso C' 

atrihiiIda a comidiçao dii terimura, da docilidade, da nlciguice. his 

construçoes ideologicas, contudo, nao resistein a unma allihse 

cmnpirica da realidade, p0,5 rai.ao. força, docilidade. meiguice e atC' 

a violencia são ;itributos do genero humimano, seja eli mascimlino ou 
temnifliflo. e em todas as suas etapas geracionais. Para demonstrar 
C5tCS argumucimtos, basta qime cada tim revisite sum liistdrma de vida 

para veriticar as várias man it'estacOes de ternmmra cm homimens e de 

vioiC'micia cmii mulimeres e vice-versa. 

() ser litimnano C' imnia mumstura de ternura e de viokiicia. 

de torça C de tragiliclade. de ducura e (IC truculC'ncia. C' sibio c 

dcmucmmte JO ilieSIfl() tempo (I)FF. 1999). Sumos seres conipiexoS 

e nâo simnpks. As vezes somnos termios, em outras, soinoS violentos: 

as vezes ap.mrecc mnais a nossa docilidade. em outras a liossa 

truculC'ncia. Assimu, SC for verdade qtic 0 ser liumano c coniplexo e 

uao simnplcs 11:1 sua existC'ucia, essa condicão uao podc tcar fora do 

processo de cdiicacao para OS dircitos htiiiianos no quc diz respeito 

ao exercicio do Iliclico/termnira nas comiexOes que são cstabclecidas 

consigo mflCSIllO. COIl) 0 cntorrio inicdi.ito C COIfl todo o on ivers() 

(MIGLIORI. 199$). 

Por (un, a tahicia mmms perversiu e terrIvel cni torml() desta 

qucstao C' o discurso di' que evideuiciar o Iiimiio./ier,i,ira flu procesco 

(ii' CdUCJçJO para ON direitos hunmanos C' limo atraso a cficicncia e 

eficãcia porque a orgaimizacau politica c produtiva da vida s6 pode 

dar conta cia sua tarefi por mmieio da razao instrumental. idemmulicida 
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aqui coino a ciiicia effipirica .ptc usurpa o papcl de se aprescutar 

coino a ii1ica linguagein possivel para se dizer qucrii o 5cr 

htiinano, c comb o i.'mnico camumuho possi'cl para sc construir urna 
sociedadcjiista c fratcrmia, ou, dito dc outro rnodo, para se chcgar a 
fclicidadc plena c ao paraIso aqui na terra (GIANNETTI. 2002). E 
ncccssirio destacar, aiiida, qtie csta conccpça() de primnado da razao 
mnstruncntal Icvou a socicdadc a inImneras gucrra, gc IR)cidios, 
Iraticidios. cxclusñes Socials C hummianas, tiido COrn 0111:1 explicacao 
"cietitihca qtie sustcnta tais atrocidadcs (KAI-IAALE. 2011). 

liii coiihcciiiicntobascado na rcducaoa raza() instruimmental 
passa a scr 11111 ComihCCirncnt() indcvido, pois, ao scparar 0 SUCtO 
do ohcto. o puhlico (IC) privado, o prodimtivo do bdio/!eniilm, uão 

taz a pergunta pclos scundos da vida, e coma-se inn conlicclrncnt() 

pervcrso, passando distance do que sc pockria cliarnar dc urn 

comihccmnicnto-sabcdoria. F a difcrcmiça do conhccirncnto para a 
sabcdoria é cmiorrne. Conliecinicnco, cnibora seja dilicil dc obtem -. 
poms cXigc 11111 mflCtOd() c ccrta diseiplina de trahaiho (MARQUES, 
2000), é ditrcute dc sabcdoria. Esca, para ser adqitirida, cxigc quc 
Sc taça a pc-rguiita pela 6tic.i das rclaçOes. pclos semindos da vida. 
pclos sentidos do commliecirncmito, pelo sciitido das coisas que sc faz, 
clue sc scntc, quc sc pcmisa, on scja, exigc ummia visao geral do t()dO 
da vida (SAM PAlO, 2004). 

Para cxcmnplifIcar cstas consmderaçocs, vale citar urn 
trcclmo dc urna cançao dc Chico I3uarquc, hastaiitc incrigantc: "Mc 

diz, mc rcspoiidc por favor. para ondc vai o meu anior quando 0 

amiior acabar?" Sc não colocanios a qucstao do arnor na pauta do 
proccsso dc cducaçao para us dircitos humamios, cstc considcrado 
coino a pergunta pclo scntido, pela 6tica c pclo ludico/tcr,iurcz. 0 Clue 

posto cm semi lugar? N:io raras vezcs, 6 itma coimraca raci(mal. as 
glOrias pcssoais, a disputa criiculciica. Comistrulmnos as harrciras quc 
tazcni corn qtic sc ohtcmiha ccrto status visIvcl ao mundo cxtcrior c 
quc nos taz, cada vcz mais, ignoramltcs do nossu mnundo interior, da 

miussa possil'ilidade de vivcr c dc produzir certo nivel de tilicidadc 
c dc dignidade. Sc u IiuIio/u'rniira miau cstiver em iuna  conio algo 
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impoltal)tc na ccIncaçao para OS dircitos hulnallos. outro SCIltiIflcIIt() 

viii cstar co!ocado. Assim. Sc adiuitiiiios quc nao liii nciitralidadc 110 

campo cia Cicucia. cntao tilinbeill devciiios admitir (jUc' (I IUCSIUO 

acoiitccc 110 C3111() do lazer. 

Urn dos niaiorcs dcsaios para sc colistruir urn proccsSo 

dc educaç5o para os dircitos liiinianos csti na capacidadc dc 

rcconhcciinciito CjUC 0 ser IiuIllail() tciii clircito ik digiiidade por 

Ihitureza c Ilac) por merito. Comprecndcr essa atirinaçao siginhca 

fazcr a afirnlaçäo do rcc'oniicciincnto cia exislencia do outiii. rçjeitar 

a siii (VCII1SiZO, W?tstrliir rclaç<ics Iuw,auas 1,ascadas iia alieridade coiiira a 

totalidadc do 5isle?la. C0irl() parte ilitcgrai)te deste proccsso é prcciso 

consicierar quc 0 Itulicoitennira é imprcscindivei liii constituiçao 
do ser hcuiiaiio c, assiin, para potcncializar cstc scu aspecto da 

vida ciuc  dcve perrncar tocios os dcrnais, ileccSsario superar as 

frd;icias djUC Sc tC11 CollStruid() cm torno di qucstäo, cspec:Iallilcllte 

a taiSa polanzacao cfltrc 0 publico c o privado, eiiti•e a razilo c a 
scnsibili n dadc c cutre as categoas dc gencrc) c de gcraçO. 0scr 
iltilnalic) a uin todo, torinado por ineio de suas ideias, pensamcnto c 
acocs. E. para coilsuruir sua digincladc. COU1O (1111 direito iliaiicnavcl 
da sua cxistcncia, a prescllca do Iiidico/teriiura t inprcsctndivcl. 
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CapItulo 4 

o C0NTEx-ro DAS COMUNIDADES EDUCATIVAS DO AREAL, RECANTO 

DAS Eas E RIACHO FUNDO II 

Elizabeth A1b Oda 

Maria Auxiliadora Antun€5 dos Santos 

S ilvanete Pereira dos Santos 

Pubens de Morals Silva 

Jorge Hamilton Sampato 

A U niversidtdc Católica de Brasilia - U( B tern proctirado 
cuinprir sua lniSsao junto a sociedade 113 nicdida clii que se iliserc 
ucla e procura sentir stias prohicinaticas. 0 1 3rojcto Coinun:dath' 
T;ducai:,.'a u 11111 dos instrumentos pelos quais a uiiiversidadc se 
aproxinla de coniiiuidades marginalizadas C cinpobrecidas. otivindo 
scus clarnores e okrccciido propostas 113 perspectiva inovadora 
de contribuir para inellioria de sua qualidade de vida. Trata-se 
de construir Corn a cornunidade. nuinia inctodoloLria dialogica, o 
dcsenvo!viinciito dc sen potencial de conhiecitnentos, a apropriaçfio 
do I11CSII1O COnlO instruinemito de capacitaçao C autogcstao. 

(i,izi,iidacIe hd,eeatii'a c UITI procto qUC Sc C011stroi em 
conitlIll(Lldcs (IC três cidades dii crcntcs, OU SCJJ, no Riacito Etindo 
II, no Recaiito das Enis c Areal, tim bairro da cidadc ck Aguas 
(.laras. Uhainanios essas localidades de cidades on cidades. c assim 
tat bm as cliarnam moradores locais. Mas o I)istrito Federal 
- DF tern sonlente tini rnunicIpio, on seja, BrasIlia, quc ocupa 
todo Sell eSpaco. BrasIlia, como municIpio. tern. 110 momitento. 3() 
RegiOcs Administrativas. cujos adininistradores sao indicados pelo 
goveritador do I)F. Essas cidades não tC-in CIiiiara dc Vcrcadorcs, 
coisto outras cidades brasileiras, pois as cidades brasihicitses sao 
cotno quc hairros da graitcie BrasIlia. e nao trnl quase autonornia 
adininisti-ativa. Em BrasIlia hinciona a Assemhki:u Legislativa, 
forniada por deputados distritais. Nas cidades (IC BrasIlia iiio 
ha eleicao de prefeitos on vercadorcs. apesar de a capital ter 51(10 

senipre 11111 511111)010 da democracia. 
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() Projcto Comunidadc Edticatint C 0111 SO. etuibori dé 
prcsença tiessas tres cidades. Ak11 das cidades acirna citadas, 
esse procto ja tevc Urna caininliada temporarla na cidade dc 

Sanlarnbaia. C dcii os prinleiros passos para Sc formar na cidade 
de ( eilSndia. tVlas, no rnoiiiciito, iiao estI mats prescnte nessas 

cidades. Pelo fato de ser inn so projeto, dizernos, por exemplo. 

"Coiiiutitdadc Editcativa no Riacho Fuiido II" e itio do Riacho 

Fuiido II". Os protessores c protessoras gestores desse projeto, 
assini conto estudantes quc dde participam. till urna reterC'ncia 

na 1.J(:B, na sala 20 do Bloco L. All realizarn encoiitro, eada urn 

conforine as boris disponivcis para 0 rnesnio. Além (IC trahaihareni 
norinaliiiente iii seinana, cssas peSsoas esta() scinpre disponiveis 

para ativid.t(les cr11 huts de senl:iiia. s;ibado ou domingo, de acordo 

coin as deinaudas loc;us dis coiiiunidades. Esses protessores (' 
csttidantes catititihaiti articulados corn Iidci -anças clas comumdades 
oiide htiiicioiia o projelo. tornianclo 0 cIlaillado Grupo Gcstor. que se 
eticotitra niensalnietite nessas cidades par;t processos (IC lormacao. 

plaiicjainento ott rcplaiicjaincnto de suas atividades. Akin dc 
professores c estudantes mais periliancntcs no projeto. ontros C 

outras säo sol icitados. ott se oferecen), pan atividades especIiicas 
e pontuais Comb imas oliciiiii na :irea di Sat'idc, de Coniuiticação. 

assessonta di Contabilidacic. di Adiimiimistraço. de Scrviço Social. 
Lazer e Esportc, dciitre otitras. Os estudatites que hoje participam 

do projeto. CO1l1() voluntarios 00 estagiarios. S() cadastrados no 
Progrania dc Iiiiciac'to a Extciisao (PIFX). urna iniciativa di UCB 
qtie trotixe uni significado nmais acaderuico c profissional ao scu 
trabalimo. ()s primeiros dedicani ao inciloS 4 boris semanais. os 
dCIIIaIS dedicain 20 lions semmmanais C Sat) contratados conforme a 
legislacao tnabaihista. 

Esse projctoja teve vinias parccnm.Is coin outros setores di 

U( ;B. Unia dessas parceinas sc deu Coin 0 Projeto Ciranda que boje 
ateimdc a mats dc 500 cnaimças careiites, gm -ande parte destas oniundas 
dessas iiiesmnas comililimidacles atendidas. Em 2009, tornoit-se mnais 
cOillICCilli) Iota de Brasilia. ( MmiCorrcmflos ('0111 CLlitcnaS de om.mtros 
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pruictus dc varias universidades c centros de cnsiiio cspalliadtis pclo 
Brasil, cm ulto qucsitos. l-oi uiva proiiiocao do liistituto Cidadania 
Brasil ciii parceria corn It Sccrctaria de (iéncia c TccnoIoi.ia para 

lncliisao Social do Miiiisterio da Ciéiicia c Tccnologia. 0 prcmi() 
Cidadania sew ironte,ras, reccbidu no Teatro Raid Cortcz cm São 
I'aulo, oi atrihuido cm prilileiro lugar a UGH tanto no item 
Educação, corno no iteni J ustica c 1)iicitos I luinanos. () prirneiro 
toi entregue ao projeto PL'da'Oc.'ia a .4itenianeia e o segundo jo 

Projcto (o,,i,,iiidade 15ducaiit'a. Este ultinio tein gerado tambéni 
varias producoes cientiticas. 

Enibora seja tim mcsiiio projeto cm lugares diirciites, 
o gnlpo Gcstor de cada cidadc tern liberdade de tazer sua propria 
história e detinir atividades cspccIflcas. Assirn. 0 projcto gaiilia 
tarnl)cnl o pertil de cada cidade. Mas algiiinas atividades são coiiiuns 

as trCs cidades. F.is alguiis cxcrnplos: as artcsâs dessas cidades se 
articulam c inantéin nina expOsicao mensal dc seus trahalhos no 
bloco central da Universidade. all fkaiido de segunda a sexta, 
aprcsciitando c vciideiido seus produtos. Eveiiuialrncnte, algiiiiias 
delas Sc encontrani para aprimorar sua artc oti terern algiirn tipo 
dc forrnacão, c()ino reccilteniente tui tcita com a colaboracao do 

ITEC (Incubadora Tccnológica dc Emprcsas c Cooperativas). 
Outro cxcniplo é 0 subprojcto chamado 1rit' de zlpo'iider i3ri,ha,lda. 
A partir do principlo educacional quc toda crianca tein dircito a 
brincar rcaliza-sc nina (las ;itividadcs que dão estahilidade ao 
Procto Coinunidade Educativa, visaiido pronhover a integracão 

do grupo de crianças, adolescentes c a conninidadc, estirnulaudo 
a construçao da idcntidadc (los participantcs, dcscnvolvei ido a 
lingiiagcin oral e Os cOiICeitOS lugicos matcmaucos por iiicio de 
jogos c hrincadciras. 

As rcalidadcs socioculturais c politicas das trés cidades são 
mitito scinelhaiitcs. Goiivivc-sc e traballia-se corn coniunidades 

rnargiiializadas pclo sistcnia social gerado por BrasIlia. Predoiniiiam, 
por cXCiTiplO, entrc participantes do projeto. pcssoas de oriitem 
nordcstma ()ti nincira, coin baixo pOdL'r aijiusitivo, COM potico 

81 



Lazer e Cidadnia Horzontes de urna Construço Co!etiva 

acesso a instrucio escolar, vItimas de dcscmprego on subeinprego, 
sofredoras de vários tipos de doenças as quais o scrvico pi'ihlico do 

DF teni dado puca atençao. 

Na comunidade educativa essas pessoas superam. 
.ios poucos, a politica assistencialista C paternalista 1flhlit() forte 
na tradiçao politica local. Por CSS1 razao, 0 PIano de Acao cia 
Comunidade Educativa l)roctila,  ntim processo dc ediicacao 
freircana. acöcs sociopolitico-educativas e (ulturais, para que se 

cricin nas comiinidades espaços de produçio e troca de saberes. 

C) projeto colabora na indissociabilidade entre ensino. 
pesqilisa c cxtensao. Au, professores e estudantes de virias ireas da 
Universidade encontrain espaço no sonicnte para desenvolver sen 
espirito cidaciao. de sensibilidade social e solidariedadc, nias tamhi) 

aprimoram suas aprendizagens C pesquisas. deseiivolveiido. por 
exeniplo, trabaihos de conclusâo (IC curso (TCC). 

Por iiieio desse projcto tern se desenvolvido pesquisas C 
estudos conio propostas de sustentabilidacle por rneio k Orgaiuzacao 
dos grupOs, açöes de ecIucaco arnhiental, a descoberta da cultura 

em suas diversas nianifistaçOcs esquecidas on desvalorizadas devido 
is constantes migracñcs e falta de nina identidade local. C a própria 
pratica da indissociahilidade entre Ensiiio, Pesquisa c Extetisaa. 

Essc projet() C suas expericilcias tcfll sido coiiduzidas coin 

base em principioseticosdlue  percebeni oser Iminanode forma integral, 
de modo a toriia-lo apto ao exercIcio da cidadaiiia e participacio social 
na busca (IC carniiihos SUStCfltaVCis pan seii COIltiflU() eiiihelezaiiiento. 

Etica e Estética so dois pilarcs qtie humanizani a educaçao, conforme 
ensinarnento do inestre Paulo Freirc (2001, p.  36), "I)ecéncia e 
Boniteza de maos dadas', diz este educador. 

COMUNIDADE EDUCATIVA NO AREAL 

A corn umdade do Areal se situa na cidade-satélite dc Aguas 
Claras. A ocnpaçao do amigo Setor de Atividades Coniplemeiitares 
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de lagitatinga coineçou cin 1984, corn a mimvasão da Vmla Areal, 
eiitre as 1uadras 6 a 10. Aguas Claras cornecou a ser construida 
em 1990 e em 2003, a cidadc fi transformada na XX Rctiãu 
Administrativa do I)F. que etigloba o nucico rural Vereda cia Cruz, 
o Setor liabitaciona! Arniquciras e o Area!: Aguas (laras, a 20 km 
do I-1anr.) Pmloto, tern aproxirnadamcnte 136.00() nill liabitantes, 

sendo 60.000 em sen CCI) tm (BRAS! LIA. 2011). 

0 cemitro de Atias Claras 6 o n)aior congk)rncrado urhano 

de prtdios do I)F onde a classe nidia Se instalou COfli todos scus 
serviços c tim alto custo de vida. São prédios construIdos numna megião 
de alto imiteresse ambienul, intelizmente pouco preservado. Segundo 

Carolina  Alves (2011), Aguas Clar;is é urn dos malores cauteiros dc 
ubras do iiitmiido, mas gera graves problenus ambientais. 

Por otitrti lado. oAreal apresenta unm contraste dc problemnas 

SOChIIS inarcado pela divisão de setores llal)itacIunais hem (listlntos. 
0 Areal é truto de urn assentamento e Rita por nina moradia prdpria 
constitnido por resideiicmas. ctijas eondicoes de iiifraestmunira 
são bastamite precri:ms C, por isso, a popnlacão desse local sente-se 
desvaiorizada e umargitmalizada. A popiilação e carente de serviços 
piblicos, pois faltani escolas. espaços cuittirais, quadras de esporte 
e os Indices de criniinalidade sao bastante altos. A fhlta de coiidicao 
economnica (Ia populacao. aliada ao desemprego. é unma realidade 
preseilte. prejudicando 0 iiurcsso dessas pessoas no mcrcado tormal 

de trab;illio on a oporti.iiiidadc dc traballiarem por conta propria. 

A proposta cia "Cornunidade Educativa no Areal" surgiu 
no ano de 2005 CIII que tot priorizado o dilogo nos encontros 
qIliuzellais de sen Grupo ( Esse grupo tell) peiisado. discutido 

C planejado açöes coletivas quc vão desde ocinas de diversas 
apremmdizagcns, sendo urna delas a de artesanato, ate a organ ização 
de grupos dc geração de renda OII di' coiitrole social dos iecursos 
publicos e aphcacao dos seUs beIlehCiOS. 0 grl.mpo gestor tern 

propmciado till) espaço oiide Os parucipamites percehem C tazern 0 

uso das oportunidades de aprendizagemii pama o (lcsenvolvimem)to 
siistentivel e a melhoria da qualidade de vida local. 
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Assiin, os proprios participantcs (Ic) grup() gestor, cnquanto 
sujcitos quc aprciidcrani a se recoiilicccr comb portadores dc urn 
cunliccinicnto. torrmamn-se educad)rcs mia smia propria coniuiiidade, 

mnimnstramido oficimias dc artesanato en i prol do dcSCflV()lViflICIitO 

ch stia cornuiidadc para quc esta sc tonic educativa. I hi urn aiio, 
nimnistravani tambému oficimias dc produtcis de higienc e lirnpcza. 

Porein, a propria comntmnidade dcci(liti interromnper a produçao dc 
sancantcs. restalicic) 0 artcsanato quc cresce a cada dia corn novas 
niullicres participantes. 

Esse im)vimcnto dc apropriação do CXC1'C1CI() de 
protagonislno social c numit() significativo para cada Imomncmn c 

iimulhcr, quc ao ensimiar tarnhiii aprcndc, c ao apremidcr rambem 

sc cusina, contorimic pcnsava Paulo Frcirc (21)1 I), em sua (iiia aos 
Pn)/cc)reS. 

0 proprio grupo gestor cxprcssa a sustentabilidade 
do projcto, poiS dc é o rcsponsavcl por pcmmsar os dcsahos locais 
de forma colctiva. pclo pI.iimcjimncnto e cxccuçao das açöcs. Essa 

coriscicncia de ser smmjeitc) inconclimso prornovc ainda. mania bimsca 
por comihecmnmcnto, aiimpliando a Icitmira dc niundo c a criticidadc 
dc cada su1eito intcgrantc do prOjcto. 

Urn dos aspectos cnfocado mia proposta do projeto é a 
qimcsto do analfahctismno. 0 Areal e torniado por utria populacao cm 

unma pane signihcativa tern rcmmda tatiuiliarbaixa. () analtibetismimo 
surge micsses cormiextos cii -banos conlo mnais nina cxpressao do grave 
quadro dc desigualdade ccommonmica, discrirninaco racial c cxclusao 
social qtic atimige OS segmimentos mcnos tavorecidos da socicdad( ,  
irmais amimpla. 1)cssc mnodo, o niesmno é catisa C conscqnéncia dc uma 
circularidade viciosa quc rcproduz a mnarginalidadc e a violcncia 
urbana pela illipossil)ilidadc dc scrcni descnliados iic)VOS projetos 
imidividimais C C011111111brios dc vida. 

Emim niarço de 2(R)0. Ciii urn dos encontros do grupo 
gestor, trés rnullicrcs artcss rcsolverarn oterecer oticimmas de croclmc 

c bordado (porno de crui) para a comtmniiladc. 0 prlifleiro local 
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das ohcinas foi na Igreja Evanglic;i eLI quadra 11, ao lado cia capela 
Nossa Sen liora do Amparo, onde hoje acoflteccm as atividades dc 

artesairato e as reiiniñcs do gi - lipo gestor. Urn fato iliteressante. 
cOilta D. Nazarc eoni nouto entusiasmo. "oi quando urna elas 
prillicilas aluiias dc ponco de cruz, quc mal sahia pegar na agrillia, 

COfltOU qite aprendeu tao hem quc jS estava eiisinanclo para sua 
patroa e dai 1(h) ohcinas para as pessoas da sua Igreja". 

Atualtuente. as artes5s do Areal tarrn.un urn grupo de 
35 mullieres. Realizam (Ilicinas para pessoas da c -oiuiinidadc e 
orgailizalu as mostras de artesanatos niciisals na uc;B. Fstao se 

organizaiido corn vistas a iarinarcin nina cooperativa de artesanato 
juiltanlente coin as demais Co;niiitidades Pdttcativas do Reeaiito 
das Einas e Riacho Fui ido 11. 

()titro destaqite e o subproet -Inc lie aprelu/er /niuea,uio que 
pt()IilOVe a iriteir:icio de uni rtipo dc 30 criaiiças c adolescentes na 
Co,winiclade hliicatu'a por nieio de atividades 1dicas. Ultimaniente. 
tell) SIck) (1111 destaque 0 grtipo de rn(iSica. tuna demanda (PlC  surgiu 
na coinunidade. (.) grilpo de jovcns ititeressados na arte musical Veil) 
crescendo e tern atraldo outrosJOVells. 

COMUNIDADE EDUCATIVA DO RECANTO DAS EMAS 

0 Recarito. coiflo popularmeiite se (Ii?, e urna das regloes 
administrativis do DF. C) site da adiniinstraçao local inibrma que 
essa cidade tin tundada em 2 dc julho de 1993, por meio da ici n' 
510 193. para o assentalnento de tatiiilias niargiiialtzadiis do Di. Nesse 
local havia nuittas chacaras da Fmiidacao Zoobotiiiica quc torai ii 
dcsapiopriadas. Por all havia 111111(05 arbustos conhecidos como 
"cancla-dcenia. E ailtigos inoradores dizein que tanibciii havia, pela 
rcgiao. gratide qriaritidadc dc ellias. allimaiS caracterIsticos do cerrado. 
Pot isso, cssa cidade adquiriti esse nonle (BRASILIA. 2011). 

() Recanto teni urna Irea territorial de 101.22 Kin2. c fiea a 

25.8 kin do PIano Piloto. E torinado por 35 lotes illstitucionais, 637 
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comcrciais. 374 iiidustriais. Iuicialmciite, o Goverito do 1 )istrito 
Federal (G1)F) distribuiu 15.619 totes para inquilillos qiie somavain 

uma popiilaçao aproxiinada de $6 wit liabitantes. A populaçao atual 
é dc 160 mit habitaiitcs. Segundo o DJLESE. cm  2007, essa fbi a 
cidadc do [)F quc mais okrcceu ei11prctos. desciivolveiido aniplo 
coniercio. Segundo dados do ( 1)F, o Recinto das Enias coura corn 

100% de reck cic csgoro. 100% de Igua potavcl. 95% (Ic iluminaçao 
e ccrca de 99% de astiilto c drenarein pluvial. 

E nina cidade coin lindas reservas naturais. All oi criado. 
cm  1996, o Parquc EcolOgico e Vivencial do Rccanto das Enias. 

pela tel 1.188, coiii nina Irea dc 354 hcctarcs. Ness;i lucalidade 
liasce 0 corrcgo Monlolo. 0 parquc t;iinhtrn teiii duas cacliuciras, 
corrcdciras, pocos, parcdOes e iiascentes. A vcgctaco mcmi ccrrado, 
campo suju. rnata dc galeria, campo riipcstre e wn vale prolundo 
onde coirc 0 corrego. Possui trillias ccológicas. c ainda pocicm ser 
vistos por all anirnais tipicos do cerraclo tais Coflin araras, tauis, 
seriernas c nicanos. Fin pane desse parque tiiiiciona a Lstaçao tie 
Trataiiieiito de Esgoto da GAFSI3 (Giii1iiihia (Ie Sanearnen to 

Ambicntal do 1)istrito Federal). 

Embora seja nina cidade hem traçada, nessa cidade 
encontram-se inuitas famflias vivendo clii siniaçao social precria. 

A ctiltura potitica tradicional do DE. tic polIticos c cicitores. deixou 
tracos dc urn coronclismo illteriorallo onde votos sio trocados por 
vantagcns de erliprego on ate por loteameiitos irrcgularcs. E historica 
a niaiiiptitayo ideologica, corn privikgios de tim iiucico de politicos 
qtIc, iiitjmanieiitc, passaiii por processos tic acuSaçao tic graves 

etivolvinientos cm corrupc5o de beiis piThlicos. Sao pcssoas quc sc 
eternizain no poder coin inuitos hsiologismos fainihiares. Mas iiota-
se. tiltimarneiite, tirna conscicilcia mais Critica c 0 surgilnelito de 
alteriiativas •'iIvcis que gerain urna nova csperança na populaçao. 

Grande partc cia poptilaçao do Rccaiito sofre 0 ililpacto 
cia cidade graiidc c da niistura tic orlgcns gerando coiitlitus sociais 
de discriniinaçiio e iiadaptaçao ao tipo tic vicla urbana hrasiliviisc. 
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Os grandes eSpaços de ircas verdes de BrasIlia (lao a impressao 
de beleza, organizacão c rcspcito ambiental, mas. por outro lado, 

scgrcganl parics da populaçao quc passarn a ser controladas pelos 
mecanisnios acima apontados. As desigualdades sociais mais 

próxitnas, c próprias de outras cidadcs como Rio c São Paulo, aqui 

sao acohcrtadas pclos aniplosjardins e graiidcs distSncias para onde 
saOjOgados seginentoS socials sigiiificativos. 

RcgiOes adiriiniscrativas, COUhO 0 Rccanto das Etuas, 
s:io, na prStica, cidadcs-dorniicOrio que diariamciitc vccrn sua 
pOplhlJça() Sc aniontoar Ciii filas de ônibus coin scrvico prccIrio c 

passageils (las mais caras do pals. 0 DF tern nñincros c cstatIsticas 
in)pressionantcs, dcntrc os inelhores do pals, mas csses dados 
jogani coin niedias qiie cncobrcm as dcsigualdadcs. já quc urna 

pequcna parcela da população, noriiialniente ligada iI burocracia 
poiltRa. tern altissimos rcndinieiitos. 

Nessc contexto surgiu a Comunidadc Educativa no 
Rccaiito das Emas". fundada cm 2005. Ela tern urna histOria quc 
comprova sell crcscimcilto c importancia diantc do prcvisto pela 
Univcrsidadc c scus obetivos. No início, csse proiett) dcdicou-
sc ao conhccinieiito da realidadc local, proctiraiido tazcr contatos 
corn assuciaçocs c entidades. Prestou vSrios tipos dc serviços, 
ao mesmo tempo CE!) que procurava parccrias para cssc projeto. 
Vãrios cstudaiites c professorcs dedicarani-se corn paixão ncssc 
projeto, deixando a inarca dc setis ideais dc cidadania c W. agora 
são Ic rnbrados corn saudade. 

Eni 2007 já se tinha condiçOcs (IC ampliar 0 Grupo 
Gestt)r. 0 qitc toi feito. Na epoca, escolhcu-sc trahaihar coni a 

A( X )SOL (Associacao de C.00peraçao Solidãria) ca Cooperativa dc 

Reciclagcm Superacao. Ainda nesse ano, tI feito contato COfli UtTI 

sctor da cidade bastante discrinilnado, ames chamado dc Tabuan, 
lioflie estc dcrivado dc scus muitos harracos feitos de vclhas t5btias. 
All tbraiii asscntadas licssoas trazidas Lie outras rcgiOes hem pohrcs 
do DF. liiicialniente. havia ccrta anini()sidade cntrc cssas pcsoas 
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c otltras quadras vizinlias. Mas, entre essas Iidcrancas. logo forarn 
siiperados CSSCS precouccitos. Nesse setor da cidade scrnpre liouvc 
boa acollilda, seja por farnIlias locais. conio tambern pela dircçao 
do Centro de Ensino Funclaniental da quadra 510. Nos tiltinios 

rncses, surglu tirna nova parceria em outro setor cia cidade. Foi urn 
cciitro social conhecido conio Amor Scm Fronteiras qtie tanibem 
atcndc populacoes heiii niarginaliz.i(las pela cidade. 

Em 2007, depois de vrias conversaçöcs cm a dircçao da 
tiniversidadc, c diaiite cia tiiita de docentes que acoinpanhassem CSSC 

projeto, ticou decidido o fchaiiicnto da (oinunidade Fdiicativa 
no Recanto. Mesmo assim, as lideranças locais resolveram manter 

a articulaçao entic csscs grupos acima apontaclos. Passados alcuns 
incscs, elas reivindicarain diante da reitoria da U( :13. o rctorno do 
prc)Jctu. (11C logo aconteceu. 

Noanode2008aparceriacomoutrosciirsosda Universidade 
dcscnvolveu. 110 local, açucs pontuais. Coni ISS(), alguiis cursos 
conlieceram 0 Recanto, fizcranl parceiras próprias c dcsenvolvcrarn 

outras atividadcs scm a cicpciidncia do Projeto Coniunidades 
Edi,catii'as. Aiiida nesse ailo, fortalcceu-sc a relacão corn as parceiras. 
reprcsciitada agora 110 (;riip() Gestor do projeto. As ieuniñcs inensais 
clessa coordciiação são fiitas semprc no ultimo sabado de cada 
liis, coin inomentos dc forniaçao e momentos dc organizaca(.) dos 
trahalhos. 0 RecaIlt() lioje tuna cidade grande, mas essas lidcranças 

criaram urn laço de aniizadc quc tcilitou o comprornisso de todas 
elas, e tambcrn da Univcrsidade. coin a cidade como urn todo. Aiutcs 

viviarn mais fichadas cm sen própruo espaço. Hoje, pessoas dessas 
comunidades se viSitani e sc ajudatit scm discriminação umas coin 
as outras, ajudadas pelas rcuniOes (ii) Grupo Gestor que são feutas cm 
rociIzio nesses divcrsos cspacos dessas comunidades. 

No dccorrcr da caininhada dc quasc seis anos de história. 
OS iiicuuibros do Grupo (;estor fazcni memoria, corn trcqtuncia. 

de experillcias passadas: cursos de inlormatica. tcrapias grupais, 
traballuos corn idosos. ciirsos de lidcranca 11.1 LJCI3. atendiincntos 
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na area dc saüde . assessoria do ITEC (Inciihaçao Tccnoli'i.zica 

de Einprcsas c Cooperativas) para cooperativiSmo. Ativid:idcs 
do Programa Sai'idc c Sociedade, pre-vestibular, aIiihetizaçio, 

participacao Ciii algiim;is seinanas tcmaticas, exposicao e vetida (IC 

artcsanato, passelo cultural cm I3rasIlia. hlmcs, projeto de lazer 
jara niu]liercs, prcto de Inatcnlatica liTidica coin Crianças, c outras 

tantas atividades poiituais on pequenos projetos inais permanciitcs 
dcixarani niarca ciii sua trajetória. 

COMUNIDADE EDUCATIVA No RIACHO FUNDO II 

() Projeto Loniunidide Educativa no Riaclio Fuiido II vem 
scndo gradualniencc implenientado dcsde 2001,   qtiando iiiiclou suas 

atividadcs por niclo das acOcs vo]tadas i Alfabctização de jowns c 

Adtikos. F uma iniciativa quc nasccu do dialogo cntrc a coiiiuniclade 
da cidadc sattlitc Riacliu hindu II c a Pro-Reitoria (IC Lxtcflsa() 
da UCI3. Essa comiiiiidadc, como outras stirgidas Ti margem (las 

cliainadas cidadcs, origiiiou-se do processo de ocLipacOes cspontaneas 
C assciltamciltos proiiiovidos por illiciativa do Goverrio do l)isuito 
Federal IIOS t'iltiinOs 30 duos. Mas liojc sotrc Os incsuios liaixos 
mdices dc descuvolvimetito huinano (ID! 1) de olitros aglomcrados 

(las peri1crias urhaiias do pals (RRASfLIA. 2011). 

Coiilorine clados da adininistraçao local postados no site, 
a liistôria do Riaclio Fundo 11 vinculada i do Riacho Fuiido 1. A 

rcgiTio Adiiiiriistrativa do Thacho Ftiiido I (RA XVII) comccou 110 

dia 13 dc marco de 19)(), quando o governo da época dccidiu 
erradicar a invasao cxistciitc iio Setor dc Industria c Abastccinicnto 
- SIA - efctivaudo urn asSentailicuto de 562 tiimllias na QN 01. 
() Riacho 11 tevc inIcio COrn a ocupaçao de pessoas qtic hcaram 
acampadas iia beira da pista. proxirno ao halTio do Rccalilo das 
Eiuias, ern busca do dircito a moradia própria, em 1995.   

0 l)ccreto 21909 de 17 de jailciro de 2001 (1)ODF ii 16, 
dc 23 de Jaliciro de 2(0)1), crion-se a Suh-Adniiiìistraç5o Regional 
do Riaclio Fuiido Ii. no itituito de desccntializar o ateudimento a 
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cflIiliiilidadC, quc se deslocava au Riacho Fundo I para obtcr urn 

atendimciito de inalor qualidade. A partir daI a coinunidade (10 

Riaclio Fiindo 11 passou a ter wua conscicncia dc va1orizaco da sua 

socicdadc, cobrando Intcnsairientc meihorias C serviços dentro do 
COfltCXt() social c urbariístico da cidadc. 0 priirlciro parcclarncnto 

da ckladc aconteccu cm 07 de tivcrciro de 1994, pclo dccrcto 

15.441/94. Tinha COTIlO ohetivo assciitar 17.000 habitantes, dado 5 

ncccssidade urgente do sigiiihcativo auiiento da populacao. 

0 Riaclio 11111(I0 11 tornoti-se a Regiäo Administrativa - 

RA XXI, por iiieio do Dccreto 3.153 (Ic 06 de majo de 2003, data 
cm quc é coineniorado 0 aniversarlo (Ia cidadc (1)ODF if 86. dc 07 
dc niaio (Ic 2003). Est;I subdividido cm Quadras liidiistriais - QI. 

Quadras Nortes - QN, Quadras Centrais - QC e, atiialmciite, as 
Q nadras Siil - QS qiie constitucin a tcrceira etapa do Riacito Fuiido 

11, akin do CAUB I e 11 - Conglomerados Agro-urhanos dc Brasilia 

- qiic agregavarn ianiIl las dC haixa rcnda corn ohetivo dc cxploraçao 
atriria cooperativista. c qi IC CSt() SC traflSforiflall(1() cut hairro. 

Anialmente. o Riacho Fundo 11 tCfll, aproximadamente, 
45 ilill habitantes c urn cresciincnto industrial e conieicial iflUit() 
rico a ser cxplorado por cmprcsarios. Algumas mclhorias forani 

realizadas ap(s a emancipaçao adniinistrativa: paviincntacao 
astiuitica, inaugtmraçao (Ic Posto dc Sai.'idc, arborizaçao e plantio (IC 

granla na cidadc. Cxccução die qtiebra-mnolas. iluininaçao publica 
em todo 0 Riacho Fundo 11, colocaçao de postes dc comicreto e 
larnpadas (IC vapor de sodjo iias pracas e no CAUB 11, irea rural da 
cidadc. () Riacho Fundo Ii tern 100% de suas ruas asLiltadas. 

A cidadc tern problemas na irea piihlica dc transporte, 
saudc e cdiicacio. Acrcsccntc-sc a isso a miecessidade dC dcseiivolver 
no Riacho Fiiiido 11 cstratéZias ambientais, por cstar situado proximo 

a nascentes dc bacias linportantes do Distrito Federal, cuja area esta 
compronietida por dcspcjo dC detritos dc empresas locaiS. 

() Riacho Fundo 11 cotilposto por nina populaçao ciii C11C 

uni.i parte sigitificativa tern renda tinnilmar baixa. 0 analtTlhetislno 
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e a baixa escolaridade surccin nesscs contcxtos tirbanos corno 
niais unia expressio do g1 -a\' ciuidio de designaldade ecolioinica. 
discriminaçao racial e exclusao social (IUC  atilge OS SeglilentOs 
ineiios tavorceidos da sociedade inais ampia. (:01110 CoflsCCj1Ie1icil, 
verifica-sc jim alto nIvel de pessoas iiiscridas em stiheinpregos c 

trahallios iiiforiiiais corn pouca rcinuneracao. 1 LI unia cariicia 
grande de oportunidades de ft)rniaçao par;i trabaihos especializados. 
sendo quc existe denianda por parte das elnprcsas. Não ha escola 
(IC CnSiflO niédio. fazendo COrn clue adolescentes tenhain quc se 
cieslocar para outras cidades. A educacio para ovens c adiiltos (EJA) 
C hastante jiicOilStlfltC Ua() iIaveIi(I() garailtia dc coiitiiitiidade de 
nil) ano para ontro, pordilie  as escolas considerarn cie  lii poucas 
salas dispoiiIvcis para cssc tipo de clisino. 

Aspecto(1ue nierece atençao 6 odas criaiiçasc adolescentes 
Ciii situaçao (IC risco que morain iiessa cidade. Auiueiitou 
significativanicnte 0 cOIlSUhi1() c 0 trafico de drogis. C) Estattito chi 
criallca c do adoiesccnte. das 1)isposiç6es Prliiiiinares, art. 3. diz: 

(:j-jjflç;j 
C 0 adolescente gozarn de todos OS direitos fuiidaiiicntais 

inerentes a pcssoa hiiiiiaiia. sen i prejuIzo da protecio integral de 
que trata esta Lei, assegurando-llies, por lei on })Oi olitros mciOs, 
todas as oportuiiidades e thcilidades, a fn dc Ilics ticultar 0 

descnvoiviinciito Ilsico, mental, iuor;il. espiritual c social, ciii 
condicocs (IC liherdade e dc digiiiciade. 

Akin ds problemas existclitcs JA diagnosticados, 
vcri!iclln-se potencialidades relevantes que podeni ser desenvolvidas 

concretaniente pci iiieio do projeto. Os inoradores gostain cia cidade. 
principalinerite porque a niaiori;i tern casa prápria, adqiiindas por 
meio de financiarnciito, construçao ciii Iniitu -ao on cooperativas. 
A cidade tarnhsin tern indice baixo de violência relacionada a 

licsiiiicidios c assaltos. I Li nina preoctipacao coin a qualidadc de vida 
e por isso. busci-se nielbor transporte publico e outros serviços. 
A Universidacle tern niultas potencialidades para atnar ciii parceria 

Coin essas coiuunidade. Anibas podcni aprcnder)iinLas. pI quc. 110 

dizcr de Paulo Freire (2001). ueni ensi la. apiende". 
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() Procto Coniunidades Educativas 6 'tnna proposta 

possivel de ver uuivcrsidadc C sociedade COiiI() uin todo, onde as 

partes interageni" (O1)A ci al. 2009. p.  148). No t5 ulna rc1acio 

tranqiiila e fácil. pois a liistdria distaiiciou esses sujeitos sOciaiS 

coni grandes prciuiZoS a anilios. F o tempo iia liistdria gerou 

tainbiu tun desconipasso dc tempos ciii quc vivem universidade 

C sociedade. ilCili seinpre siiitoiiitados. (on6arinc (.arvalho ci 
a! (2006. p.58). "o tempo da academia 6 difcrciite do telilpu CIa 

coinunidade. Mas este descoinpasso nao pock ser aCeito hoje 

C011ic) algo passivo, iiicra coisc(iinCia da histdrta, naturalizaiido 

coiti-litos (Ia propria liistdria. 

fls intcgrantes do grtlpo gestor da Coiiiiinidade 

Eclucativa c, inoradores do Riaclio hindu 11, cscreverain urn 

artigo para o livm Lnmczilhiicias cia iciiwersuiade particular: ca,ui,,iws c 
posibilidaiic, e conientan sobre essa (ltiCStaO: 

A cioistrucao da prpria Itisturu c do scour-sc 

respirisavel pclo processo itoS Liz co1itrUtr, a 

passi)S Ictitos, I)OSSO prOtagOiIlSii)O. Uucancos 

deta parc itiel }torar o qile esperaiicos e sen licainos 

a possihilidade de 1:1/er isa) acoritceer na pritica, 
d;c nicllu)r lonina possIvi.l. parc o Crcsciiliciito di 
ciiniiniid,ide. No eliLitito. CSSC proccsso C !ciit() 

COltsiStciite. E. taIVcL por ISco. qtie Sen  devigar 

pari pdcntiios cahc crar boas idejas c coilStrkiiriilos 
solidatitente 0 (pIe qtleretiioa. Teicos uciti 
coliccpcao (IC coinuiitdadc ..tqi cclii (Iue Se 1(110-

edcica, (OfltO eStlifloS idaudo desde 0 ticicio 
(1ONDELL() et ii.. 2006. p.  1(11). 

0 tempo c urna coilstruçatt cultural Lie seres luimanus. 

A aparcute lentidio das coiiiunidades carcntes on a agitacão da vida 

lililversltria poclem sir produtos dc urna relacau iiial construIda. I"Iem 

1ciitidio é virtudc. nciii velocidade ë critirio necessarlo CIII urn proieto 
social. (uiiha Filho (2001) Liz quc o Projeto Coiiiunidade Educativa 

utna metodologia cm Coilstruçao c sabenios 0 c1ue pretende: desafiar 

a coinunidade a sc colocar cut processo tie aprendizagem. 
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A experiência desse projeto exige al)andouar vellios 

viCios da intelcettialidade que uorinalnieute se corisidera superior 

.1 outros tipos dc saheres populares, on simplesineute calnli1ha 

desvinculada de olitros sahcrcs liistoricos quc nao passararn pelos 
espaços acadcrnicos, coino exprcssa Paulo Freire: 

Nio rosso  de nancira ;sIsunu. has tititihas rciaçac 
iOi'ti OS sriipos poj.'til.ircs. 

dcscoisidcrar sen sahr de expertincta Iito. Stia 
explicaças.) do tnundode ijuc liz parte a ctnjeihisit 
de sna pr(spria prcscnca no niundo. E isso itido vein 
exphcitado on snicrido on cscoi idido no qne chanto 
dv lciuira do nundo qite precede Sin Ipre a cit nra 
da palavra' (FRI-IRE, 2001 p. 90). 

Por tnii, as pessoas cnvolvidas no projeto. sabcni que 
a Coinuiiidadc Educativa é ulna coiistrucao de urn grupo quc 

possa SC orgallizar pan ntclliorar a sua qualidade de vida e a da 

cidadc, sendo que a Universidade "otreccu alguns rneios pan 
qtic as pessoas pudessein dcscohrir elernentos iniportantes para 

SCU protagoiiisnho e potencializar seus nicios de colocarcin cm 

prauca scus saheres" (TOl\JI)[LLO it al.. 2006. p.  100). Dc modo 

critico, apoutani queStoeS que cotisiderain coino iniportautes no 
processo de coustrticao de inna Cotmuiidade Eduiativa, ionto 

a nietodologia apotitada, pot tncio do diilogo, no qual a tila c a 

cscuta sao fuiidanicntais para quc as 11i'ssoas SC vejarn flUifl cspaco 

coictivo di' respeito c cousidcraçao do ontro. Isso LiZ ((liii (JtiC 0 

grupo ha'.) SC k'ilic Ciii si nieshilo, flhlS si abra paraar ealidade local. 

Coitforine lotidello e dernais autores (2006, p.  100), as questoes por 

des apontadas tCflt 11(10 urn teito raro em grhlpos organizados corn 

apoio de ithstituiçOes on dc organizacoes nao govcrnanicntais: 0 

prot;igonisnto. Alguns niembros do projeto têni tornado Ifliciativas. 
Will organi ado grupos pot interesse. realizando vrias atividadcs 

clue tiazein inais c1iiaiidade de vida 

1 caila pcssoa cotilcça a ser hvrc to nicilida da 
sna nti'raç2trs. Sahcn's q tie o nosso trahal ho é 
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trl,i1ho dc tbrinitiiiiIi. p;ua dcxar pira oturs 

ucrçoes 	ie(litiius (jUC CStlU U )S consrrtundo 

tUUd hJStOTiJ C I',S() tUl) Tnrc( Cm 11O\S1, 

vidas. A Un iversidade nos den coImtato C( Ufi ( ) tltros 

opos LIC comlI)Ccmml)elmtoS C al podciios separar 

pri I 11(1 ro CILIa CoiSa C (ICpOI' coI(war (add C' nsa 

I lo semi lng.mr. \'amiis lbs SI wando node cadm un 

CSId. C por 155(1 (eTIbOS pkiia CoI)sCicIbcij (1:1 id 6 ia 

dc coi,iiw iiladc. o q (IC é tuiidainei m ma I para lbs. 

(TON DELLO eli!.. 2006. p. 104). 
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CapItulo 5 

A EXPERIENCIA DAS "OFICINAS" ou ENcoNiRos DE LAZER 

Tânia Mara Vieira Sampaio 

loranny Raquel Castro de Sousa 

Gislene Moreira Nogueira Faria 

Poerta de Jesus dos Santos 

Monaiza Lima Lopes 

Mirdle Pereira do Nascin,ento 

Junior Vagner Pereira da Silva 

Gislane Ferreira de Melo 

() procto dc pesquisa nasceu coin a perspectiva de quc 

o lazer pode ser mis canspo fértil para experiencias de cidadania. 

Ens qualqucr projeto. identifIcar o sen problerna de estudo c a 
populaçao corn a qual sc vai trabaihar sao fatores prirnordiais. Nesse 
sciitido. o problenia gerador foi identificar cm que rncdida o lazer 
pode Se constitltir em processo cducativo critico C criacivo na vida 

das pessoa. A cscolha da populacao de mulhcrcs nao foi acideistal. 
11cm mesnio sua coridicao de classe c ctnia. 0 direcionamento a 

estc grupo foi cons 0 proposico de verificar Sc este é mis grispo 

social, cuc pemianece distante de urn dc seus dircitos furidanientais 
coino a literatitra indica (MARCELLINO. 2002; BRI JUNS, 1995: 
SAM PAlO. 2008) 

A experiêilcia de urn grupo de niulhcres c da eqilipe de 
discente c docente. da Universidadc Catdlica de Brasflia, iai gerada 

por sncio de 'oticinas ou cucoutros de lazer, quc tiverain a clara 

inteisçao (IC criar tempos c espacos para quc iniilheres, que vivens em 

situaçao de dsscriminacão, pobreza e vuhicrahilidade social c racial 

pudessern experimcntar a diiiiensao de ludicidade e gracuidadc do 

lazer, assirn corno scu potencial educativo critico c criativo. 

A rc1eviiscia (IeSSc proccsso coflsistiu no potencial que 0 

Lizer tern PaIa construir relacnes solidarias e de empodcramciito 
pessoal no apenas nesta vivcncia em si, mas em todas as esfcras 
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das rclaçñcs cotidi:utas. C) lazer foi concehido conio uiiia dimciisio 
tiindaiiicntal da vida hitmaria, lior  scu caráter de liberdade em 
rclaçio a diveras obrigacOcs e compromissos corno o trahallio, a 
inillia, a rcligio critre outros. 

(onsidcraiido a livrc escollia das pessoas para participar 
de atividades de lazer, trahaihoti-se corn a I)crspcctiva de qire 
este tern rim carIter cdttcativo C ernalicipatorro na proposição de 
oficinas Ott cncontros de lazer qtic priorizavam a cada CVelIt() urn 

dos diversos coiitetidos culturais do lazer, a saber: socrais, tisico-
csportivus. ITialitlaiS, ititclecruais, artisticos, titrisurcos e virtuais. 

0 cariter iriovador corlsistiu em subverter a concepço (IC 

lazer cnqnant() atividacle compelisatoria oil cm oposiçao ao trabaiho 
oudcentrctcriimeittoaljciiador.Adjvcrsjdadcdccoiiterjdoscrilturajs 
do lazer carrega urn grande potcncial educativo e transgressor, 
desse modo,a proposta de "oticirias de lazer toi concebida conto 
mon)ent() quc possibilitoti o cricontro das mirllicres consigo 
inesnias C coin as outras: 0 aprendizado critico C criativo sobre 
realidades conhecidas ou novas; a experimentaçio de regras dadas e 
rcconstruc5o destas a partir da rcsolução de problernas c dcrnaiidas 
surgidas no processo: a percepçäo das harrciras dc gêilero, classe c 
eunia coristruidas culturalincute qite iiiipcdcm a participaç5o flOS 

jogos, na rccrcacão. iia atividade tisica. no acesso aos hens artIsticos 
C citlturais da socicdade o apreridizado de posturas autonomas, 
cidadas, coiiscicutc dos direitos. emaricipadoras, participantes na 
toinada de dccisOcs e a fruiçao gratuita c alegre dc atividades quc 
perinitirarn 1s pessoas renovareiti suas esperariças e soitlios. 

() diulogo vivenciado nas vrias acOes de carátcr k'idico, 
desenvolvidas por nticio de atividades de lazcr de recorte social, 
tisico-esporuvo. manual. intelectual, artIstico, tirristico C virtual 
perniitiu ao grupo (IC mullieres nina nova perccpçao de si mesmas. 
0 resgate da autocsuima c a aheruira de liorizontes experimentadas 
nessas vivéncias marcararn Os CflCOfltOS, 

C) projcto antes tic ifliciar corn os encontros na 
Uniiversidadc, denoniinados O/iina th' Lazar contort corn urn 
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OCC5S() dc viita as (_oi !II!uIcuIc.c Lducaii:'as do Areal, do Recanto 

das Einas c do Ri;icho Fitudo II. Após contato coin docentes qiie 

atuaui na coordenaçao desses programas de exteiisao univcrsitario 

nessas cidades, solicitou-sc qtic convidasscin o LU() de inuiheres 

da comunidade tiara nina rciiniio na qua1 Sc apresentaria a proposra 

do projeto cm tela. A reul)iao foi realizada nas tres coniiiiiidades 

corn tuna participaçao expressiva dc inulheres em todas elas. Cabe 
destacar qie cm nina das comuiiidades, a do Rccanto das Einas. 

Iioi.ivc nina participação sigiiifcativa de honiciis c JOVCflS ciue 
tanb.ni se niteressaram pelo projeto c reivindicarani urna nova 

ctapa na qual des pudcssem ser coiiteniplados. 

A segiur aprcsentalnos algtins dos encoiitros realizados c 

sua scicç2io dlad,1 a prcpondcraucia de urn dos intercsses culturais 

nianitcstos nas atividades dc lazer. 

( onsiderando Os ohjctivos as oiiciims desencadeararn-se 

da segulilte frina: 

Experinientar, por incio da cxperiência de OfictilaS tie 
lacer' de carIter social, a construçao da atitoestiina dcscnvolvcr a 
;ititoperccpcao: c vivenciar altcrnativas de stiperaçto das harreiras 

ciilturais quc inpcdciii a vivcncia tie sua humanidade inte ral e pkna. 

Experiiueiitar, por ineio da cxperlellcia dcoficuiasde/azer 
tie cartcr fisico-esportivo, a apropriaçiio do lazer c dasatividades 
tisico-esportivas como direito liumano e social inaiien;ivci C 

dcsenvoivcr unia saidc integral. qualidadc de vida. autoimagell I 

atirmativa c capacidade para levar cssa cxperi'i icia para outras 

csferas tia vida. 

Conqiiistar, por nicio da experiCncia (le o/dnas 

dt' lacer dc caráter niaiival-artIstico-intclectiial, autonoinia c 
einpodcrainento (pessoal e conluiiitario) na coniprccnsao tie 
si.ia realidadc c u.s tonada de decisocs/processos c situaçOcs tie 
precouccito c discrinnnaçao de genero. classe e etilia e colisnuir 

coletivainente'aiternativas de superaçio. 
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Iniciar processi.s de inclusan digital, por melo cia 
experii1cia k otwijias  de laze;. de carter virtual, c cxperimcntar 
o conlicciii;eiito do tiiiia terraincnta linportantc deacesso s 

iiitorntaçOes cia sociedade iiioderna, veictilo diferenciado do 

intcgracao social c inciusao no umuuido do trabaiho c do lazer, 
construindo unia Coflcepçao de cidadania C emancipaçao politica. 

Experuinentar, por incio da experincia dc ofiCi,liL  ile 
lazer do caritcr turIstico, sua ouidiçio dc mnuiher (diftreiiciado do 
scr mac e esposa), adc1iuirinclo maior rctcrcuiciai do analuse cia stia 

realidade an dcsiocarcnm-sc para conhecer liigares diferentes do son 
bairro ou ciclade. arumpliaiido horizoiitos e cnfrcuitando processos do 
violencia e isolaiiiento social. 

100 



CAPTIJLO 5 - A Expuuic;j dds "Olionas Cu Encontro de Lazer 

- Oficina de Interesse Cultural Social do Lazer - 

As atividades proposta ttvcrun (0010 objetivo proiiiover 

a sociahzaçao. sobretuclo, por ser cratar do prilneiro cilcontro 

viscol a realizaçao (k atividades que proporciottassern a mator 

.lproxinlaçao entre JS miillierc das comunidades do Riacho Fundo 

II. Recaitto das Emas. Areal e a cqiitpc de estudautes e doccntes 
da Univcrsidade. No prilneiro encontro predonlinou o intei -essc 

cultural social do lazer, quc segundo Marcellino (2002) se inanifi.sta 

pela husca de estahelecer vIiictilos afetivos e rclaçOcs sociai. 0 

lazcr social pode se realizar cm (listintoS locaiS, seja na fre(lticncia 
a baiks, clitbes, associaçoes e at mesmo em estabelecintentos 

coinerciais. Eiii limuitos casos, é a oporttmnidade de convivcilcia C 

a proctira pclo rclacioiLmiilcilto social qite leva ao desenvolvimento 
dessas atividades cultiirais. C (0100 explica Stoppa: 

() I.icr pOLIC SIT SlOT cXCeICfltC lT)eC,Il)ISI11() dc 

orT.l!1lc;dIdc- p raac(,ltsullldaIlc. (51)0 1111] 

o o Icoto particij';ltLvo e deti ii dt ,r das içCscs q tic 

ClIVOIVIOl 5 COICSLVIdIdC. ASSIIT1 e Cl)tCIUlTIIO (0010 

I reiro sic cididiii i pIs(Ici)do SIr \IVI.l)CT.Id() csouo 

uni inscrunictito sic iii udaiic;i. gcradm sic it IVOS 

','ilcsrcs. CI)T)1() contraponto 1 pr(ihIIIlTatiCt das 

poiItkts t's'ibiicis soci;ti (ST( )!'PA, 2(11)7. '. 2.1). 

As relaçOcs socials se estabelecemmi quatido as pcssoas sao 
atraidas por suas seumclhancas ou ditrcnças. cutre omitros tatores sao 

as crenças, experltncias C sentifliciltoS comtiim que calacterizafli C 

aproximnafli its pessoasde fornia (lliC das passeni a Sc mover em hlocos. 

conio Uli) So corpo, lavorecendo a toriiiacio (IC Until coilscicncia 

coletiva cut rclacio acluilo  quc det'ndeni. Esse Icitomeimo. explica 

Stoppa (2007). 6 utna atividade propria dos intcrcsses soctais no 
lazer ctmc ocorrc de forina voluntana, csponhitnea c u1tii1tica de 

rclacion.iincnto social. Corn base iLLS experiincias é possivcl perceber 

que as atividades que buscani plomover o lazer social possuemli tim 
poder de traiistorii mar grilpos dcscoiihccidos em grandes parceiros 
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da vida. ofcrecciido Iibcrdadc Clii silas cxprcssOcs, abrindo portas 
para novas perspcctivas, dcsinihiiido c dcsbloqiieaiido barrciras 
colnportalllcntais por niclo da coiilUiiiCaçao verbal e a descoberta de 
atividades h'idicas, I)eni conio permite-as dcfinireiii c i'dctinircin 
atitudcs qtic tornein inellior o convivio social descobritido e 
reinventando sistelnas de valores. 

0 DESENVOLVIMENTO DA OFICINA PROPOSTA: 

ATIVII)ADE I - Acolliida coin uiii vIdeo breve, coiisistindo cm 
11111 pocina C •iprcsciitaçao dOS propositos do projeto. 

ATIVTDAI)E II - 1)iii5inica dos aiiiniais ccii pares 

E)escricao: Ecu nina c'aixa ior;ini COIOCadOS papeis conu comes 
dc anuinais. de moilo a iiuc collstituissem parcs. As participantes, 
por sna VCZ, retirarain unu papel i ao identihear o aiiiiuial deveriam 
rcprcscnt-10 por inciode nuliulicas. Cada participantcdcveria imitar 
0 animal a tim dc cncoiitrar o seit par, qiic soiiieiite poderia ser 
recoiuhecido pela milnica. Após encontraiciiu o par, as participalacs  
dcveriam realizar nina breve coriversa para se conuiecercin meihor. 
Logo apds o tempo da conversa, as participaiutes deverianu. unia dc 
cada vcz, apresentar o scu par c ser apresentado por ek a todo o 
restante do irupo. 

Recursos necessários: Qualqucr tipo de papcl para cscrcvcr Os 

pares de aniinais e uma caixa. 

Funcionarnento: () cspacu deve scr ornaiuuciitaclo dc ftrma ijuc 
ilicciutive o lt'idico, coin inuitas cores, babes eiuti -e otitros. 

Possibilidades de utilizaçao: 0 cspaço depcnde do numniero dc 
pessoas participailtes. pois lii a necessidade de Iulovimcntiçao iLl 

rcalizacao das inIiuiicas. Essa atividade iio tcm restriçio cutlanto a 
tuixa etária. visto que sen perlil é li.idico. 

Possibilidades (ou necessidades) de adaptacao: A re-
elaboracao cia briiicadeii -a pode variar de teordo COiU a necessidadc 
de cada grilpo e a pret1rêiicia di quem dirigir a atividadc. 

102 
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Experiências já desenvolvidas: A prirneira cxperincia toi 
realizada no projeto de Lazer c Cidadania. Partiipar;irn cia 

brincadcira rnulbcres aduitas e idosas. 

Outras observacOcs: Corno a reira para cnconti'ar o animal 
correspondente dizia que so se poderia utilizar a niIiiiica, foi 
preciso qite a voz de comando da bnncadeira cstivcssc atenta as 
participantes, estinmlatido o grupo a utilizar soinente a inínhica. 
Elas apresentararn alguma clihciildade em fazer as rnImicas, devido 

a todo urn contexts) em que vivern, Inuitas tinliarn vergonha. porcili 

foi IllIIit() divertido e cstiiituiaiitc duraiite o processo. 

ATIVIDADE III - Danca do Baläo 

Descricão: As participaiites iizeraiii diiplas, cada dtipla rccebeu urn 

halao. a coordenaçao da atividade colocoti nina mOsica ainhietite 
adequada c enì seguida solicitoii quc daiicasscm corn o baUo. A 
partir de coinandos. 0 balão deveria ser colocado na cabeça, nas 

costas, nos ps, em todas as partes do corpo scm o uso das maos. 
Depois a vo'z de cornando pediu para formarem quartetos e 

SUCCSSI\'OS outros agruparnentos e segilissein a daiiça do balao. 

Recursos necessarios: Babes coboridos. nl'isica e aparclilo de 

Soil'. 

Funcionaniento: 0 espaço deve scr oriiaincntado de tirn,.i que 

incentive o ludico, coin ntiitas Cores, babes entre outros. 

Possibiliclades de utilizacao: inn cspaco mtdio a graitde, 

dependendo tainheiti clis IiliiiieI'o dc pessoas. tendo em vkta a 

experléncia rcalizada C iieccssario UlTI cspaço coiisidcravel para a 

realizacac) dos inovituentos. rNao ILl rcstriçlo clihinto  a laixa etiria. 

Possibilidades (ou necessidades) de adaptacão: A brincadeira 
deve ser direcionada por urna voz de coiiiando, hcando a eritério 

desta a neccssidade de variaçto. 

Experiências ja desenvolvidas: A prirneira cxperincia foi 

realizada Corn uiii grupo de muihcres que cut sua niaioria vivencia 
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sltuaçOes de discriiniiiaçao, pobreza e vuhicrabiliclade social e 
racial e sao participantes do proeto Lazer e Cidadania. Esse projeto 
de pesquisa propicia oficinas de lazer coino a criacio dc tempos e 
espacos para que essas mullieres possain experinientar a diinensio 
de ludicidade e gratuidade (10 lazer bein COifl() 0 SCU potencial 
educativo e crItico. A oficiiia de interesse cultural social do lazer 
perinite i eqilipe coordcnadora delincar 0 perlil de urn grupo 01.1 

da personalidade das participantes. 

Outras observaçocs: A coordenaçao da atividade deve dar a dircçao 
de qual parte do corpo as participantcs podem colocar os balöes, 
hem como observar Sc estao utilizando as iiiãos para isso on iiio. 

Na experiiicia realizada corn as mulheres. algiimas delas se 
mostrarain tinudas. demotistratido dificuldade de expressio C falta 
de urna mellior percepcio corporal, tinia vcz qile outras forarn 

extrovcrtidas c não dernonstrarain intiitas diflculdades dcntro do 
ciuc era proposto. () ilicentivo dtirante a pranca C essencial para CIUC 

elas nâo deixern de participar. liiicialmeiite. algurnas participaiitcs 
i'icaram tIrnidas para a participaçio. p015 essc foi o prilneiro eilcontr() 
etitre as trs coriiiinidadcs. Porcin, logo, todas as participantes 

forarn se soltaiido e tivernos unia intensa participaçao. As mtilheres 
viveran) liii) illollielito de graiide descontraçio. riraiii flillitO C 

piideram sCiltir-sc inais \ vontade tinias coni as outras. 

Na briricadeira de itnitaço dos animals, é necessario quc a eqilipe 
coordenadora esteja atenta e estininle a participaço e o lado lñdico 

da vida adulta, ajudando as pessoas iios processos cle irnitaca() 
qua ndo fleccssario. 

Mesnio em rneio a todas as dificuldades quc cssas miilhcres 
eiifrentarn. foi contagiante cotitemplar a a]egria que elas 
trallsnhitiraln. No clecorrcr das atividadcs algurnas harreiras conio 
a tiniidez C a vergonha caIrani e derani ltigar a descontracäo e 
diversão. Observou-sc qiie o carater liidico dc algitnias atividades 
iz con) quc as muiheres perillitissein a Si niesmas vivenciar o 
prazer que aquele molliento de lazer oferecia. 
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A diiiâtiiica corn os balOcs anhluou as que gostavain de daiiçar. Ao 

observar e participar dessa atividadc fOr possivel. ao  grupo, lazer 
algwnas reHexOcs, coiiio no flR)mclltO cm quc clas obcdcciani zis 

ordeiis, reprcscntavarn as ohrigaçnes, a rotitia a cjtic 510 subnietidas 

todos Os chas, scirdo privadas do aCCSSO ao scus (lircitos, inas que 

ncni p0r isso ctiinprcm suas atividades diarias COfli tristcza, pck 
contrario, clenionstrain alcgria c an)r naquilo quc fazem. 

Após tercin obedecido i voL dc comando, a ttltiina ordcin fc,i. 
jogne o balao para dma c dance livrcinentc. o 61tuiio comando 
reprcsclltoti o dircito quc pertencc a essas muiheres de sercin Itvrcs 

para sc divertir. dançar, sorrir, de ser o qtic elas qucrcm ser, sendo 
dcvolvido em suas vidas. 

Ao fimial, cormi tmmiia palavra clas dcvcriamn cictinir como liavia 
sido a tarde 1)ara  clas, conio havia sido aqucla cxj)crleilcia: "Firga 
da rotina"; 'alcgria"; "tilicidadc': "diversão"; "satisfaçio' cntre 

ourras cxprcssocs. As mullicres foram ;ltivas na participação clas 

atividadcs, contrihirirido de lorma criativa c crinca. cxperiincntando 
plcmiaincnte a vi\'cncia do lazer. Foi perccptivcl a satislacäo e 

contentairiento deLis coin o priniciro ericontro. 
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- Oficina de Interesse Cultural FIsico-Esportivo do Lazer - 

Para realizaçao dessa Otkina. fizemos a ntilizacao do 
lnteressc Cultural FIsico-Esportivo Do Lazer, objetivando a 

vivncia dc expressoes do movitnento corporal. por mejo da 

recordaçao de brincadeiras da culinra popular c a dança dc aiguiis 
estilos IIILISiCaIS. 

Seiundo Marcelliiio (2002), cahe a esse interesse 
atividades conio pesca. passelos Cm geral, gin:stica, exeric cios 
Ilsicos e as diversas modalidades esportivas. ou sep, qualquer 
atividade 110 qual prevaleça o movimeilto do corpo hitmano. 
Nesta oficina dt' lazer as atividades desenvolvidas colltemplaraln 
acitielas eni que prevalece o movimento htiinano nao iiiotivado 
por situaçOes dc obrigaçao. 

Para isavaina (2007), as atividades tisico-esporuvas c 
o lazer sao prIticas qiie proporcioiiam 0 coiiheciiilerlto, que dc 
alguma forma no.s apresentaul os saheres da cultura na qual 0 

sujeito csti inserido, possibiliraiido as diversas rnanifestaçoes do ser 
e anida propiciatido a 6tIca C estctica da 11urnanlzaçio. (:oin isso, as 
atividades fIsicas podcin ser caracterizadas cumo heiis culturais C 

direitos socials frciite ao Llzer. 

Attialiiicnte, podeinos utilizar as atividades hsico-

esportivas com() 11111 iiieio de socializaçao entre as PCSSOS e tuna 
nicihora c/oii aumento nas redes sociais, devido a criaca() dc 
urn cspaço CC)iIItIfll (IC COflVIVJO (las P'SSS COOl Os (litereiltes 
objetivos, sciido des a apreildlzagcin on o teste dc suas hahilidades 

e tainbém a passaeiii de coiihecimeiitos. Talvez seja devido a 
essas Caracteristieas, que hojc teinos varios programas do Governo 
Federal qite visam a utiliiacao do Esportc Com() meio de solucionar 

On Ininituizar probleinas do cotidiaiio de itidividuos coui risco de 
morte e ate mesmo proporcionar nina meihor qualidade dc vida 
(ISAYAMA. 2007). 



CAPITULO 5 -- A Expriência d3s "Olicinac' ou Ericontroc de Lazer 

0 DESENVOLVIMENTO DA OFICINA PROPOSTA: 

ATIVIDAI)E I - Movimentos de Alongarnento 

ATIVIDADE II - [)ança do "Clicp-Clicp" 

1)escricao: lucia-sc a atividadc de explcssao corporal. dcuuoininada 

D;unça do "Cliep-Chep", nidas as participantcs Clii circiilo c a 

coordenacao da atividade ao centro para dar iiiIcio dOS iiiovimCfltOS. 

(iaiita-se a scgiuuiitc iuiiisica para coiiueçar a brincideira: 'Fuui 
N(va 'Y)rk/ Visitar a iiiiiiuia iliad Miiiuii iliac hid crusiuiou a (lailçar 

o Cliep-Cliep! L)ança do Clucp-Clicp/ Clicp-Cliep..aiic!" Após o 

coincço da mcusica. a coordciiacao da atividade rcalizou urn passo 

dc dança (on urn niovinuento quial(lucr) qiuc iii reatiLado por todas 

e em sczuiida esta escollicu oiitra participantc para sugerir/escollier 

outr() niovinlcnt() e ser seguida peIo restante do grupo. assini 
sucessivaniente at quc todas on uma partc signiticativu do grupo 

tciilua tido a oporturiidadc de criar inn iflovimdhito 

ATI\TIDAI)E III - "Fcitiço vimli contra o Fciucctro 

I)cscricao: A dininica dciioniuiiada "Fc'itico virou couiti-a 0 

Feiticeiro", ocorrdul corn a duvis:uo em tibgrupos e cstcs receberam 

a iiicuinbéncia (IC escollier nina tarcIi it'idica quc send reuliiada 

r1° Outrc) gnilpo. Cada grupo auuotoui ciii urn papcl essi tareta c 

cutrcgou a coordciiaçao cia atividade. SIflh(Ih)U-Sc 1.1111 sorteR) das 

tarelas e antcs de iniciar, para a suurpresa de todas, rcvclou-sc quc o 

prOprio grupo realizaria a tareta proposta. U iii tempo de prep;lrac:lO 
para cada gnuipo c depois sc procedcu aprcsentaçao das rareths. 

ATIVIDAI)E IV - Cocliuiiulio sai da Toci" 

Descriçao: A bnincadcira Coelhuiilio sal da 1bca", do rcpertório 

cultural brasileiro, desenvolveu-sc corn o grandc grupo dividiclo em 

trios, dois torinaudo a toca C urna asstiiiiiiido o papel de coelhiiulio. 

()uiando coordeiiaç3o da atividade ai uuiiiciava: "Cc >clluiiiuio sai da 

toed. 0 cociliinho devia trocar de to'a c assilli Sc proccdeu alguinas 
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vezes. 1)cpois o cuiiiando ml alici-ado para "ibca sai do cocIiio' 
c a toca dirccionava-sc ate olitro cOCih) C assirn Sc proccdcu, 
altcriiando cociiio c toca intidatido (ic posiçOcs. 

ATIVIDAI)E V - P.issos dc I)aiiça 

Descricao: Os estilos dc danca, coin us passos hisicos de salsa c 
zouk tbram coiidiizidos, por aiCm do grilpo, dc mancira que se 
cxperirncntou daiic:ii -  unla niiisica de cada estilo. 

Recursos necessarios: Papis. miisicas, aparcihu dc sorn, 
colc Ii C) I) C teS. 

Possibilidades de utilizaçao: As atividadcs iiio possucin rcsiric50 

citiaiito a faixa ctaria. pode scr aplicada para crianças c adultus. 

Experiéncias já desenvolvidas: A primeira cxpericncia fol 
rcaluada no projcto (IC I.azcr c (idadaiiia. Participarain da 
hrincadcira mulhcrcs adiiltas C idusas. 

Outras Observaçoes: As inulhcrcs viverain on] momcnt de 
grandcs atividades fisk-as imadcradas c intensas, coin caritcr ludico 
itciidciido a 11111 de scus (ICSCjOS dc daiicar c piidcram intcgrar.- 

SC illaiS IlillaS Coil) as outras. Assjiil conio na prillicira oficina 
rcalizada, as participaiitcs aprcscntaram tinndcz ao participar das 
atividadcs propostas. acreditanios que ISSO tcnlia ocorriilo, pots 
havia pouco cotrosaincoto ciitrc clas. Mas. COifl a rcalizaç5o das 
hrincadciras c cstiinu)acac) da cquipc c tainhCm, as participaçocs 
dcsta, nas atividades. as parucipanics brain perdciido a rimidcz c 
aprovcitaraln bastantc a oportunidadc, pnncipalniciitc, na parte 
quc sc rcfcrc a danca. 
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- Oficina de Interesse Cultural Manual do Lazer - 

Ncstc cncoiitro toi traba I I mdoo Iiitcrcsse cultural iii;iniial 
que 6 nina possibihdade de Ia7er que se aSsocia i c0n1petiicla de 

itiudar objetos e inaterlais maitualmer te. 0 artesanato e a bicolate, 
scm o proposito de trahallio para prover o Sustcflto. permite ()tiC 
su destrute deks como inornento de lazer, inarcado pcla livrc 

cscolha C ii1() pela obrigacao (N1ARCELLINO. 2002). As intillieres 

toram cunvidadas •i mainpular ()S objetos (IISpOIIIVCIS C acionar siia 
criattvidadc c paruihar coin as denials scus cotiliccimentos para 

construIrcm inn objeto novo tcito por suas próprias rnjos. 

(I) contato COlE us cleinenros naturais como gua, barro, 

madeir.i, inerais, art inlais c tirdo que toge ao nitirido artiticial 

(IC coiicrcto. asfalts) c toda iridtrstridrzacao a quc as pCSSOaS sat) 

diarianierite submetidas disran - ia-as (Ia fadiga de rer tudo pronto 
(CAtvIARGO. 2003), possibilitando quc clas teuliam urn inorndnto 

(IC dcsconrraçfto. ludicidade e criatividade. 

Atividades tciras a mao trazem uma rclacao das pessoas 

coni OS ob;ctos. periiiittdo experirnenrar algo Itiulto dricrerite do 
SC VIVC atuilmcntc oiidc citiasc  tudo CIIC C produzido c tCitO 

rndtistrialmentc c cur graricic escala (SILVA, 2007). ate mesino 
ntuitosartcsanatos clisporitvcis para presentear cstao distantes 
dC nina rdlacas) prCxirna das pessoas corn a traiisformaçio dOS 

tibjetivos. A niassihcaçao da produçio ciii sCric dcscaracteriza ititlito 
do artcsanato quc podc 5cr recuperado ncsta aiividadc proposta. 

Esse cncontro visori dcspertar a criiuvidadc (las mulberes 
c suas liabitidades dc transforinacao a partir de caixas smipics 

de niadcira quc foraiii pintadas c redecoradas tornando-sc urn 

IIO)"O ohjcto, coin urilidades dirsas dcfittidas pelt decoraçio C 

dirccionanicuto que dcraiii a partir de sua artc (IC iiiarirpulaçao. 

Coni muita helen e graça, depois de ter passado pelas inaos crrttivas 
delas, as caixas lorarti cxpostas c clas aunt iciar;iiii a queni irrarn 

prcsentcar. A fartillia, 111l105. hilias, irinas. ntics brain a 1nspiracIo 
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para o trabalho realizado. 0 inoniento de tazer iiianual propiciou 

iiao apeilas a diversao, nias a capacidade delas de explorarciii c 
adquirirein uin pouco de aprendizado tccnico e a possibilidade de 

arriscaren a tentativa c erro akin de ser importante para itit rir 0 

poder transforinador quc clas téin nas tnaos. 

0 DESENVOLVIMENTO DA OFICINA PROPOSTA: 

Jr'J\TIIJs,.DE I - (:oiitcci iiar artesanato cm iiiadeira 

Descricao: As participantes se reurliram cm urna sala ao redor 
de mesas grandcs c tinliaiu i sua disposicao pcqticiias caLxas de 

madeira, tintas, colas, papis, adesivos, tesouras. pincis, revistas 
etc. Furam convidadas a tomar iima (las Caixas c decorar de tornia 

livre para presentear-se oil para presentear algiini. A atividade toi 
realizada na véspera do dia das macs. 

Recursos necessários: Caixas de madcira $x$ corn tampa lin las 
coloridas; Adesivos decorativos: Forro de plastico corn dcsenhos; 
Piiicel; (.ola: Boinhoiis: Fitas: Tirinhas de papel coloridu: 
Tesoiira. 

Funcionan1ento: As caixas dispoinveis cram inn coilvite i expressão 
manual, de fornia qile podiani ser decoradas e pintadas como 
quisesseni, utiuizando dos materials e da criatividade de cada urna. 

Possibilidades de utilizaçao: Podc-se utilizar scm rcstricOcs de 
idade on de qualquer outra coisa, pois todas as pessoas podein c 

devein realizar taretas como esta, agradilveis c artisticas ao inesino 
tell i0. 

Possibilidades (ou necessidades) de adaptaçao: A t'inica 
necessidade especial é verihcar os produtos para que n5o sejain 
toxicos e façain iiial i saiTide. 

Experiências ja desenvolvidas: A primeira experiência f6i 
realizada 110 t0Ct0 de Lazer e Cidadaiiia. Participaram da .itivicladc 
iiitilhcrcs aditltas C idosas. 
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Outras observaçOes: A atividade é bern situples C rnult() 

prazerosa. iiio Iioiive fllngu111 que iiio tenha teito on cjue a 
tenlia desaprovado. Lhanioi.i d atcncao 0 tato (TIC ChiC  a Inalorla 
das rniilhcres preparoit COrno presente aos scus hUms e as quc 

iiao tCni hhhos s suas amigas. !Vlwtas tizcrani Illais (IC iuna caixa 
e a criatividade na pintura c colagciii tbi bastantc exprcssiva, beni 
Coifli.) a troca dc idcias duraiite 0 processo pernutiiido (IUC acilieI:ls 
qtic nao tsin o habito dc atividadcs manuals sCutissclU cilcorajaclas 
a cxperiiiientar sua vela artIstica. Apesar de imiitas dcIasji sabcrcni 

tazcr alguina forina dc artesanato, incsmo as quc nao sabiani 
lazcr iienhiuin c()ilScgutrain uin otiin() resultados ciii suas caixas, 
praticaiiientc todas uic:arani visiialunciitc boiiitas c bein ftitas. 
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Lzcr c Cdadani. Honzonts dc uma Consuuco CoIetvo 

- Oficirta de Interesse Cultural lntelectual/ArtIstico do Lazer - 

Para realizaçaodc tal otici na, uulizarnos till) Illistodepreceitos 
do Interesse ArtIstico e do ijiteresse Inteleettial do Lazer. ti prilneiro 
é caracterizado pela ação do ilnaginrlo, atividades CO1l1 aquilo, quc 
de algunla torina, é tictíeio. 0 intelectual caracterlza-se pelo ciantato) 
do sujcito CoIn a realidade em que csti inserido. coin as llth)rrnaçoes 
objeuvas c explicacoes racionais (MARCELIJNO, 2002). 

Acredita-se quc OS SUCItOS são levados a essas praticas, 
devido a cxperincia estetica ocasioiiada pelo luejo do qual tizem 

parte. Encontra-se iicsses iliteresses, respectivanlellte. as mais 
variadas torinas da arte C011lo, ciiiciiIa. teatro. daiiy, mtisica, 
artes pl.isticas. literatura, locahzadas ciii auibieutcs espccificos Ott 

passiveis de serem produzidas pelos proprios sujeitos. no caso. as 
nm I here.s participantes do projeto. 

Na ohcina realizada eslava presenic tainbcin a diiiicnsão 

do Iimtcressc Cultural Manual do Lazer. este, por sua vez. tern 
caratcr de iiiaimipulaçao (IC ob1etos C produtos. so' COflttilididO coill 

o interesse artistico, devido a preocupacão de nattireza cstotica. 
Nesse Selitido), eiicoiitra-sc a perspectiva apoimtada por l)uniazedicr 
(1980)   de quc os interesses culcurais do lazer obcdccern .1 unia 
classificacão a partir da predoininancia do tipo de atividade, mas 

tais iliteresses iiao são isolados on estanques des se interpenetrain. 

0 DESENVOLVIMENTO DA OFICINA PROPOSTA: 

ATL\TIDA.DE I - "Elaboracão (IC Ulli !YW2i?U 

Descrição: Unifinzine pode ser feito para que o grupo expresse por 
incio de tii.uras, palavras, deseiihos, trascs alguin conteudo qite seja 
sigimihcativo para o niesmo. 0 cerna pode surgir do pr6prio grupo, 

pode ser proposto por quern coordeima a atividade. Nesse caso a 
proposta teve COfli() objetivo o atitocoiiliccinieuto de cada participai]te 
e a partillia corn as dennis de aspcctos unportantes em suas vidas. No 
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(aso do projeto a pu)posta (Ui tazer COfli 0 rcsultado do trahalho de 

cada tuna, urn grandc boictim. jiintaudo as piginas unias this otitras. 
juiitando as idcias. l'ara tizcr oIwzi;!t' fiallicarain-sc as revistas pra 
vcr Sc havia aliiin tato qiic lcmbrasse a lusroria dagciitc, akirni 
inoincnto lutes. on Ufl) dcpois, uni soulio quc Sc tivcssc, on aliuina 
coisa iinportantc da história dc vida que Sc quiscssc dcixar registrado. 
Todas devcriaiui tisar a folha no scntido liorizoiural (cstc scrá o lado 

mais largo do papcl) para depois colar tuna Iblha atris da otitra c assini 
frtzer urn caderno [... conuo sc as pIgiiias da vida de cada mulhcr 
tossciui Sc abriiudo c dialogatido coin as das outras imillicres. 

Recursos Necessários: rcvistas; tesouras; colas; glittcrs; tiutas; 
I ollias A4 coloridas. 

Funcionarnento: As participantcs Sc rcuiliram cm tima sala ao 
rcdor dc incsas gi -aiidcs c tiiiham sua disposiçao nina foiha dc 
papcl A4 colorida, diversas revistas para rccortar tintas, colas c 
tcsouras. Rita tauto, a coordcnacao da atividadc solicitou quc cada 
nina cscolhcssc das rcvistas imagens. palavras, Ictras c trases quc 
rctrarasscm seus scutidus de vida, sonlios, viveilcias c cxperncias 
j)hssac1as. Em scgtuda, dcvcriam tazcr tuna inoiitagcin coni scus 
rccortcs c aprcsciitar para o giantle grtipo. 

Possibilidades de Utilizacao: Para rcalizaçio da atividadc, 
mieccssari() urn lugar ;idcqiiado con) mesas, cadciras c inatcriais para 

rccortc c col,uzcmn. As atividadcs m)a() policm restricao quanto a 
taixa et.iria, podc scr aplicada para criancas c adulcos. 

Possibilidades (ou necessidades) de adaptacao: Para que otitras 
tai.x;i' ct.Irias utilizcm thu diiiiinica, faz-se iucccssIria .idaptaçao do 
tenia dos rccortcs. 

Experièncias já desenvolvidas: A pilhilcira experiCmcia fti 

rcalizada no projcto de Lazcr c Cidadaiiia. Participaraiui da atividadc 
nuiillicrcs adultis e idosas. 

Outras observaçôcs: Nos priniciros minhhtos da atividade tihulla- 
sc a inlprcssa() dc quc scna 111)1 tracasso, clas pare(:iani hulttit() 
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pcnsativas, liavia intuto silcncio, so intcrrompido pclo foliicar das 

rcvistas. Em segtiida coincçoti urn grande mOvimento de tcsouras 
recortando iinagens, palavras, letras, frases c cbs coineçaram a 

coiivcrsar urn pouco mais Iizendo trocas eiitre seus achados. 

[)epois a inontagein da pIgiivt da vida dc cada unia para compor o 
fanzinc' conieçou a ganhar visibilidade. Elas estavarn tlizcs, tiverani 

a oporuinidadc de encontrar-se corn suas próprias histórias c 
reconta-las em urn colorido especial. 

A beleza das prodiicOes era grande. mas scm dfivida, o depoiincnto 

gravado sobre suas histórias é revelador do processo de resgate da 
autoestinia c do cinpoderamento cicstas ninilicres: 

Aqiii cu faiei sobre 0 sonito, que 0 sonho pock Sc tornar realidade 
e basta a gente di um passo a frente da dificimldadc, que senipre 
aparece na ti -cute dos miossos sonhos, e a luta e A no tinal a vitória 
al Cu usei aqui duas gravuras, teni tim moço aqui parecendo heni 

que ta son hando e sonhado longe, e tern urna moça aqui super fchz 
coin cara (IC quem venceu obstIculo e rneu nonic c Sandra e vamos 
son bar e vamos veneer." Sandra 

"Como todos aqul estao verido CU Soil hem tofimiha, urn pouquinho 
acimna do normal, en eston em busca de renovaçao. coloquci aqul 
relioVacao. corpo sio, 0 dcscjo de conscguir voltar urn pouquinho 
ao passado c cmnagrecer, al coloquci por tim resultado, por umn 

born resultado, c esqueci dc tirar o "s"e fIcou rcsultados. a hora 
dc qimebrar barreiras, temos quc dar assimn bastante valor a esses 

monientos de descontraço, de trocar nossa ideias. tirar urn 
tenipinimo pra leitura, entio aqui é hora dc quchrar as barreiras. e a 

lmnportancia cia divcrs5o, que cia pode nos trazcr bemim estar, saude, 
htisca contInua pela qualidade, inovaçao c aqui urn l)rinde por essas 
conquistas." .'-1,ta Crisiina 

"Recordar 6 viver, aqui en recordo OS tempos quc a gentc vivia no 
campo, que era muito horn, quc a geiitc andava cavalo, aqili OS 

niatos, campos que a gente tinima saudadc, aqul é as plantas quc a 
geilte tinha. o jardirn, as horboletas, aqili tern a igrcja. me recordo 
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da niiiiha prilileira CoInI.lnba(). e aqut me recordo o cursiiilio de 

cti1iniria quc a getite tcz, aqui as )iortaliças que a gente plaiitava 

corn muito orgilillo e aqui rcpresenta a fanillia, que ei)quanto a 

geiite era todos tin idos Ia em casa, C Iioje ta ttl(1() esparramado c a 

gente sente saudade." :1sldltisa 

() corpo hurnano eamaquina mats perfeita (1UC exiSte. C cada parte 

incihora ainda inais o sen desenipeilbo. aqul 6, história da Maria 
qiie estI nas maos das ditrentes possibiliclades. possibilidade de 

ser felt,.. Aqut ti a Maria e aqili ta eta iiido Ia pro Egito. Oneide 

'Aqui ta realinente a miiiha historia de vida. Coloquci aqut o 

eleinento k)go. quc realinente cii passel por IllilaS tenipestades 

que en digo do togo, liqilci deseinpregada, c tiesse desemprego ftii 

trab,illiar nurn bar proprlo meu, e traballici iiesse periodo de qtlasc 

Cinco aitos, e dentro do ano CII perdi a miiilia iiiic, depots dessas 

perda. desse trabalho rodo, esse local que cu traballiava, CsSc bar 

f..] nyc quc desfiizer c fiquei desempregada, c esse tempo toclo 

desempregada ate hoje. oiidc do bar, desse molnelito que en passci, 
den crises depressivas. ahalou bastante mcii psicologico, fiquci 

nuni estado neurologico lflhlit() 11111)1. C fIX bastante tratamcllt() 

pra inelhorar porqiie aiiida iiao estoli citrada. mas aqut aChCI unia 

t}ase quaitdo dizia. Deus iiao usa o liotnein scm autes submete-lo 
a mil teste, crejo qime todos nós pasSanios por imnia provaçio divimia, 

('U CstOU a 1)e1ra desse teste e a miimmilia caminuhada aqimi fti para 

unia nova vida, eston mia estrada aimida, desenipregada, mas corn 
esperanca qime terci nina imova vich e vivcrem tmuto. 's7hna 

men nan will assimu unu trande Iiistória, 0 qtme achet t quc. 

Cu estava corn nina Otitra ideia e quando cii achet essas mans aqui. 
mnodelando esse vaso, en hquei pensando cuc a vida da gemite e urn. 
o tempo todo, a gente ta se mmiodelaiido, é seniprc tim barro mia mat) 

do oleiro. que vai moldamido a gente pra cmifrentar novas siuiaçOes, 
aI en pcmisei, born. dentro desse vaso que en acho que somos nós, 
en pemisem qite tern algumas palavras quc san palavras... que Will 

tue ajudado miiuito, acho que nan (Ia pra gente perder. o sonho iiao 
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tinha acliado CiitaO COloquci ilfligiiiaçao. otisadia CU aclio quc as 
vezes a gente tern quc scr ousado, abrir portas. descobrir outras 
alterliativas, construçao C açao. eu  ache que sio duas p;iLivras 
tinbin inuito fortes. quero poder, acho qiie o podcr vent nessa 

possibilidade q tie a gente tern de lutar junto. pensando cm voces 

cu pensei nessa questao do poder, c quero pedcr pra title a genre 
construa urn inutido ciii que Justica e paz sja urna possibilidade, 
pra isso a geilte precisa ta sempre 110 Inevllnento, ache que as nessas 
reuniOcs tern ddo :lssirn iliovinientos dif'rcntcs, lilevimentos Illais 
aiiiiitados. .1 genre as VCZCS daiiça, as vezes pula, as vezes senta, is 
VCZCS pensa, as vezes iiz ref1exo. assiste urn time, e assini nesse 
iilOViIiicIitO, a genre VII faicnde tic tudo uni pence, que cU ache 
qiie c 0 da vida cia genre. Al depois aciici itnias Hores. e resolvi 
colorir 0 rncu espaco de palavras acjul. coin aiglilnas jiores c plantas 
de diversidade clileretites, eu ache iióS SOmOS pessoas dif'rentcs, 
ache que 0 que a genre ta fazeiido aqiii c plantar 11111 projete que 
sc;a bonito. qiIC cada uma na stia diversidade. qite cada nina coiii 

see jeito. title todas coiii as seas hisrorias possini caber dentro dde, 
cii ache que esses teriiios justica, muiido e paz sao fundarnetitais 

acliei qtie era isso. Tániz !iara 

'Al I)eus, aqui signihca o passado. 0 telilp() que eu cresCi na roça. 
trahailiando ha roca. plantando !'ij5o. abobora, iiiilliu, e toi ilillito 
clure, muito sofriclo, nias ate en cliegar lieje onde cu chcguei Cu 

aprcndi muita coisa, muira coisa da roy. Ioi nina licao a roça, atC 
hoie, ta coin dez aiios title CU to aqut em BrasIlia, durante esse 
tempo cjue eu to aqlli CUI Brasilia, pagando alugiiel, aqul sun, cu 
esqucci de iiiin hem aqui, aqili sigiiitc'a cu, esse pagaiido altiizuel, 

o mcii sonlio ta aqui C, ta cm I)cus, to esperaiiclo em l)etis. a iiiiiilia 
casa, qiic cli page alugtiel, C eli sci quc es.se sonlio ta. bern pertinho 
de ser coitcitildo, porcjue flOSSo I)eus Ia acinia de todas as coisas. e 
aqui a faniilia, sigiiihcando a iniiilia familia. en teiilio a csperança 

perqtie a palavra de Deus fala que qucin teiii a iiiarca da pronicssa 
consegrie o citie  deseja, C CU crcio que cli tenlie a marca das proinessa 
dc Cristo', na iiiiiilia vida, e urn dia en you abrir a niiiilia boca e 
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procLiinar IjUC CII C a irillilia Casa scrvircInoS ao SCiIlR)r, uiii dia cu 

tcnlio ;i csperança de vcr a niinha thuillia f']iz, unida, i -cuiiida, toda 

cvaiigelica na prCSCnça dC l)eus. pri Isso cii to liitando, to pedindo 

torca pri Dciis. CSC C inCu soiiho.'Jiiclite 

"Eu teiiho aqiii 6, ii2o 6 bern o iiicii pasado, o tuttiro. lain etetivo 

dc viver tOd) dia, todos laOs tClli0S liii) (ha apos Wa você qucr viver 

coin ;iinor. al h()tci aqul atividade, aqui \5)U corn torca total, coin 

perSistci)Cla para ser vitoriosa. tciulio IUCU ObjCtiV() de (liii ttituro 

meihor . para urn vitoria. só." Sili'ajia 

NaO teni jcito de cscapar. Aqui cii coincço, cu culoquci aqui 

desejo (Ic tclicidadc. aclio quc todas i)(S WinoS, j ciitao aqul o 

dcScjo dc tcr a niiiiha casi prOprta c corn essa dificuldade. porquc 

COil! 0 aluoucl, 0 aluguel Coils011ic tiidn, o diiihciro da gefltc. co 

tillios c outras coisas, entao hca dificil pra gcntc rcahzar OS outros 

soiihcis quc a gente tern e as iicccssieladcs tainbcrn, aqui Cu C-olO(luCi 

aqul urna inaquina dc taicr pao. porquc Cu gosto dc pao dcinais c 

C 0 I11CU soiiho dc Coiisuiiio lflC.fli() tuna inaquina dessa, poder 

dorniir c acorilar coin o p50 qucntiiilio. iia liora ccita Li (a 0 pao 

qiiciitinho, c nials 0 sonln) rncsnio asiin de poder vialar COlT) OS 

incus hilios e coin a iiiiiiha thinIlia, nas hria, situ porque a gcntc 

fica cm casa porquc no tcmfl jeito (he ir iira (intro lugar. IIS SOII1OS 

ChiCO Sc for so cii C des. laos SOil)OS ChICO cntäo, nunca di pra gciitc 

viajar, cii teriho uiii dcscjo (he levIlos p1-a coiihccer a praha (jtiC des 

nao comiheccin, e isso, tini dcsejo rncsrno de ser tcliz mncsnio, de 

voltar a viver assirn uiiia vida. lio]c CII ate qiic (.1.1 tO, esse sabado cu 

1110 perco por nada, larguci tud() Ia c fidel nio qucro micin saber cit 

you pra Latolica I Universidadc-1 p(rcjucassrni. foi nina torrn;i cjuc 

cu achci de assini tic voltar a viver C C ISSO, urn desejo ilICSii)O 

de ser fli/ de taze-kis [ios illios I tl]z. felizes. .1ithnia 

Born cntao vanios LI, deixa cit explicar .lqui 0 rich, i rnrnha 

colageni. ciitao aqili mania criança Srnihloli7,indo o doni da vida, 

c aqul uiva areha. unia prala siinholizando tamnbein a vida, quc a 

viii c urna caiiniili;idi. longa (jUC linda-se torn a comic - pcao. 0 
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nascirnento cia criança, inas cia win tuna carninliada ao longo de 

varios anos.e quc cssa vida. no decorrcr dessa vida, cia val cncoIItrar 
barreiras, mas CSSCS rneSrn() tijOli)S quc repreSentarn as barrcir:ts 
talibérn reprcscutani cada uni dos passo que a gcntc dá na nossa 

vida c vai construindo eta. mas indepeildelite da existiicia dessa 
barreuras na nossa vida, o iinportante 6 a gentc rnantcr :i caheça 
ergtiida e scrn)os telizcs."Ji'niior 

"Aqui são pequenas. urna pequciia colagein das minhas grandes 

paixOes, em prinleiro tugar a uninha thrnIiia, é tudo na iiiinha vida, 
minha paixao inesmo. aqui Os meus cachorrinhos. 0 men uiaiuoro. 
CU Soil apaixonada pelo meu llafl)Orado, as uiiiiihas I)avaialias. cii 
tenho colcção de Iiavaiatias, e hoje a lilinha nova paixio é a lnhIIl)a 

aflihadinha, por isso tern essa bebezinha aqili. heheziulla fofa, e é 
1SSO." loin]?!)' 

1 1 Sinibolizanclo a alcgria, a imisica quc CU acili) que tima boa 
miãsica em qualqucr situaçao qtic VOCC esteja (IC tristeza 0U de 
aicgna, eabe una boa nii'tsica, entao que a geiite possa festejar al 
OS Inon)cntos de tristeza C alcgria.porque u15o festejar tuna boa 
I)]i]sica 0 coracão SillIbOliza a uniao cntrc todos aquli. aqui no caso 
urn ahraço. UI]] fbrmato (IC UI]] Coracão, quc a gente possa ser esse 
corac.o al por todos, e aqili urn casal. en acahei de 1101 var, colocar 
Illiliha i)OiVa. tuna situacao, Un] nmmcnto horn na milItia vkla quic 
toi 0 noivar, c 6 isso."Juliaiio 

"(1) incu, procurei aqui lalar 11111 pouco da milItia história, mas comb 
CII nao conscgui, falar iimii pouco do sonilo, OS UOSSOS caininlios na 
mesma dircçao, en acho que é i) Sonhlo de todos, tiuil fl)UIldO nicihor, 
entio en coloquel dois nut c onzc. C aqut 0 niundo colorido. pra  
dois iiiil C OIIZC, que a geitc consiga urn inundo mats colorido. C 

0 mcii sonho é via jar. quando tiver oportuiiidadc poder viajar de 

avi5o, dl.' uavio, coiihecer os lugares Inais incriveis do Brasil." LIi'ia 

"Essa c nuillila I]istórla, quc ten] UI)) pessoal aqUi, acho que, parece 
quc ta pescando. uao SC, 6 a minha Ilistória, qule CU IlaSci C inc crici 
ILl roca. passando niulta uiceessidade, a gcimte la no riacho, chainava 
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riacho, masera rio. pesc;ir, pra poder assar() peixinlio pra cotiter ("()Jii 

tarinha, c a gente criava tanthem é, men pai criava cabra, aqul iiao 
é cabra mas ta parecido, C aqin Cli leiiihrei lltUit() (las estradas que 

a geitte andava quando era incuino, aitdava de bicicieta, niontava 

OS cavalos C caIa. aitdava de bicicleta cala tambrin, c leiiibrei muito 
do passado, mas passou. E o antes c o depois né, cresci. A boa 

orientaçao taz a (lifereliça, colociuci aqui esse nome, depois quc 
en cheguci aqili eu trabailici muito em casa de tamlija, comb ate 
hoje trabaiho, trabaiiI() (Ic cliarista cntao en nao tellh() vergomiha de 

talar pra ningCm, C mu scrviço honesto c C o que cii sei tazer, mas 
hoje en j estou estudaudo, cornecel agora, e tenito certeza quc en 

you chcgar hi. acjui tá o autes C 0 dcpois, aqui tent umn computador 

(inc realnientc hoje C que as pesSoas navegam no inundo inteiro, e 
COlitO .11 ente consecgue falar, lioje en neni receho mais teief"onema 

que o povo so sabe talar agora por internet, comno cu nao sei uiexer, 

mas en urn dia von chegar Ia, aqni é men soitho que C realmitente 
ter contiinicaçao corn vSrias pessoas, e aqui C a mninha casa que C C) 

men soiilmo, e aqui C minha finiIIia, quc 1)cus ahençoe c que cada 

dia meihore sempre ima graca de 1)eus a cada dia, e C o men sonho. 
C crescer, c CII von cliegar Ia, porquc quando a gente qiter a gente 
conscgue. 1rant,cca I? 
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- Oficina de Interesse Cultural ArtIstico do Lazer - 

Para experintcntaçio de tal oficina, utilizamos o pccit 
do Interesse Artisticu, qiie é caracterizado pela açao do unaginario, 
interação de ilnagens, ernocOes e sentimentos. (MARCEILINO, 
2002). Acrcdita-sc quc os sujeitos sio levaclos a essa priitica. 
dcvido i cxperic'nca cstctica ocasionada c a procura da heleza e 
do encantalneilto que as diversas mamficsuicocsartisticas podein 
proporcionar. Encontra-se nessc interesse as nmis variadas frivas 

cia arte corno, cinema, tcatro, danca, musica, aries plasticas, 
literatura, localizadas cm aml)icntcs especIhcos on passivcis de 
serem procitizidos pelos proprios Sujeitos (MELO. 2007). 

Acreditanos qiie con a vivcncia (IC) Iiitercssc ArtIstico, c 
dc forma illais especifica COOl 0 hlrne cm qticstao, é possIvcl que 
as participafltcs posSani aprerider a exercer o lazer critico criativo, 

preparando-as para o olhar cuidadoso c realmetite observador das 
açOcs do coticliano c possihilitando a coinprcensao C cl ucill sahe at 
a neIhora do quc esti ao redor delas. 

0 DESENVOLVIMENTO DA OFICINA PROPOSTA: 

Descrição: As inuiheres participantcs do Projeto toram reitniclas 
cm uina sila para aprcsentaçio do Fume Rio. 

Recursos Necessários: Sala corn acornodaçocs; D\TL) do filme, 
no caso, Rio: Computador on aparciho de DVD: Retroprojetor oti 
televisao; Pipocas c Refrigerantes. Ornamentaç5o do espaço corn a 
rccoIocaçio das cadeiras formarido semicirculos. 

Funcionamento: Aprcsentaç5o do Fihnc Rio. 

Possibilidades de Utiiizaçao: A atividade n5o possui restriço 
quanto i taixa etIria. pode ser aplicada para criancas c adultos. 

Experiências já desenvolvidas: A prinicira experincia foi 
realizada no projeto de Lazcr e Cicladania. Participarani da atividadc 
nnilheres adultas c idosas. 
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Outras obscrvacoes: lnicialiucnte, j.I  podlamos 110tJ 	1 

cnipolgacao das mulllcres eni cstar assistindo :10 i1iuc. a majoria 
dcias assistindo a esic pc1a primeira vcz. A ilnprcssao quc iiiiliainos 
cra quc estavanios numa sala repicta de crianças sahorcaiido 

pipocas c rcti'igcrantcs, quc sc divcrtiam a cada graça teita pcios  
personagcns. As gargaihaclas se inisturavarn eiitre clas. 

Após o fln:d do fume, inuitas diziain: 

NOSSa, tazia tempo que Cu iiio mc divertia assim, corn algo tao 
sinip!cs.']iulite 

"Qiiein diria quc inn dcsenh() anitnado seria tao intcrcss:nhtc. quc 
flOS niostraria a iiossa realidade tao bcni, realmciite, estamos presas 
aos Ilossos pcnsancntos C 11 ICLI(.)S. inas, quando Sc taz ricccssario. 
consegunnos supera-los. Obrigada pela oportuiiidade.' .-hIciliiz-a 

() qué quc voccs gostartain dc vcr no teatro, 110 ciucma? QIIe tipO 
dc hlmc chaiiia a atcnçao dc vocés on dc pcça dc tcatro? 

"Podc ser ronlalice uao. Sc não cii chore.' (risos) S/ii/ene 

No teatro coniedia. coinédia." Nilnia 

noinc dii rosa, cssc tIinc & initito undo. "0 iiomc dii rosa'. 
Eu assisti pra tazcr trabalbo iia taculdadc, nias é muito born." Ana 

(rictiuI 

"Eu .(ln.s assirn protessora, so o tato da oportiinidadc dc voce 
cstar iiido. por exemplo, fitial dc tardc ao ciiiciiia, corn o grupo 
nidcpci idc do fume, indcpcndc." Sa,,1,'ci 

IA é iitiia alcgria.'' I?iia 

"T\4uita m.cm1tc nunca critroim numima sala de tcatro, nina sabc iicm 

CoIimo cpic unia pcca icatral. assisti unia comnedia, pra mini é 

assini é desi umbrante." .'sil,na 

(.)ucm11j:l toi do tcatro algiiIlla vez? 

"Ell ji fii." l)ali'a 

121 



Uzer e Cidadania Hor,zontes de uma Construçao Coletiva 

"Eu jã fui." Crcusa 

"Eu jI liii duas Vezcs.' Dalva 

"Eu it tiiica hi i. Raquc! 

Vocês se IcnL)rarn de uitia das pcças quc assistiralli? 

"A pcça cu iião krnbio porquc jã tent urn "tempirn", rnas 0 teatro 

aqucic (10 (;ilhcrto Salornão, qiie tCiYt all no Gilberto Saloiiiao. E 

tIi no Gania tarnbéiii, no tcatro que tern no (;ania, liii duas vezes." 

I)c:li'a 

nicu nio f0i pcca, toi nina sinfonia. qite tava aprescntaiido 11" 

'Viln,a 

São depoirnentos corno cstcs quc nos levarn a rcflctir corn Victor 

Mcli) lla10  div. quc: 

A arte unipre sua ftinço social quaiido perinite 
aos individuos exercer stia possihilidade de critica 
c cscolh.i: quaticlo alnplia do iicoiiiodar, as torn as 
de ver a real dade: ijuando educa ;itentando para 
a necessidade dc olhar cuidadosanienre (tao 
iii porn n tc e in urn iii undo tie sigi 10 c sit I iholos); e 
tainhéni quando desencadeia vivéncias prazerosas 
(eiiibor.i estas liar) tievani ser cousideradas como 
(nico padrao de iulgainento: POT v'ezes, n5o é essa a 
intencionalidade do artista). Quando cuiiipre esses 
papéis a .irtc extravaca sita existência para ;116111 d.i 
nianitestaçar) em si (MEIO. 2007. p. 77). 
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- Oficina de Interesse Cultural Virtual do Lazer - 

Na attialidade, urn dos elcineittos de major divamisnio r 

a utilizaçao dc espaco oil ambiente virtual, pois vern dcspertaiido 
o olhar dos pesquisaclores e acadiiiicos em varias :ireas do 

cotihectitiento, hem como das pessoas cm geral. () ainbiente 

virtual deixou de ser l)UScado apenas pelo inundo do trahalbo 
ou das pesquisas academicas e cientIuicas. () computador estS no 
cotidialli) dc militas pessoas e em dilerentes fiixas etrias. Consta 

(01iiO hut dos equipamentos (liSj)OI1IVCiS CII) IfltlItOS lares. 

A concepcao de lazer teri rccel)idO adcquacOcs quc 
respuidenu aos nov05 Inovunentos Itistoricos e culturais. Nesse 

sentido Os (lflc() contcuclos culturais propostos pedagogicamente 
por [)uuTlazedier (I 90), a saber, tisico-csportivo, o social, o manual. 
o artIstico c o intclectual. uoram postcriormellte ampliados por 

Camargo (1998), ao iutroduzir o tiuristico C por Gisele Schwartz 
(2003), ao propor 0 virtual. l'or esse historico ilãO se pode ver a 
cornunicaçao peLt internet apcnas conio inodusmo. IUJS Sun CoiltO 

urn fnôuicno capaz de estiuiiular as pessuas cm geral scia no 
amhucnte de trahalbo, sja no de lazer. 

() linpacto causado por essa novas iuiaiiiftstaçOcs 
culturais, advindas do JCCSSO ao anul)icntc virtual tent trazido 
desahos para pensar as nuçocs de tempo. (IC espaço. Lie relacocs 
SoCiais. de valorcs e coinportaunentos pessoals e grupais. 1.Juii dos 
elenicuitos qiuc vent scuido debatido o flovo processo de expressio 
corporal do inovimento diante de tais estímtulos. (SC :1 IWARTZ c 
MOREl RA, 2007) A possibilidade de novos apreuidizadus seuti a 
real partic!pacao corporal é tim dos uocos observados 110 auitbieuute 
virtual, mereccndo destaque e aprotundanuento em Varias ircas 
do conlieciniento. 

Litni d.is grajides pokiiitcs iTiercntcs 1 utlII7;lc)o 

do ainbicrite virtual eciltra-se 1k! perspeetiva oti  

ii.io de (ICSCliVOlViitiCiitO iiitt;ipcssoil. uiiia vcz 
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(1U a rcalidade dos vItitiilos baseados to prcsctiça 
lisica pode cxcrccr papcl decisivo ni dirianitca 
cdicativa, corisirtuindo urn urriverso clpaz dc 
aprititorar 1 ariRuronhia, Co]Ih I rc'I taut I)c-stropc'r 
e Vivcr (1986. apud S( :1 l\VAIflZ c MORFIRA. 
2007, p.  53). 

As atividades desenvolvidas no (olitexto do lazer ao 
acessareni Os rectirsos virtuals. sejaili OS da internet, o cbs )Oios de 
vIdeo-game sao toiites inlportantes dc iroeessos  erIticos C CriatiVOS, 

perinitiitdo acesso aos bens cniturais, a processos dc cidtdani,i c 
Jilto-estilila entre as pessoas de urn niodo geral. 

0 DESENIVOLVIMENTO DAS OFICRiAS PROPOSTAS: 

Descricão: As participantes reunidas no lahoratOrio dc 

inforinatica. sala G,002. na U niversidade Católica de BrasIlia 
- IJ(B fizeram urn breve coincntário acerca do conheciniento 
ciii relacao ao compntador, logo eni seguida a eqiuipe prOssegiiiu 
a atividade aprescutando a postuira curl -eta trente ao coniputador: 
0 iiiOd() de ligar do aparCillo: stias partes e fuiiçoes, navegacao it-a 
internet uutilizatido 0 rectirso cooc'lc e setis beitelietos hem C0flh() 0 

CCSSO ao e-mail (criamido coiitas no niail para todas clas). Forain 
dispoiiihilizados papéis C carletas caso as participailtes desejassein 
fazer alguiiia amiotacao. 

Recursos necessários: Laboratório dc !iiforniItica: coniptitadores 
cuiiectados a Internet: papis: canetas. 

Funcionainento: 0 acesso ao amnbicnte virtual oeorreu mediante 
usnarto e senha h)rnecidbos 110 iiiicio cia ohciiia. Certihcou-se 
dc que todos us comnputadores estavani desligados. liticioti-se 

a aprescntacao tisica dos coinputadores (CPU. monitor, mouse. 
teclado e entradas dc pen(frive e cd). Realizou-se iiiii;t breve 
abordagein sohre o eonhccimeiito delas cut relaçact au cuniputador 

(hemiellcios). Para a navegacao ha internet us passos torani: idejitificar 
o icoiic da internet explorer: aprender qual 0 link do internet explorer; 

124 



CAPITULO 5 A Experiênci dos "Olicinos' ou Encontros dc Loser 

barra de endcreço - do oo'le e breve comclltario do heJlchcl() (IC 

se iisai' a internet atualinente. Passou-sc entao a urn momento di' 

pesqilisa direciotiada: Jr 11:6 o link de ililagens no proprio ç'ooi'Ic e 

huscar iiilagcns (IC cidades, paisa( ,cl)s, artesanatos ir atc o link de 

napas not'ooi'Ic C procurar sua cidade natal: pesqilisar intorinaçoes 
de interesse a partir de livre escoiha. 

Siniultaneaniente i atividade dc atuacio das itmulheres coin os 

coinputadores, parte da equipe estava criando c-mails pam as 
partielpalltes poderein tuizcr uso c evperlinentarein tia segunda parte 
da oficina de lazer virtual. Na sequencia, fbi realizado tim processo 

de comunicaçio pot c-mails entre elas c cm outro encontro. 0 lazcr 
virtual promoveu a possibilidadc do uso do bate-papo por melo 

cia ft'rrainenta rta1k. Depois di' traballiar Os cainijilios de acesso 
internet. as pesqiusas de assuntos, imagens etc. o uso di) e-mail e 

do recurso di' bate-papo, 0 tempo c espaco, periilailceeraln livrcs 

pam iuc  cada ttiiia pudcsse tazer o tiso desejado dos caiiiiiihos 

vi rt ua is tn I liados. 

Possibilidade de utilizaçao: Para a realizac;o cia anvidade ha 
rcstriç:io de espaco tuna vet qiie Sat) ileecssarios reCtlrsOs espeelticos 
(quatitidade de coinputadores ligaelos i internet ('ornpatIveis coin o 
tan ianho do grupo). 

Possibilidade (ou necessidades) de adaptacao: (.tso aktiiva 
partieipallte apresente ditieulciade perante o c'ue serS .iprcsciit.ido, 
e necessario que esta tenlia acoinpanlianiento individual para que 

stia apreiidizacctii ocorra set ii constraflginientos. 

Experiências já desenvolvidas: A prinieil-a e'periCici.i Rn 

i'e.ilizad.i no pi'ojeto di' Lazer c C;icladan ia. Participarain da ,ttividade 

iiiulhercs adultas C idosas. 

Observacocs: Caraeterizoii-se por ser nina ohcina de later virtual 
03)0 proposlto era pernutir unia tainiliarizaçao coin o coniptitador 
C Silas (liversas terramentas de coniuiiieaçao social. Rirtin-se do 

eoiilieciniento prcvio das qile tinhain lloçoes di' uso do eomputador 
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c rcalizou-sc a iniciaco hisica Corn as qiic tiao tinharn. () objetivo 
principal ioi proporcionar 1IOVOS conliccimcntos C vivencias olerecciidi.> 
urn cspaço para troca dc experic'ncias através do mundo virtual. 

Pensando na classificaço de contcudos para o lazer, esta c)Iicina 
cnftizou o lazer virtual onde as muiheres participantcs do prjeto 
viveilciarani a unlizaçao do coniptitacior trocando experiencias 

uinas corn as outras. A cuinplexidade do rccurso principal 
utilizado IIa ohciiia ft/ Corn quc as mulheres, que tern 11111 Coiitato 
diminuldo on ate mesmo ausCncia dcstc, se scutisseni, a priuciplo, 
inscgiiras diaiitc da atividadc proposta. No elitanto. apesar das 

difictildades cnfrciitadas por ela, ao iiiial cia ouicina fbi notivcl a 
satisaça() dc cada nina. 

No priniciro cncontro de lazcr virtual, as participantcs Sc mostraram 
bastante empolgadas coin a ideia proposta para a olicilla. no 
entanto, alguiiias tiveram Lim pouco de medo devidu a diuictildade 
que apresentavarn diantc do compntador, imis corn o auxIlio da 
equipe isso foi scmmdo superado. No segundo dia de sua realizaçio, 
as participantes tiveram nmais dificuldade tima vez quc t'oi usada 
nina fcrrameiita na qual a maioria não conhccia (t'ta1k). nias 
domiiiavam (cada qual a sen niodo) 0 quc foi proposto no priniciro 
dia da oficina (o accsso a internet, ao c-mail e a pesquisa). Dessa 
torma. verihca-se qtic quakiier atividadc, iticicpcndentc do graim de 
dificuldadc, pode ser realizada por pcssoas de qualqucr fhixa etária 
(claro que cada qual a sua maneira), respeitamido as liniitacOes, c 
seni dóvidas con incentive) adcquado C colaboraçao nii.iuia. 
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- Oficina de lnteresse Cultural TurIstico do Lazer - 

A perspectiva de relaçao entre turismi) c lazer é algo 

presente na literatura da irea de inn inodo geral. A perspectiva de 
que o dcslocamento para lugares distiiitos dos que se desenvolvein 

as atividades cotidianas c fundamental para criar urn momento 

adequado para desfrutar dc descanso clas ohrigacocs, de divcrsão 

e de desenvolvimento pessual e social pelo que reprcsent;l a 

orgaiiizacio e cmpciilio das pessoas para tais atividades. Segundo 
Ricardo Uviriha (2007, p.50), "reconliece-se, em geral. qiic 0 

titrisino c parte integrante do lazer c ClCillcnt() conternporaneo 
fundamental para anilise dc tal esf'era da vicla hun iania.' 

A experincia de lazer turistic() experimneiitada pelas 
nitmiheres f.i nina viagcmn para Pirenopolis-CiO dnirante urn Urn de 
semnana. A atividade ser;i desci - ita a partir dos deponmentos delas. 

Fin suas expressOes a torça da experimrcia vivida. 

0 DESENVOLVIMENTO DA OFICINA PROPOSTA: 

8:5() saIda da (1.Jiiiversidade) Católica: saimos corn uin;l oracao 
para [)eus nos gular. irmos e voltarmnos em paz coin 66 cnn I)eiis. 

I 0:0() parada no Jcriv:I (rcstanlrante da estrada), indo ao bamnlieiro. 

SCSSaO de fotos, nun lugar Undo. 11:25 entrada para Pircuopolis. 
11:40 lnoririo de cntrada no quarto da pousada. 12:00 alrnoço. 
I )epois do ;rhnoço nina camninhada pela cidade onide coinhecemnos 

vanos pontos ulrIstmcos cOi)lIeCemllOS o artesanato local mnuita 
variedade, amidamnos mnluito cinegamos cansadas ao hotel C caimnos ira 

piscilla. I)epois da piscina inn belo bamilno. ti'mros jantar. depois i 

feira dc artesanato mioturna e emnfimn carna. Nao "conscgnnr dornur 
dircito cour o barulino do peni e das galitninas e tamnbmn adaptaç5o. 

Logo (edo as 6:30 (no dia seguinte) kvantamnos e fomos (as que 

(Iesejararn) u mnissa na Pardqnmia Nossa Senliora (10 Rosario depois 

vultamnos ao hotel passarnos na teira. (:oiflpiei qurero. Touramos 

nun helo cafe da manh c tonnos pam nina cacluocirn rio local 
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cliainado Rcstaurantc Pedreiras as 9:30 cliegnrnos is 9:50, urn local 

bonito. urarnos V:IrIaS fotos, this hoiis nicrculhos till) pouquiiilio 

no sol, milita diversao.. SaIIilOs is 12:30 c chegainos no hotel 12:45 

toinanios urn belo banlio rIpido c toflioS alrnocar s 13: 15 depois 

do alnioço visitanlos alguinas lojas para lcvaniios algunia lcinbrança 

pira os entes qucridos. Safinos s 14:53 coin urna bela omacio 

agradecendo a I)cus. rezando 0 Pai ilOSSO. (;al1tai1)s para nossa 

viagern scr ahcncoada. Rcstinio: l.Jiiia viagern especial, iiiesquccivel 

cluc senipre sonliei ciii eoiilicccr esta cidade. Agradcco a 1)eus e a 

todos que colahorararn para este evento. I3cios. Ahraços" IVil;na 

"1-lo1'e cu eston intlit() teliv, inas triste .10 I11CSII1O tempo por fiilta 

de mninhas fillias é a prilneira vez que Oco longe de casa mais estou 

ainando tudo. Esta cidade i linda. Fu anici tudo e roda.s as pessoas 

tanibeni, mc divcrti uluito. A coinida muito gostosa, Os lugares 

muito bonitos, as IncliliLis qtie en divido o qiiarto eu ainei e as 

outmas sto (liii .inioi -. Esta viagcni vai flcar iia história da minha vida 

cada if101iiciit() tiiIiCO C aiiida qtie tel)) as lotos pal -a a geiitc lembrar 

desse iiioinento ii iagico pam iiiiiii. E... C ISSC) till) l)Ci!O 110 coraçao 

dc todas. Roselaiic 

1)1 de Otittibro dc 2011 - l)ia do 'Tiido, tudo de horn pam 

nOs... 30 intillicres. 02 de Outuhro de 2011 - Divcrsão c initita 

;iletzria coiiliccciido as iiieniiias cad:i vcZ iiiais e ciirtindo a cidacic 

so nao é 0 Rio, mas 6 niaravilhosa. SaImos a noite Comos i 

pmaizilia, visitainos as Iciras. knho so quc agradcccr a todos que 

se eiivolverani neste aeonteeiinento quc COil) ccrtcza Ioi 0 tiido na 

vida de nulitas inuiheres que participain iiicluiiido a minim, for.ii ii 

iiiOifleiitOs mnuito espceiais. A professora laiu.i scm comcntanos... 

cnfiin, h)l o fim de senlana quc paroii ttido. Poi o m:Iximo... Este 

projeto 1)5o pode acahar pois .15 lnhllheres Sac) iiliportantcs precisalhi 

scm vistas c preiiiiadas coin taiito carllih() COlIlO estc... Cidadania. 

esporte, lazer c ttirisino Iaz partc da ida." Sandra 

Estoti Inuito tcliz por esta oportuiiidade ctie a (Universldade) 

Latolica inc proporcionou atraves da proicssora Tãrmia e suns gulas. 
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Agradcço a Deus por esta oporwnidadc de ter coiihecido tint grUpo 

de nitillicre ,, niaravilliosas e urn inotorista inutto eclucado. F o niais 

s( airadccer a 1)ciis pot esse dia maravilhoso'. L)ah'iva 

1caliiaçao do Passejo das intillieres qiie "tiiz" parte do grupo 

da (Uiiivcrsidade) ( ;tolj (0 l\l0\2() II). As 9:00 sailnos da 
(Urtiversidade) Cat(lica cm direçto ao nosso esperado e soiiho do 

maiavi Ilioso passelo para Pirciiopolis. () que tenho a exprcssar que 

tOi IilLlit<) pioveitOSo C) COlIViViO Coin a iiatureza. COIhh as pcssoas, 
corn a eqilipe organizadora, coin o local, cii hni corn tiido. Valeu 

a pena. So telihI) a dizcr obrigado men Seiihor pot tiido qiie toi 

realizado dc niodo especial equipe organizadora. Parabns pcla 

missao de cada nina de vocs. Isso que teiiho a expressar sobre 
este niaravillioso passelo Obrigado." E stneralda 

"Agradeco a oportuiiidadc qtic toi (mica, 11.10 poderia ter sido 

mclhor. () cariiiho. 0 cuidado do proeto will as iiitillcrcs 

participaiitcs 11i 5 estrelas. Projeto come) este tern clue  ter scinpre 

dOi() da universidacle, ate mesino de empresas Pot (1ii_' na 
vcrdade C nina qualidade tie v1da para ilos inullieres. Pot quc nern 

todas as muiheres tern acesso a ciiltura e 0 la7er. () inotivo iLio 

precise) coihlciitar, urn hm de seniana coln() cstc, nos reliova para 
continiiarrnos coin nossas lutas do dia a dia. Ao cliegar eni casa 
fillia e niarido vto vet a ditcrenca iias tiossas vidas coin este paSselo. 
A prokssora Tnia c as oi.itras Ineilinas sao 1000 as colegas tanibCrn 

niaravilliosas... en! iiii C) Minisrcno do lurisino (do Esporte) e a 

(Universidade) CatOlica estio dc parahCns pois urn projeto voltado 

para mull ieres C tudo 1e hoii i. S/us/cue 

"Pousada Imperial de trciitc pta a radio. Poiite rio das alinas. 
cxtciisao 70ni. dcpostto kcliado. santllario ecologico. Igrcia 

de Nossa Scnliora do Carmo... liluito liiidos. En gostei muito 

do passc. il.l() podia set iiiellior, a coiiiida boa. potisada IflUito 

iiiaravillia, gosici tie tudo". Creui"a 

I parad:IJcri\'i. 1'siossa pninciraparada iioeannnhopara PircnOpolis 

Ioi Ciii Jeriv:i. mu restauraiite acoiicliegance e inuito agradvel alCin 
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de rnuito bonito, oiidc aprovcitarnos para tirar vdrias totos. Nossa 

salda de juivA fbi s 10:42. Chegarnos clii Pirciiopolis quase ao 
rncio dia. 1)eixarn0s as bagagcns nos quartos C tornos alrnocar. Uina 
cuiiiida niuito gostosa. Após o alrnoco lornos conhcccr a cidade, OS 

artcsanatos, a ma do Iazcr, a poiitc Corn nina visäo cicslurnbrantc. 
() quc inak mc chanion atençao cm Pirciiopolis? Muita coisa, 

priiicipaliiiciitc a tranquilidade c a scgurança de andar c vcr os 
carros abcrtos sern sc prcocuparcrn se vao scm rouhados. Por scm 
unia cidadc turistica é muito tranquila. akin dc linda. No domingo. 
fonR)S coiiliccer a prainha c 6 urn lugar inaravillioso. EiifIm. ioi urn 

inonicnto inaravillioso quc nunca pciIsci que vivcria. Agradeco a 
Dcus pela oportunidadc dc poder vivcr cstcs nioincntos. Partilbar 
coin as outras muiheres cSte monicnto quc corn ccrteza toi prccioso 

para cada nina que participou. Agora cstainos voltando para casa, 
corn a cahcça traiiqtiila c o corpo descansado dos afazcrcs do dia a 

dia. as cnieras chcias de totos dos luQarcs que visitarnos. A atcncao 
tiuc nos fbi dedicada pcla prufcssora Tiiiia c pelas rneninas toi 
fenotnenal. Ferinin() cssc passcio rcnovada e corn a esperanca dc 

urn dia poder voitar a PircnOpolis coiii a minha tamIiia. par;i que 
des possarn vivcm lain nioinciito magico conlO en vivi. Obrigada 

cquipe Esportc c Lazcr". Aniônia 

"Agradcço a 1)ctis cm participar dcssc projcto tao uiaravilln)so. 

que sO dc mesrno pode fazcr tudo isso Ciii nossas vidas. Arnci as 
rnaraviihosas grandezas quc I)cus criou como as riquezas da cidadc, 
OS rcstauraiitcs. as coniiclas maravilhosas, a pousada, o rcstarirantc 

das pcdrciras, o banlio inuito gostoso c todas as colcgas".Jiu!ite 

Eu ... cstou aproveitaudo urn cantinho aqui sornente para agradecer 

Gente foi inaravilhoso... Muito obrigada a Profcssora Tiiiia c as 

mdninas quc as bcncaos dc 1)cus scjani derraniadas sobrc voces. 
Bcijo no coracio". LIvia 

"() I de Outubro dc 2011 - as 8160iiiin salda, Chegada is 11 li25rnin. 
32°C, Entrada na pousada: 11 135min. Fiquci no quarto corn 
duas colegas. Parada cm JerivI para Iaiichc is lOb para lanclie. 
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Alnloçanlos IIO Rcstaurante Pirineits. A coinida T1)B! Depois cli) 
alrnoço fornos passear peLt cidade, passarnos ila poiite do Rio das 

A1ina. Passarnos pela ponte veiha. Ilido undo C rnaravilhoso. Eu 

arnci tudo. ()2 de Outubro de 2011 - is 9h26rn1n saIrnos ruilic) 

as cachociras. Chegarnos ao Rcstauraiitc Pedreiras. Acabanios 

hcando acjui flieSilk), R)lflOS cotihecer a famosa prainha. Foi tudo 
11)ult() legal. Eu gostaria inuito de ter conliecido a cachocira. units 

intchzrnente nao thi dessa vez. Att aqui o Senlior nos acompaiihou. 

en so tenho a agradeccr c pedir quc Ele COultiI"IIIC flOS iljUdaIld() 

e acornpauihando. Melhor do quie essa viagern so ouitra, (risos). 

Eu gostei de nido, pousacla imperial, restaurante Pirineus. as 
comp.inhias... Nossa tudo maravilhos000.. Amei! E Agradeço a 

Dens por ter inc dado mais essa oportunidade de con hecer esse 

lugar undo c maravilboso. Salda cia pousada Imperial I 4h54miui, 
30C. N5o tcnlio nada a rcclainar, e sirn Obrigada! Prof. TInia c 

suas assisteiltes. Vocés Silo nota 10, 1000, Vilcu nicsnio. E at6 o 
prOximo espero quc esse seja o 1" de mulitos outros. Agradecer. 

Obrigada! Men 1)eus! Por tuclo. Aniéin." Maria (IC Nasar 

'Jertva toj o prilneiro lugar que a gcntc viSitOU, TilUitO bonito, 
vinios urn aquario dc peixes diterente, tillS patc)s. tiramos totos ti:i 
inutto legais. (Jiegamos a Pireuiopolis e cstou ansiosa para 'er as 

iiovidades, euitrauiios na pousacla c logo fornos passear, achei fllUitO 
intercssante, leinbrei cia minha cidade. Born e aparentcmeuitc 
trauiquilo. (;ostel IlitlitO das pessoas ciii geral. Fornos Ifluito hem 

uratadas todos iguais. Onibus de primeira qitaludade f6i nudo ulluito 
born. Lu gostaria de talar niais coisas niais cu nio sei escrever 
clireito rnais logo you saber corn t'é cm Deuis! A profssora as 

aluinas... Passarnos pela a potite Rio das Airnas. extensao 70m... 
embaixo dela passa urn cOrrego corn a átzua  limpuuiha. VImOS utnas 
palmeiras coin follias de hananeira. viSitaulios :i teccIaein sO Coisa 

linda, depois fomos pan 0 IIIUSCU. ["rancccca R. 

" Cruipo de 30 inullieres COIl) Supervisao protLSsara laiiia. P,lSSCll) 

para PurenOpolus. Grupo cle niulhcrcs da ( ;oniunidadc Educativa cia 
Faculdade (Uiiiversidade) CatOlica de Brasflia DF. Coorcienadora 
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protcssora Tãnia. Salnos 8:5() no 6nibus da enipresa Vila Izabel, 

onibusdecorarnarela. novocom arcondicionado. rnuitoconfortável. 
As 10:00 pararnos no c:rniinlio para lanchar no restauralite Jeriva. 

Cheganios na pousada iiiiperial por volta de 11:30. Guardarnos as 
malas. Fornos alinoçar no rcstaliraiite Pirincus. Fornus in 01W bern 
recehidos. Alrnoçanios muito bern. hrn seguida, tornos dar nina 

volta pela cidade, visitainos: tccclagcrn. potite c lojas de artesanato. 
Por volta (IC qtiatro e Lucia voltanios pousada. Logo em seguida. Sal 

coin quatro colcgas tomos olhar lojas. Cliegamos is 17:3() tonianios 

banho. descansainos urn pouco. As 8lis voltamos ao restaurante 

para jantar. I )epois do jantar, lomos visitar a fii -a de artcsanato, 
voltainos para a pousada para doruiir. Levantanios 7:00 toinamos 

caf6 da rnanhã visitainos a fcira. voltainos para a pousada tomainos 

o oiiibus e foinos para a prainlia. urn banho ninito gostoso. Relaxci 

bastante. Adorci. Andei nas trithas, coini jatohI voltanios, Fomos 

ao restatirante. alnioçamos c hzernos pequenas coinpras. Voltarnos 

para o ônihus c salnios iis 14:54 tizemos nossa oraçio C partilnos. 
Agi-adcco a professora lania c sua equipe. motorista Itarnar c ao 
nosso Deus, todo poderoso, tior  essa oportunidade, mc diverti 
nitilto, inc sinto renovada. Que l)cus iltiminc este giupo para qtie 
OSSiflOS cofltilluarjuntas. l3eijos. Fraiioca 

"Em 0 1\1 0\201 I - f\4cti clia dc princesa. Na nossa viagcin, passainos 

perto do Santo AntOnio do Descoherto, Engenho das Lajes. e 

nido en observava tudo. Tiinbni passamos nas sctc curvas, hquci 
triste em alguns treclios corn as nossas Horestas todas queiniadas. 

()s verdes so poucos. Eu também vi as pistas, urna maravilha. 

Passarnos cm Alexânia. Tivemos nina parada, qucm queria lanchar, 
ir ao haiiheiro. So nao tui inellior porcine na lanchoncte Sa() poucas 

pessoas para atender e a maiorta das pessoas saw scm lanchar. A 
cidade (de Pirciiopolis) tens uina tradicao COifl os chifres, a festa 
dos rnalliados. 0 passeio da prairiha foi born, pena que a igiia era 

iilllit() fria. A G,ira é honita. mas inuito cara. Fomos hem recebidos 
no hotel, quarto bern coiilortavel, as i -etciçoes gostosas dernais. Vi 
urna igreja inhlito bonita cni PireiiOpolis. Sio coisas histOricos. As 

132 



(APTULO 5 - A Experienci das "Olicinas" ou Encontos de Lzer 

professoras torarn excelciites, scinpi•e preocupadas, atenciosas, 

belil organlzadas. As colegas tallibénl tram tiluito amigas em 
ttido. unias cuidando das s)tltras. Outra coisa, a ci(lade c bern pacata, 

calina, bern liospitaleira, o qile cii observei que iia cidade não tetii 

sinaleiro on passagerri dc pedestre. inas todos conscientes do ciuc 

eSta() fazenclo. Foi Maravilhoso. E ohngado por tudo, agradeco a 

I )eus e a todos VOCÔS." Rosa 

"lJni sonlio dc conquista!!! 0 l\1()\201 1 - Viageni a Pirciiópolis. 

'liido corneca assirn, imrn destes encontros que marcaiu a vida 

cotidiatia dc algumas mullicres. logico corn apoio da Universidade 

Cat6lica de Brasilia. Depois de ttido plaiicjado nossa viagelil ji 

estava pronta. Numa bela manhi dc sabado no Wa I °\l0'\1 1 is 
9:30 começava a nossa festa, deixalm)s marido, flihos, tios enhm 

uido para tris. Esse foi HOSSU 1° Wa. No Onibus sO fbi alegrias. 

Proicssora Tmnia fbi ninito born, eiiiini todas clas. Chegando na 

pousada imperial flOSS() Inororista (Itamar) liiilIt() atellCiOS() corn 

todas ,ios. Vimos 0 artesanato da cidade. Toinamos haiiho de 

tSCId 113 pousada. I)epois aliiioçamos e jalitamos do born e do 

iiicllior. Esse foi 0 noSSO 20 dia. No dia seguilite, toi coirihinado. 

que 30 acorda. irialnos a cachocira so quc algunias de nós tomos i 
missa e pra mirn fbi muito das maravillias qite .icontcceu. Muito 

linda a missa. Depois, seguimos viagem so quc nao for possivcl (a 

cacliocira), nias hcamos nurna prainha muito legal. Gostei tie rever 
iiiinhas colegas tic grupo qlle na() tinlia visto algunras rcimfliOcs. 

So teiiho .icradecer, CatOlica e a professora 1niia e sua equipe. 
I2 ilia l izo  cOin gosts) (IC (I11C() 1113iS, IllaiS e mUit() mais. Heijos e 

abraços para todos, qiie l)cus IIOS abcnçoc . 1i'a!da 

"Brasflia, () 1 de Outuhro de 2011 - Viagem :i Pirci'iopolis. Foi a 

pniineira viagem corn a minim hiha lorrany (so nos dtias). Gostci 

dos artesainatos, gostei da cachocira. (13 cxccleiite cainunhada e 
principalniente da alcgria das meninas. Gostaria de parabenizar 

a Protssora IIiiia e as suas assisteiltes pelo cxceicnte 

Obri gada." I?ssãingela 
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'0I\10\201 I - Viagem 1 Pirenópolis. Alegrias. Prazer. Saudadcs, 
Sciisaco de liberdade, sentinlcntos aHoraram... Isto quc csta viagein 

me proporciollou! SaIinos da 1.Jniversidade Católica dc Brasilia as 
()8h50min. Onibus parado cm frente a biblioteca, imilheres ansiosas 
pan ver 0 quc as csperava. Todas a postos, agradccendo a IIOSS() 

l)cus pela bençao de nos lcvar a cidade de l'irenopolis. No ôiiibus, 
conversas. rios, escutar de iiiisicas. cocliilos c ate IUCS111O tin] SOflO 

prolundo. Flashs c inais flashs! (liegamos .i cidade.. Miquinas 

a postos. 1ot6graiis preparadas.. Rostirihos liiidos. ansiosos C 

sorridentes! Pousada Imperial. Cada qual cscolhcii o sen cantinho 
para Sc acomodar. Aconchcgaiitc. livrc da rotina do dia-a-dia, livres! 

I Iojc o dia C 1)ELAS! Restaurante Pircucus, todas unidas! Pratos 
t mesa! Satisf'citas? Pelos rostijilios, parcce que Sin]! Aiii" quc 
saudadc...Arroz coil] peqili teito coili panda dc barro. qtie alnloc() 
hem?! 0 carniiiliar lento após o almoco IIOS lcvou i ponte do Rio 
das Almas... Rostinhos curiosos! Seria ao longo do caniinho unia 

ialiiicira on nina bananeira? Urna palmeira cuni foihas de banancira, 

segundo clas... Nio vamos duvidar. (risos). Eni seguida? Artcsaiiato, 
artesanato c mais artcsanatos! Tccclagem, poiitc vcllia c an loflgo 

da caminhada. risos e mais risos. PicolCs do cerrado, vIrios sal)orcs 
(que inuitas nem conllecialil)... Aaah, scm csqucccr do sorvete da 

Sandra, (risos) iiiomcntos inesqueciveis! 0 que coinprar? Tantas 
dtvidas! E no final 3 horas dc (aminhada e as nlUll]ercs? Firincs 

c fortes, IICn] perceherani o passar do tempo! Dc volta 'i pousada... 
piscina, descanso! A noite, todas produzidas... (ada qual COill sua 
beleza! Jantar?  1- Inn], E qtic lamar. Satiskitas! Comida tIpica da 
rcgião. nlaravilhosa! Aqui tudo C o qiic nio parece ser! CaractcrIstica 
peculiar. Estauios aqui. curtindo, rindo. brincando, comprando. 

(risos). 0 que cu tenho a dizcr? Obrigada Senhor! Primeira vez cm 
Pircnópolis COIU UI]) grupo de niullieres isso encoraja a prosscguir, 
cada qiial corn sua história! Uiiia frase: "Tudo o qiie C born, dun o 
tempo necessarlo para ser incsquecivcl". Por isso, existcm pessoas 

inc()lnparavcis c monlciitos iucsquecIvcis e incxpIici-eis.. Viagcm 
CuIn() ilenhililla outraT\hlcu a pena! 'vIirdle 
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Outras ObscrvaçOcs: 0 iiiteicsse ttiiisticodo Iazcr pode ser cncarado 

COI1)() wud protunda cxpertencia (IC prolnocao humana, de conquista 

da cidadania c da fruiçto gratuita tao ttindanicntal 'i cxistncia. As 

mulhet -es cm scus (Icpoimciltos mostrain dctalhcs do prucesso da 

viagelu, os liigarcs cm quc scus olbos ciicontrar.nn cntido,c m quc 

suas vidas Sc concctarain, cm quc seils valores e (Icsos tern espaço 

para serem vividos. Ou nas palavras dc Uvinha (2007. p.  62) "tal 

ilitciesse do lazer devc ser cntciidido... cotno diincnsio humana de 
clevada rcicvancia para a husca de engajaiiicnto social e usuiruto de 

valores taiuhci ii contcstadorcs do SiStCflla vigcntc.' 

ATIVIDADE I - Ao illiciarmos tiosso clicoutro trCs scinanas apoS 

a viageili, comec(nl-sc urna gravaçaO mais iii formal coin a pergunta. 

o que voces estio esperando da tarde hoje 

"Boa tardc protcssora, cspero qiie scja tuna tardc muito divcrtida 

()fll() selnprc. C()fl1O as otitras. (eiis 

"Ah. en nao vcjo .1 IR)ra (IC ver CSSaS fotos nossas desse passcio." 

SIiLcIc,u 

"Ah, Cu to esireraliclo  coisa boa. Alguina coisa boa." Ad1i!;ia 

"In csperando C) que ji ta acoiitcceiido, a gente relciubrar tudo 
e de vcr as alnigas a geiite leinbra uido aquilo que passou 

Vinte c clois dias atras, letnbrci iiiiiito CLI iinnlia cidade. haucisca R. 

urna seinana. pra dcsacostiuiiar daqitek luxo. (risos) SI!isIL'?Ie 

Boa, a cxpcctativa da nossa viagcm, rever nossas fotos. \TjI, jla  

"To na expectativa de coisas nicihores, ti rncllioraiido c trio hem." 

•'1b descajisada atC hoje. .a,,dra 

ATIVIDADE II - I)iniiiniea de Projetos de 1.azer 

Icscricao: ( oiiccOtI-se colil unia dinaniica para idcntiticar qual 
a coliccpcao c o lescjo de lazcr das inullieres. Primeiro passo, 
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dividir em griipos em torno de 4 a 5 pesSoaS C nhisturar bern o 
grupo para propiciar major iiitegraçao entre elas. Segundo passo. 
aps coiistitiiido Os grupos, cada grupo ocupa nIH espaco cia sala e 
reeche cliii envelope corn tiiiia foiha aiiotada uma qiiantia ciii reais 
para ser usada em uma atividade dc laier. Os grupos sac) desahados 
a pciisar 0 que tariaiii corn a qualitla recebida e cada grupo iiio 
podia saber a quatitia recebida peic) otitro. () dinheiro poderia ser 
usado para individualmente on para 0 coletivo, a critérlo do grupo. 
(ada grilpo pasSa a discutir o que tar; conio sen projeto de lazer 
usaiido o dinlieiro recehiclo. 

Na Se(l1.ienCia OS depoiineiitos de cacia grilpo, sobre o lazer ciue 
realizariaiii coin a cluantia rcceiiida. Agora cada irupo vai dizer a 
qilantia q tie recebeu e o qiic qtie peiisoti de lazer. 

Griipo I: "Ciiico iiiil reais e lios nao pensamos so cm nos, do 
grupo, peiisanios qiie COfll CSSCS (iilCO intl reals a gerite poderia 6 
vcndo a possibilidade de estarlilos fazendo por exeiiiplo, mometito 

de CillClfla na nosSa coiiitinidade, bear algulil fume, levar tocbo 0 

e(Iwpalnellt() qiie possa, bear urn estrutura pro cinema ao ar Iivre, 
de repente corn tenda, corn Iona. sci ii corn o qIi, nias que iiio 

tosse sO pra nds cine tosse pra coiiitiiiidade, uma vei que, oiide a 
gente flora por exeiiipbo no teiii cinema, enta() a geilte poderia ti 
vetido a possibihdade de ti tizendo isso C coin certeza SC a gente 
trahaihasse hem 110 projeto, Coin CillC&) iiiil reals a iZelite poderia 
d:i titita tarde de lazer nai sO pra nos quatro do grupt). inas Silil 

i nserindo a coniut Illiacle." Saiuira 

Grtipo 2: "Geiite ... oi asslin para 0 grupo pensando no lazer, tiOs 
proporcionainos aqul nina viagelil pro gnlpo, pra fortaleza. Fiiial 

de sematia na prala ctirtindo tudo do hem horn [ ... Me leva iietiéin. 
Caf da iiiatihã. pousacla quatro estrelas [ ... Merecidamente cmi 
born lazer jnra todo c) grupo, iiao SO individiialiiiente pensaiido em 
11111, in1S pensaiido ias quatro.' Nilnia 

Grripo 3: "Getite nOs recebemos nada, inas :11 conversc] corn as 
aliliga e iids tonios U iia Esineralda e pedinios dez rcais emprescados 

136 



CAPTULO 5 -. A Expeincia das "OFicinas ou Encontros de Laze, 

a cia. aI dcsse dcz reais cii dou urn polico pra l)oiia Creusa quc faz 

chocolate. cu  dou urn pouco pra Zisa (Adalgiza) cia iiz artesanatos. 

en 1tço caidos. cia... 1)iiidiii ...] aI cu flct assirn ó gelitc cada 

uin coin cssc diiihctrinlio vaiiios comprar C vatno\ rctizcr pra 

gente ciicontrar o diiihciro pra gente pagar Esmeralda in, qiic cia 
cinprcstoll pm nos e o resto mis vainos tazer urn lazer, mas nio so 

pr;l nós qultro, akin desse grupo LbS vanms chaitiar as outras que 

nao puderarn participar do passelo. R'sa 

"Ela tava Iiiaiido .issii ii. tot cia mi Jbi a Zisa, a icntc tava scm nada. 
mas a geilte tijiha thias peruas, dots braços. Os ollios c tiuha conlo a 

gelite taze......is colsas.' Ro.ca 

( ;lUp( 4: "I)ois niil rcais. Eiitio assilu. Dos quatro, pegalilos niii 
c ottocentos dcssc tljiihciro aqui, tizemos uiii lazer iia ma para as 

criancas. ioc;unos briiiqucdos tie. teve hastante coisa pra des coiner, 
inuita coisa on colncllioracao ao clia tias crianças. corn esses intl c 

OitOcCfltOS Iizciiios tiido tsSO. tuna Iestoiia. E para nOS sobron tliizciitos. 
al cern a geiitc tot pro cinema, concmos pipoca. retrigeraiitc C os 

outros cern, a gcnte tava coin tanta tome que ta trio, a geilte tot pro 
rodizto na pizzarta. vilite c cinco por pessoa." Shislene 

Pcrgutitou-sc ao grupo Sc •iiguCrn teve outra idcia. iigo tciilia sido 

coi ivers:ido iio gri i po? 

'AIC,n do cinema, a geilte teve outra it'Ll, pra ti levando doiias de 

casa qiic is Vezes 11511) tt'Ill oportuiiidadc tic ir at) tcatro. por cxcnipio. 

vai quc cssc di iheiro dI pra gclltc usar levamido vinte pessoas por 

mCs to tcatro. vat quc Wi ira  genre k'var set Li. cillco meses seguido, 

C 0 (iC (iLIC  1 geilte LI tazm audava urn grtmpo de vmntc esse niCs 
icvava, aI lit) oiItrt) Iflesjlintava Urn otitro imnpo de vilite levava, ate 
qtic o dmlmciro, usasse rodo dinliciro. Le'.iva at) teitro as Was de 

casa i1uc is vczes reainientc 1130 tern oportunidade. Sam/ia 

ATIVIDADE III 

Iescricao: i\clmo quc agora a genre pode curtir urn potlquinhc) as 

totos da viagemil. j... I Nós ttVclflOs que tazer tllilJ iraiidc seicçao. 
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se nio nós ficarlainus duas horas, mas a gente tern aI urn vIdeo de 

incia hora COIn as sekcOes das ineihores totos. nielhorcs IflOItICI_ItOS 

do iiosso grupo. Assistiu-se to video organizado pelas estudaiites 
coni base nas lotos coktadas de todas as Ináqulllas fotograficas c 
lilinadoras do griipo que viajoti a Pircnopolis. 

Outras observaçöcs: sobre a viageni e it trajctOria do grupo 

"Eu quieria dizer que depots da viageni en hquei pensaitdo, cut 
tudo qUC it geilte paSsou. em tuido quc a geiitc viven C. ii en von 
uicar ate emocioiiada, nias assim é, en tieo assitn cncantada. porclue 
IiOs estantos aqui nwii projcto ole taculdade c o nosso objetivot seria 
assirn vivenciar us diversus aspectos assilu que 0 lazer pode nos 
trazer, cssa grituidade que dc tráz, nias iiicrivcl assini coino a 
geitte tent apreiidido juntas. e a cada encontro assim Cu quero dizer 
que en iiie stirpreendo cada vcz nials coin voCcs. sabe 6 incrivel 

asslin, en hquci pensaiido em cada urna c lii na viagem a gente itca 
ohservanclu, en ia uni pouquinho C conversava coil_I urna C depois 
eoitversava coili outra. e en via as histOrias sahe c en fiulava assim 
men l)eus quando it gente passa assim ita ma pur essas iiinlliercs 
a geilte itunca quie peitsa o qiie essas pessoas viverarn e en vi assim 
como voccs tern algo tao valioso sabe dentro ole voces. Qtie talvcz 
iieiii voces saibain. C 0 qne en queria dizer assim inesmo 6 iSsu) que 
VOCCS sao) valiosas, que VOCCS tent mn valor, e qite 1105 hat) estanlus 
aquli por nmna obra do aeaso, porcine en ereio qne l)cuts itos unin C 

é aigo assim quic eomo cii fiilei en Iwo de cara coni a atinidade op.ie 
ageitte villha teiido, C CLI aclIei undo no 6nibus quando a geiitC 
eaiitou nina mu'isica quc dizia qtie voces tell_I tint valor. 1105 tCinOS 
urn valor e qite o Espirito Santo de Deus dc se move cut nós e CU 

quero dizer pta VOCéS 1550) sabe. nao Sc comicentrein nas traquezas 
de V0CS s;the, mas suit naquilo) Ct1o'  voces sao boas e podemn 
desetivolver p1-a set cada vez iiielhorcs sal,e. porque voecs podem 
sabe, e 6 isso que en quero dizer pra vocés, voces will tiiiia força 
dentro de voecs qtie quell_I. 1105 mesmos quando lbS aiialisainos 
coin certeza it geute miutuca vC', illuitas vezes a geitte Se v aquela 
iiiuillier traea. aqnela IttuhIller qute iLlo S capaz. mis [)ens coloeou 
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algo ciii cada nina de V0CS c CILIC nos qUC oihamos (IC terra a gclltc 

ollia e f;iia, gente C' muito prccioso, eiitio asslin en crcio iia nmuilia 
vida quc a histOria de cada itma dc vocés c a vicla de cada nina de 

vocC's inc marcou sabe dc algurna forma e cii cspero quC a gcnte 
tenha tam1iii marcado a vida dc vocs [...] Foi niii moinCnt() 
niuito prccioso pra num, e en titilia quc talar isso pra voc& cada 

unia assun cii amci gente. toi otimo C SC alguC'ni cluiser  falar aiguina 

coisa tica 1 vontade aI." Mo,iaí -a 

en tanihein contesso quc pra num h)rain Iliomnentos assini 

iuuaraviiliosos. cii inc siirprcendi muito, cii von falar ate aqUi no 
assunto qtie de rcperite vão dizcr, mas porquc tocar ncssc assunto, 

por excmnplo, cada nina de nós ten ios hlossos habitos. s vezes tern 

pessoas quc Will vicios c a gente viver esscs li1011iChitOS juhltOS C 

aigtiC'in qite tivessc iimna comsa dessas. dcssc tipo. dessa miatureza. 

quc ttimassc, coisa assihn, lbs rcspcitou, ticamos julito au, i)inguen) 
se uucomodou corn hábito de ningiiCni. cmlto isso pra mini toi 

assim, en falci Jesus rcaiiuicntc C' dc l)cus uns iuioinentos COITh) 

cssc, e aproveitando o que a Mona iaiou. CU CU) casa pciisando quc 

aqucla musica quc a gentc caitou. C' mover do espIrito o miome, 

e aciucla iinsica pra 1111111 toi 0 tciiia cia nossa viagem, porquc 

voce VIU qtic c1iiando a iCi)tc cantoi.i nucxeu corn todo mundo, 

c en so IuIC arrependo dc nina coisa. porquc en pehiscl cm trazer 

o vioiao c caiitar cssa rn(lsica pra VOCCS porque Cii ( - onsigo tocar 

cia no viohio. nias como tava chovcndo, en ti1ci ali ôiiibus ciieio 

val ser dificil, mas rcainientc c - ada nina dc iiós tern urn valor, C 

VOCCS mc surprecndcrain niulto, porquc assliuu, COlilO CU jI taici 

cada nina (IC lIDS tern 11111 hahito c en acho que niinucin all Sc 

Schititi iiicoiuiodada corn o hiibito dc Ilingilcin. todo mnundo sonbe 

Sc respcitar, todo miiundo soiibc SC p01 no sen iligar. ehitacs pra mini 

assini. ImiS urna vcz foi SihlulrlcsmcfltC MA-RA-VI-LIJO-SO. So 

temnos clue agradcccr a i)ciis." Sandra 

"A ilnica coisa cine CU tcniuo pra lalar, sO muito obrigado. IVluito 

obrigado, mnnito obrigado, hllUitO obrigado. Vdcc C a Sna equipe 

IT) IntO obri iacIa " I)alt'a 
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"MonaIza, rcalrncntc o quc vocc disse aI fi tudo do fundo do sen 
curacao, toi palavra iiiaravilhosa que 116S. (tUe  noS IfluitoS anos 
iiao olivia essas palavras niaravilhosa que voc' fez af pra gente. Foi 
iii:iravilhoso scu dcpoirnento. Nazar 

"Ai genIe, a genIe podia eantar aquela intisica inesino scm vio]io c 
mnitO litida." .Vlouaiza 

"Al en me arrepciido (Ic novo de iião ter trazido (i violao, achei qtie 
o ônibus podia ta clieio. Essa nilisica cii sci tocar 110 VllO(), nias nao 
val tat tar oportuii idade." Saiufra 

"Eu queria, queria agradecer. priilieiraiiieiite a 1)eus, segundo a 
voces. quando en entrei no gruipo eti inc perguntei, e a niajoria das 

CSSOS quc teve gente quc ciitroti c saiui, porquc action que praticar 
o grupo seria uiiiia perda de tempo, 1I1JS pta 11111 -n nan. pui niini 0 

grupo c gratifkante mcsnio, 6 coino se fosse a niinha segunda casa, 
e Cii quero assinu que cada dia mais que passa, en quero quie cresça. 
porque seinpre a genIe passa a palavra pra outras pcssoas pra poder 
Villi conliecer, inclusive protcssora en aelio que a gente aL6 podia lazer 
iiossas proprias eamisetas pra divulgar, porque é iliulto iniportante, 
C genIe c iTfllit() h()fli ta COin todos VOCCS porque assim cada urn, 0 

lilais interessante quc en acho é que a inaloria que parucipa aqui a 
gente mora praticamelite todo rnuiido perto, mas quando a genIe Se 
ye niesnio C realinente so no grupo, e C niutto gratilicante. C so isso 
II1CSIII() que etl queria tdar. Adoro o grulpo." Sliish',ic 

Entio varnos Lii, coiiiO e quie começa? 

"Quero que valorize o que vocC tern. vocC C urn ser, Voce C alguern 
tao importante para Dens. Nada de fIcar soircndo angfistia e dor, 
tiesse sen complexo inferior, dizendo as vezes que riao C iiiiiguCm, 
en venlio falar do valor que vocc tern. Eu venho falar do valor (ILIC 

VOCC tern, etc está ciii voce, o cspirito santo sc move eni voce ate 
corn geiiiidos inexprirnIveis, iilcxprimIveis. Dal voCe pode entao 
perceber, CjUC aI ha algo irnportante em vocC, por isso levante c 
carite, exalte ao Sentior, voce tell! IIIIi valor. o espirito santo se 
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niovc ciii voce, voc tern urn valor. o cspIrito santo sc move em 

voce. VOCC Will urn valor. Thda oitaudo 

"Vocs tC'rn urn coral aqui, quc en to vcndo." .'viIrda 

nao tivc JSsiIn. 0 prazcr de viajar coin voces porquc cii tive 

um prohlciiia (IC SaU(IC, eiitao cli tiVC titic hear dc reponso, inas 

quamido comncçaram a falar dessa mntisica en voitci a dezessete 

ll1OS atrIs, mu minha tormnatiira do mnagisterlo onde urna colega 

cvanglica canton esse limo. dSSI1 1)1(11(0 bein cantado, cia assirn 

tililia urn vozcirao né, ciitao mcii pal disse assmrn - Mcii I)cus 

conio cia ci escamidalosa. E aqul cjuando algumn talon do espIrito 

santo en ;lqUl pCiiSaiid() Cii ja sci (jOe quc C, Ci1to assiiii. C illilito 

boni nicsnio. No IIiiCi() quando 0 grupo tdva assini hem inaior 

c Ioi diniiniiindo, diniimiuimido, en pcnsci nicu 1)cus, qii quc ti 

.icomiteceiido corn CSSa ii mu icrada quc iiio quer participar, entas) 

cii pensci assini, nao, en volt tizer a iiiiniia parte, en von comitilluar 

porquc C (1111 ii101iiClltO sO tiosso, oiide a colcga aqtii atoll, que 

lbS 1105 CflcOlitraiiios. rnoranio perto, poreul nao temflOS a(itiCIC 

coiltato, c en taiiihémn qimero parabcnizar a protcssora. as IliCilIlidS, 

qtic e assini 11111 projcto mnaravillioso essc da catOlica. C na liora 

quc CU clicgi.ici ;lqlti Cli conIclItci coil) a coilega. mio)ssa Vdi Villi ja 0 

recesso (IC miovo. aI vai demnorar a gemite se enColitrar dc novo, ainda 

ta]ei assini. sera que nOs vainos ter .iinigo oculto pra gcnte brincar? 

Lncnitrar mioVaml)cntc. ji tS (laildo jil sandadc. :iima (;,stiiia 

"Psi gemitc que horn. entao .Lssun. 6 isso sahe. CU scflti assini mesiiio 

dc coraciu dc falar 1550 pra voces porqne o muluto valioso SahC pra 

niimn. miossa en nao illiagimiava qnc CU Id aprender tanto) Coil) VOCCS, 

cu ate prcstci atcnçao micssa iiiiisica. (jUC ala qime a vIda ii i.cl1tc ti 

scmprc apremidcmido.e i isso a genie apreiide COIl) as nuitras, ci)) 

momentos de lazcr aoui. C ( illcrivci colilo as Coisas ;lCouitcCCiiI. 

iliLiltas vezes a geilte coniparniha sabe. mas .1551111 isso i vcidade. 

genie voces sio mimnito valiosas sahe, voces Will unia trca que 

VOCCS (ICSC()iiiiccCiii sahe, entao é isso. cimtao vamos orar c vainos 

.igradcccr a I)ciis por Wi colocado cada nina de nOs aqui juntas 
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porcuc 6 por dc sahe, c" urn proposit() dde c varnoS orar pela Rosa 
taniherir. Atia Crrswii 

"F lcinbrarido quc a gciitc experrinciltoti na riossa viagem, tanto na 

ida coriio ha volta, qire i]ós somos urn grupo cpie aos poticos a gciite 

estS coinpartilliando, dizeiido. a gente estS sabendo uni pouco mais 
o ironic de cada iinia. 0 gosto especial dc cada nina, as quc gostain 
de dormir cedo, as qire gostarn dc dorniir tarde, as qite gostain do 
cak scm açt'rcar, outras coin acticar. corn adocairte, as quc fanni 
muita haiiinca, as ciuc  tzem poirca hagunca, as ciuc  favern bagunca 
cm sikncio c niiigiiC'ni percebe. Inas cria toda irma dik'rença no 
grupo, a gerite tarnbrin fai perceherido e a gerite estS aos poucos 

Sc conhecendo, iiós soinos till] grupo bastante diversiticado C riós 
tcflios inorncntos dilerentes ira vida cia gcntc, na cxpericncia dc 

tainlija da gente, e na cxperiClicia religiosa tambéin. A gente sabe 

(IUC iiós sornos urn grupo milito ifliStO, ilitlitO mesciado, lbS tCllIOS 
tradiçOes cvangdicas, tradicOcs pentecostais, tradiçOes católico-

n)maila, tradiçOcs de ti .as ivais divcrsas, c en acho que é essa a 
beleza. que nos pernutc estar juntas. a gcutc nao prccisa ter nina 

(mica ft., nina iiliica religiao. irma iiiiica dcnuminaç5o. mas a gente 
tern a irossa ciii 1)cus, 0 UOSSO dcsc10 dc cure  a vida seja unia 
vida coin ditnidadc pra todas as pessoas, c iiidepcndcntc do credo 
religioso, essa 6 a gi-ande forca da cxpenncta de fé. é o dcscjo c'ue 
is pcssoas (IUC  SC juiltam possam viver coin dignidade e proniover 

clicznidacie aoiide clas est5o. cutSo en aclio que esse nosso grirpo, dc 

tell] sido assim essa cxperiência dc quando ageute Sc junta, a gc'ntc 
sc ciiclic de 101-ca C aI qtiaiido a gelite se scpara essa brça a centc 
coruipartillia corn OS otitros. Eu queria convidar voces pra geilte 
tazer thu circulo dc inSos dadas ira csperança..... 7',iia Mara 

lcnihro quc cia talon que pra muita gente qirando a gente Gz a 
quando cia tula (lire  l)ciis tern irma proposta na vidl da gente, ncssc 
grupo, c1uarido a gciitc tez o, aqucies recortes lenibra? l)as nossas 
vidas. dos ibossos sonlios. E pra ruin] esse grupo aqhli é ü men lazer, 
cntao cii 1150 ilnaginci quando cii hquci saheirdo cia viageni cii 
talci en quero ir, inas aclio qiie cii n5o you, eiitao, porcine assini, 
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mcii l)1:ltldO c Inuito citimento, vocCs lembram niais on nienos 

(1,1 IlistOrlil. F assilli l)eus Cot tao niaravillioso como qttc dc 

providencioti tiido da mucihor tornia possivel i atC 11llI](I()tl InCU 

niarido trabailmar nimm rcnro (risos), dc fbi ames de niim. alltcs den 

viajar dc ioi pro retiro, cnt5o dc toi traballiar no rctiro c cii hqmmci 

iivrc pra ir 110 pasSdio. Qiiando eti cheguci fui niostrar as totos 

pra dc. - F c1uaiido você foi iicssc passci? - Ontem, antcomitcmn, 

ci cgudl lioje. Al dc: - Conio l quc voce toi? Eu fbi cxplicar, die: 

- So csperon cu dar as costas. (risos) E assimu 1'17 partc da mnimiha 

'ida isso aqtli. C o mcii grupo. i. o flldU Iazcr, aqili. 'Thiimhéiii igual 

a iicnina fait)u, en so tcniio a agradccer, mnuito obrigada. .4nt5,iia 

"E al cii qucria pedir sO pra Naiaré. pra LIvia C pra Roberta ficarcimi 

beiii pertiiiuio nocireuio, pensci tambemii qiic a gente yam comistruindo 

as miossas lingimagens alguns corn gcstos. outras SaO sniibotos qtmc 

possani hear torccs cntrc a gcntc, aclis) quc a gefltc quando talminto, 

quaiido iióS eStilmflos jumitas nesse grupo a gdmitc val dando torca 

iiiiia pra oimtra e a gcntc c liii] grupo liluito tortc.e dud 

cSs:t tin iao (fliC a gcmitc tell] coiistmuido (IC till) 1]lOd() ll]hiito 

bonito. illUit() forte, qtmc possa lios tortaicccr C qiic a genre taimibemn 

leve essa forca pra onde a gcfltc for, pras flossas easas. pros IIOSSOS 

trahaillos c al en von pedir pra tente tazcr ummi otitro muovilneilto, 

nmna outra Imagcm quc t da gdlite imiamitendo o circulo a gente virar 

de costas e da as limos. No semitido de quc cada unia possa olliar 

pra trcmitc c pdmmsar 110 horizonte qtic ten) adiamite, stia casa, scu 

trabaiho, sua comunidacic dc C6. suas a11117ades, scus desatios c qtic 

a gcntc ao rezar unto a oraçao do pal nosso, a gcntc possa nessa 

oracao tanibem dedicar .lquio que Its v.lmnos contribuir quando 

a £Zelltc_'  sail (ICSSd Il1011idlitO de rclulliao do 110550 mrupo. Oremos 

ummtas, cada tuna de acordo coin a sua experiemidia e de comutmnidade 

(IC ti. T,ii.i \'fara 

C) grupo 0101] () Pu Nosso dc acordo COIl] 5th) tradmç.iu e Agracicccu 

pela i]lesa f;iita coiii a contribuiçao dc cada tim)]] que Seria depois 

comilpartlihada e as ifcgrias partillm.idas sobre a \'iagdlfl. 
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MOTIVAçAO E LAZER: PERSPECTIVAS DE UM PROGRAMA EDUCATIVO EM 

RELAçAO AO GENERa E ETNIA 
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0 processo de adesão de pessoas cm programas de lazer 
geralmente csti relaciotiado a fatores moti'acionais. 1?il condicio 
é tao importante, quc, dc acordo corn I lowell c Alderman (1987) 
c Lira (1997). quatido as pcssoas perdem 0 interesse em coiltilnial -, 
on nao estao dispostas a iniciar alguma atividadc de diversao elas 
costniiuni justiticar fatorcs psicok -)glcos: satisfaçio, dese1o, estinla 
etc. 1)csta nianeira, tal construto uao somente contribwria para 
tuna oi gal zaçao psIc]uica das pessoas, mas tithéin, interpessoal: 
afinal, segundo Formiga (2011), o lazer tern a tuiicao, quando 
motivado, tornar eiiciente 0 processo socializador c permitir 
tomadas de dccisocs c inibir conflitos tanto coin scus grupos 
socials, COtfl Os pares de lgtiais quarito consigs) meSiflo. Loin iSSO, 

urn lazer motivado. contribui nas atividades que promovain urn 

recoiiliccinicnto intrapcssoal e de aceitaca() e pratica social ideal 
(ARGYLE. 1991). 

Etiiiiologicaniente, a origeill da palavra inonvacao 

teni sen significado construido a partir do Latini: 1 110ITIV. inotuin, 

inoti,'lim; isto é, movimento, compreendido como tint mover on 
IflOtivo efli (Iircçao a urn ohietivo Oil qtie intitiencia a dircçao 
de urn cotilportamento, sendo, portanto considcrada o motor 
das acöes (Bzurieck. 2001). Para Fcijó (1992) a motivaçao 6 urn 

processo de inobilizaçao das necessidacics pré-cxistcntes quc scjain 
rclacu)nadas COlfl os tipos dc coniportailientos capazcs de satistaze- 
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las. Quando iima pessoa percehc a vantagcnl de se niohilizar para 
satistaicr suas iicccssidadcs, irI sernpre se ititeressar cm manter 

cssc comportamento. 

I1)i firina objetiva, para 1 larris (1976). a motivaçio C urn 

estado cinocional. A regra ixisica da motivaço 6 nicxei•, Instigar. 
iniciar as enioçocs nas pessoas an porno de gerar tuna aç5o, c 

estas cmuçocS pruvocadas scran as respoiisiveis pela rcalizacao 

(Ic 11111 objetivo. 

Na Iitcratura gcral, existe tim conseilso cm que a 
nlotivaçao pode scr vista sob a perspectiva intrIliseca e cxtrInscca 
(RYAN, DECI. 2000a: SINGER. 1)1CM, 19$0: FARIAJUNIOR, 
1969). A prilneira perspectiva, tainbin cliamada dc auto-

iiiOtivaçao, inotivaçoes priiiiárias C niotivaçao própria refere-se an 
iliteresse, an descjo e an prazer de parucipar que atuain no cspIrito 

dos indivIdtios para leva-los a açao: a segunda, re1cre-c an uso 

de incenuvos, com() premios, 1-ecompensas, gratis. ciltre outros, 
on por valores de ordern social, rclacional, atiriitacao, liierarquia. 

diicrenca (BRITO, 1993: BIDI)LE, 1987). Enquanto a prilneira 
perspcctiva tent sen toco iutrapessoal. a segunda cxige an sujeito a 

saida de si na biisca de nina relaçao intcrpcssoal. 

Apesar desse coilsenso. de acordo coin fiddle (1986), 

existein atitores que 1130 coimidcrarn no colistruto da lllotivacão 0 

rctorco extrInscco, propondo coin isso, urn niodclo psicohiologico, 
a mnotivaça) 6 conceituada corno imma gencralizada c 

i)aO especIfica tcim.dencia para persistir na ausêitcia do rcfoi -ço 

cxtriiiscco, send), coin isso. iiidepciidentc dii iiiHiiêiicia situacional. 

A inotivacas.) seria litais socialmente aprendida e dependeria da 

ILibilidade (10 iiiclivIduo no sen propri() retorço. 

l>cthcrick e Weigand (202) alertain que ao se separar de 

tormna simplcs a inotivação intrInscca C cxtrIiiseca podc-se gerar 

nina dicotonna simplista cntrc as duas. Para tanto necessario que 

se diga clue ser inouvado extrinsecalnemìte nan corresponcle a urn 
coinportainento Ilegativo, pois, os niotivos cxtrInsccos possuem 
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uin grandc grail I1C autonoillia C OS IUOtIVOS cXtrinsCcOs pOSSUCIfl 

carátcr fiindanieiitalineutc auto-dcteruiiiiavel (RYAN ci al. 1997). 

De acordo coin Angelini (1997). ha literatura sobre o tema, 

percehciii-sc nina variaçao de teorias cia niotivaçao quc e possivel 

agrilpar em pel() hllellos quatro lipos de modelos tcaricos: o da 
sobrcvivcncia, o da intensidade do cstnniilo, o do padrao do cstimuk) 
e o do despertar afetivo. Esses modck)s teoricos são destacados corn 

o Ifltthit() de apreseiitar o problema das fontes cia inotivação C scus 

restiltados no comportamento luimano. l'or exemplo: 

1 - () ,uodelo da sobrci'ii'c;icia - denoininado, as vezes, de 

coust'n'açao (1(1 ('SC(C —0 1)oSicionalncllto tcorico C de urna conccpcao 

da Inotivaçao baseada ias necessidades biologicas do indivIdiio, 

sol)rettld() as relativas a nutriçao e a atividade sexual. 

2 - C) segul ido modelo - o da H1U'iLcidade do estIwiilo 

- bascia-se iia rclacao en ire ativiciade e motivaçao. Nesta Otica 

qualquer estunulo pode virar nina monvaçio, c Sc 0 cstnnuk for 

mais forte havera nina maior motivacao. 

3 - 0 j'cufrão de ('stwlnlo. tercciro inodelo tcórico, (liz (plC 

não seria siniplcsmentc a intensidade de deteriiiinada natureza a 
tonic da motivaçao. pois urn estIiiuilo pode não levar a açao, tuas 

a partir tic nina ativacão de centros cerebrais (aspcctos cogiiicivos) 

podera haver uina inotivacao. 

4 - C) quarto niodelo teorici.) pain 0 estudo da iflotivaça() 

o do despeiiar 01(1100, CjUc precofliza que ccrtas condiçoes nascem 

coin o iiidivIduo, onde o niotivo 1,ocicra 5cr despertado através 

de pistas neurais. pela associaçao coin iniidanças aktivas. Assini, 

quaiquer pista iR  desperte uma antec ipação dc mudança attiva 

- quer seja para aumentar 0 prazer, quer scja para aitmentar a dor 

- e inotivadoia. 

Eiitrc as teorias Inotivaclonais, nina outra, COITIO 

aprcsciitada por Murray (1973) dcstaca a moti'açao social, a qual 

.itribui ins niOtiVos sociais propiciar a particlp:Ic:ao dc pessoas cm 
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atividades, pelo tato dcstas qiicrercrn conviver coin outras pessoas. 
ganhar a aprovaço delas. divertir-sc C proinovcr o amor proprio 
C()Ifl on através dessas pessoas, c tainbéin considerani que estes 
fll()tiVOS Sociais stiperarn corn frecitniicia  Os outros. 

Os iiitcresses na linportancia dos motivos sociais, na 
influeiicia do coniportamcnto humano, geram inn inovilnento 

dc aniparo, dc atividade Itidica, de autonomia, de evitar danos, de 
inferioridade, de reaco e de realizaçao (MURRAY. 1973), estes 
fatorcs sio significativos quando Sc pcna na adeso a prograinas 
de lazer. Essa rcfiexâo Se aproxirna dii elaborada por Formiga 

(2009; FORMIGA, 201 Ia; FORMIGA, 2010; FORMIGA. 

20111)) qtiando atribui quc urn detcrininado tipo de lazer 
- espcciticarncnte. habitos de lazer instrunvos (o qual enfhtiza a 

experléncia de aperfciçoarncnto e crcsciiiieiiro cicsciivolvido pelos 
sujeitos c tornaiido-os capazes dc escolbas de lazer dilereiiciadas e 
exciusivas para des, assumindo nina atividade citlanto a transmissao. 

habiIitaçio e cnsiiio de conhccimcntus de torma que conduza a 
debates e disciissOe.s frente ao saber intelectital c de rclaçao social 
e histórica finiili;ir) e os lthbitos dc lazer li'idicos (diz respeito a 
utiIizacio de jogos. passeios c divcrtirncutos ciii geral, aprescntali(lo 
uiii carátcr instrumental do habito, ISIS) 6, trata-se de umn agir da 
di\crsao, podendo ser experimcntado sozimillo on cmii grIlpo. 0 qual 
também, poder ser capaz de gerar nina socializaçao coin otitros 

quando vivido sozinho. por cxemnplo. ao Jogar qualqucr csportc ou 
passear dc bicicicta o jovcm podcri, ncssc contexto, se relacionar 
coin outras pessoas) - socializado mia dinâmnica familiar c escolar, 
mio soniente influcncia a construçao dc tracos personalIsticos que 
IliOtive IflC11OS a pessoa ao risco, mas tamnbémn, mia orientaço de 
valores quc condtizani a relaço imitcrpcssoal e harmonia social, 
bern como, para tuna ah1iaço sócio-atetiva Coin pais C professorcs 

0 mnotivo do amparo deve-se ao fato da necessidade de 
ser .imnparado. protegido, ainado considerado comno pessoa. urn Ser 
irnportantc, buscando assim. por alivisi das tensOcs do cotidiano 
através do emrvolvjniento cmii atividadcs Itdicas Ciii nina dinüiiica 
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grupal. ronipendo corn o coiifinaniento, resistindo coerçao. iia 

busca de sua eniancipaçao c no gauho de sila atitonomia. 

C) iito 6 que. iia Inotivacao parao lazer. a pcssoa busca evitar 

danos a stia s:njdc, cvitaiido assiliL nina scnsaçao Lie Iiteriori(ldde 
iluposta pek) inein social CXiStefltC, atraves (IC Imiiiilhaçocs, 

abandonos, rejciçOcs. etc. sciido assini .a incorporaçao (Ia pesSoa 

a grilpos tern COITIO tunçio itma reaçao para cioniinar oil enireinar 

O Iracasso incdiautc unia rccuperaçao através da luta. vcncciido Os 

obstaculos C superar a si rnesnio. aurnentaiido 0 aiiior prdprio na 

tentativa de realizaçao C criando estados resilientes para orgailizar C 

nianter a sitllaca() tavoraveliiiciitc satisteita C tcliz. 

Coin ISSO. .1 niotivacaO entao pode ser eiiteiidida conio 

11111 ConjuhitO Lie tatores C condiçocs que proporciohiani nina açao 

cli) indivíduo (CRATlY. 1984), clue  pode ser para participaca() oh 

iiao Clii algniii evento: no caso deste estudo, ciii programas ole lai.er. 

Brito (1994, p. 18) alerta que: 

0 11lutivo e ill) four di tiiii I ICO (0 riscic tile kill  

i!1l50IISC1Ll1tC. 	IiSiOIOLiiCO. 	Itch Vi). 	tutu kctu.d 

ucial, ciii tttcr;icão) Lluc age iii lIucuctatld() I) 

c&it1lfi)ltlIltCtltO 1)11 C()tldhlIl de tim individuo mi 

(Iirccau dc tim iib1cttvo. tiut uu 1 11CUL coliscidure 

Oil I licoliscIc ultet I lull IC apreendido. 

Assirn. ficiite rcflexão de supracitada. I arris (1976) 

apresenta as teorias dcseiivolvidas para justiticar C apoiitar oS tatores 

Tnoti\aci()nais qtie levaiii Os itidividtios 1 pratici de auvidades tisicas 

c de lazer. as qhlais destac:irn-se: 

- O,iiroledaouar.sc. a atividade lisic (sob a tormadejogo) 

pode servir comb tarna vilvula de escape da agressividade inerente 

110 ser liiiniario e desta inaneira a anvidade tisici proporcionara nina 

libcração destas tciisoes c pode pttrgar 0 individno ole teiidcncias 

antissociams. sexitais. etc." (FARIAJUNIOR. 1969. p.33). 

2 - Segundo Harris (1976). a teoria do ,rla.vantc,ito e (1u'ersao 

precoimiza quc a atividade t 'isica d' oportiiiiidadc ao individno (IC 
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eseapar do tdio (10 trabalho on de scu cotidiano, cxerccndo cstorcos 
para rcali7ar unia coiiipkta tralisicio Clii sen rilmo (IC vida. 

3 - Na teoria da subluuaçao a atividade lIsica pode 
padronizar condutas, 0 qite proporclonari ao in(livIdllo nicios para 
se des'ciicilIiar das &ilstraçöcs e das pressOes. frequcnterncntc, 
exercidas pela sociedade, e quc cm geral Os atormentam. 

4-A rea!izaçao pessoal c a caracteristica psicológica necessaria 
para quc conduza 0 indivIduo t rcalizaçao de urn objetivo e cliegar 

satistaçao. Através da atividade tisica o indivIdiio pode cxperimclitar 
a selisaçao de realizaçao. para ter aprovaçao. para conseguir, pam 
dominar, para cxpressar suas necessidades e desejos. 

5 - A. tcoi - ia do eiiriqiieciineiito da i'ida crC' qtic a atividade 
Ilsica serve para realizar e proporciol]ar uina nova diiiiciiso (Ia vida. 

A priltica de atividades tisicas di major prolundidade e caminito a 

vida i' pode proporcioliar a husca de urn ideal pessoal, rctorcaiido 
positivainente deste IflOd() 0 COilCeitO do valor c titilidade pessoal. A 
participacao pode taiiibtm iltiflhiiiar tim vaZio na vida c ciiriqucccr 
0 hel]] estar de cada iiidividuo. 

6 - A teoria do web ainbiente é apresentada Conio sciido 
este urn tator iiiiportantc iia priItica da .itividade tlsic.t, I)()1S.  aO SC 

alternareni o local de pritica podcr propor.iol tar lain linportalite 
papel cultural. 

7 - A teoria do th'scjo tie satLcJaçio apolita a atividade fisica 
C0i]1() propiciadora de tiiii p_]t1eI]() muitdo onde o iiidivIduo tern 
todas as propriedades para a satisticio de seus soulios. Os sorilios 
podeiii ser sausteitos de inodo que na vida real isso nao seria 
possível (iIARRIS. 1976). 

As teorias apresentadas, cmhora estcjani se reportando 
aos intcresscs cuittirais tisico-esportivo do lazer, podem coiitrihtnr 
para nina explicaç5o do proccsso dc adcso Cm programas dc 
lazcr relacioiiados a otitros intercsses ciilturais coiiio OS nlalniais, 
artlstic()s. iritclectuais, socials, turisticos e virtuais. l)csta rnaiicira, 
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tViartinez c Cliirive]la (1095), obscrvain quc para a reaiizacao de urn 

progi-ama de ]aZCT. ocorrc a exiSteflela de uiii proesso ilitegrad() por 

tascs distintas, as quais podcm ser hicrarqtiicaiuciite denominadas 
da segi iiii te .orrna: 

1 - A ;idesao dciitro clesse proccso c o periodo inais crftico. 

uncle Sc devc titilizar o major iiiimcro de iflCCfltlVOS, aprcsentareln-
se claranieiite os objetivos, niostrar as necessidacics C Os bencticios 
qiie as atividades podci ii proporcioiiar. 

2 - No cStuci() da iiiotivaçao iiao Sc pode desprezar 
acontccilllentos cia int?Iiicia e da adoicsccncia, c1ucstOcs de gcilero, 
idade. ctliiJ, IIC1II tao pOUc() 0 C()litCXtO SóCiO-CCOIIO1U1CO CO iinuido 
de cxperlcncias iiidivicitiais. 

Esculcas e Muta (2005) ao cstudareiii as priticas de 

ativiciade ilsica e dc lazer em idolcsceiites, sugerein qiie os 
prograinas dc lazer devcin levar cm consideracao as diterenças de 
gencro p.0- a que a lntcrvellçao SC .1 pOsitiva nas praticas otciccidas 
110 tC1flO de lazer da populaçao intanto-juvenil. li)estacarani, que 
as piciuic:cIs cle lazer exercidas por in uihercs adoksccntcs sac): ouvir 
inusica. ver televisao OtI video. esrar SO, visitar pCSSO1S conliecidas, 
tagar: cartas, video-game c comptitador, c as inais signiticativas em 
reiacão aos rapazes sao: coiivcrsar corn OS (as) .nulgos (as). icr. fazer 
coinpras on ver vitrines C tocar iii(lsica on cant_ar. 

Para Foriinga, Ayroza e [)ias (2005: FORMI( \. 
1I()NAiO: SARRIFIZA, 2011), quando no processo de coiistrucao. 

validiciio c coiitiriiiaçao de uma escala das ativRiadcs dc háhitos de 

lovens, apesar (IC lIJO considcrarein .1 Ctiiia, CS5CS .iutores reiatar:im 
quc as atividades cuc mais tazeni part_c do condiano (lOS I11CS111OS 

sao: Ir i shows. tcatros, ciicontrar-sc coin algui'in (paqileras, 
anligos etc.). jogar vidcog.uiies oil ogos de avcntiira c aço. icr 
hvros C revistas, ir ao cincilia, ogar conversa tora e iiavcgar na 

internet, dent_re ontros. F. separararn estes h;ibitos ciii trcS tatores: 
I ledonisino (ir a shows. teano. acessar internet etc.). Ltidico 
(pr.iticar esportc. assistir prograiflas de telcvisio.jogar dc vIdeo- 

1 53 



Ldze; e Cdddania: Horizontes de uma Construco Coictiva 

game, logos dc açao c aventlira, etc.) e liistriitivo (icr iivros, icr 
revista,visitar timiiiarcs. etc.). Onde. as iiitilhercs :iprcsentarain 
nina media superior aos dOS hoiiiciis c sigiiihcaiitc lbs fttores 
1- iedoiiistas c Iiistrutivos e Os iloinens con] uiva media superior 
signiticaiite ilos tatorcs Li'idicos. 

Furre (2006) cstudou Os háhitos de iazcr de univcrsit:Irios 
'gs. da ( idade de I'orto Alegre, coin idade variando cntrc 19 

a 33 aiios,apartir de considcraçoes em retacao i identidade. 
questao do precollccito. do moVimento negro e do cumportarneiito 

do consumidor. As atividades dc lazer realizadas peius negros 
tlniversitario.s se mostrarani diversihcadas envolvcndo atividades 

esportivas, cuiturais c inteiectuais, que geraimeiitc sio realizadas 
fora do iinhicntc i -esidcnciai. As atividades (Ininlas mais citadas 

h)rarn: camiiihadas no parque e a pr;itica de csportcs c seiido 
citadas en] Inenor n6inero as atividades. conlo: ver televisiio, ouvir 

iiiusica, icr revistas, iivros e história em quadrinlios, Iasselr. Visitar 
amigos e parentes, hear corn os lilbos, pegar soi. ir  1 academia. ir 
a() shopping. Entre as atividades iioturnas mais realizadas pelos 

entrevistados esiavain: ir a tistas para dancar e otivir infisicas, 
ir ao cinema, rcstaurantcs e hares coin amigos, tamiibémn lorarn 

citadas atividades conio: logar barallio (truco), teatro, vcr fihucs 
(cm casa), tomnar cerveja: citaramn tainbsiin atividadcs quc poclem 
ser rcaiizadas em qualqiier perIodo (10 dia, conlo: viajar, paquerar, 
acessar internet e jogar jogos de computador. Akm dessas 

atividadcs citaram atividades ligadas intimamiiciite corn a cttitura 
afro dcscendcmitc: rodas de samba e ir a tstas de pagodc c que OS 

inflticnciani em reiaçao a detcrmnmnadas priticas de iazer sac as 
reiaçOes dc ariiizade. 

Coin relaçao fase adiiita (40 e 60 ;inos), estudo rualizadu 
para ideiitmfIcar us motivos para a adesao a pritica de atividadc fisica 

teve conio resultados: urdcmu niedica: lazer e qtiaiidadc de vida: 
est(tica; saude (condicioiianicnto hsico) (SANTOS: KNIJN 1K, 
2006). Salies-Costa et a! (2003) :10 cstudarein a relaçao de gcmlero 
e coilstruçao social do corpo através cia imtica  (IC auvidades fisicas 
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idciititcarain urn dominio masciilino nas ativ idades tisicas dc 

lazer. As mulheres a partir de 40 aiioS, nívcl escolar iiiais alto c 
que possuem uiiia renda tamiliar major, praticarn mais exercicjos 

lisicos em sen tempo de lazer c. entre Os honiens, os que possueni 

linia maior reiida per capha iuni liar se dedicain as atividades 
esportivas coletivas e de cariter competitivo eliquanto as mullieres 

Ciii ati\.idades iiidividuais. 

Alves. Trovd c Nogiicira (2010) analisaram duas academias: 

nina publica e outra particular, para detectar 0 quc as inuiheres 
buscam nas acadernias da cidade de Rio Uaro. SP c em urn de 

seus questionamentos identificaram os motivos qite as levaram a 
participar desta prática (IC lazer. OS quals: a Iocalizacao (proxiiiiidade 

a resikncia), qualidade e nIvcl das atilas ofcrecidas. Por outro lado, 

ha acadeuni,i puhlica, oiide a taixa etaria C mais elevada, muitas 
procurararn a atividadc tIsica por reconiendacao nndica corno 

torma de prcvcilcao. recuperacao c controle de docnças, visando 

urna niclhoria na qualidadc de vida. As alutias da academia particular 
vño em busca de inelhorcs eqhhipamehitos, inelhor inti-aestruuira, 

novidades no mundo/niess, aulas diversificadas e status. 

Considcrado a literatura sobre 0 teiiia - unotivaçao C lazer 
- dc acordo corn I lirota. Schindler eVillar (2006), pode-se perceber 

que OS esrudos relaciouados a motivacao para as praticas de lazer clii 
relaçao as hilullicres. geralnieiitc. est'io relacioiiadas as atividades 
dc ihiteresse tisico (atividades IIsicas. de ginstica e voltada para a 
area esportiva). em detrimento de urn esnido da morivaça() para a 

prarica de lazer iium coiitexto mais aniplo, considerando os dcrnais 
iiitcresscs culttirais do lazer. 

Paitiiido dessa perspectiva. C tpie loi organizado no 
prograiiia de Pós-graduacão St,kto Seus:i ciii Educaçao FIsica 

da Universidade Cat6lica de BrasIlia (UCB-DF). rim projeto 
ciii que tocava i) remit Lazer e (;h1L'ro, tendo como nieta de 
deseiivolviiiiento rarito uuu proccSSo editcativo qitanto a prOunoç.lo 

de politicis piublicas para unullicrcs ncgras-eunpobrecidas. 0 
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proicto em questio teve conlo ol)je(iv0 apreender e salientar os 
I1)Otiv()S que levani as rntillicrcs a pitica dc lazcr. 

Assini. o projeto se propos a oferecer divcrsas "oticinas de 
lazer" conio criaçao de tempos c espaços para quc mimlliercs, que 
viviam em situação de d mscrlmmmlaçao, pobreza c vuluci -ahilidade 
social e racial. especialmente negras, pudessern experiincntar a 
dinicnsao de hidicidade e gratuidade do lazer. assmm comno sen 
potencial cdticativo critico C crmanvo. 

Aléni de destacar Os Inotivos exprcssos pelas inuiheres quc 
participaram do programa. promoveram-sc açOes de mntervcnçao, 
estas, toram iiucmadas 110 priluciro sciiicstrc de 2011. corn 47 
miilliercs imiscritas, otide, atualmente 25 miilheres participarn 
eiètivainentc das olicinas de lazer. Estas inimiheres residem nas 
cidades do Areal. Rccaiito das hiiias C Riaclio Fiindo II. cill Brasilia, 
Ii)F. Essas mmii heres aprcscntavanl uma caracteristica regional 
peculiar na popiilacao das corntinidadcs atendidas pdo projc'to: urn 
gramide mióiimero de pessoas ' origiriada do Nordeste, Centro-Ocste 
c j\4inas Gerais. 

A full de avaliar de tirma mais emplrica 0 avanço do trahaiho 
de illtervcnçao, aplicou-se inn qilestiomlarlo aberto, comitendo as 
se1uintcs qucstOes: Qual a atividade (IC lazer que voc mais gosta? I\)r 
que s'Occ gosta desta atividade? () qne mais Ilie inotiva a praucar esta 
.mtividadc? Existe algum eiiipeciiho para que voce realize iiiais vezes 
esta atividade? Sc sini, quais s5o des? 0 questiomiirio foi aplicado 
durante a realizacio da oficina de cinema (Interesses Culttirais 
Artisticos) para 10 uiulhcrcs participantes do pr(.eto. 

Coletados OS instrlllllentos c analisados os i -csiiltados, foi 

PssI'dl ohservar que as anvidades que as niulhercs mais gostam 
de praticar, pur ordeni de prcfurncia toram: atividades t'Isico-
esportivas (fazer caminhacla, ttzcr gitmasnca, praticar esportes C 
hrincar corn as criancas das larnilias), apreseritanl o major perccntual 
(60%) seguido de 20% nas atividades turIsticas (viajar e passear), 
10% nas atividades artisticas e intelectuais (ir ao cinema e icr). e 
10% cmii atividades atividades nllanivais (artesanlatu). 
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Erti terinus de urna aiiiIisc qualitativa, ao justifcarcin por 
cjue gostarn destas atividadc, as que nlcncioilarain as atividades tisico-
csportivas rclatarain ser por quesrñcs de sai'ide, estetica C possibilidade 
dC estar corn Euniliarcs, COIflO SC pode observar itos relatos: 

Por qiie ac ho bum. e por qt1esro de saude, e por que miao quero 
hcar obes.i. 

•Iv1cIhorar 0 corpo C perder peSo 

"Porquc akin de 1izer hem para o corpo mnelliora omitras areas do 
corp& 

"Brincar con m incus sobrinhos 

;\ uda na animnaçiio" 

"Alein dc fliOVimflefltar 0 COp() todiiulio, a geilte lisa a mnentc 
tatmll)éi I I'. 

A res})eito do qime rimais as motivarn a Iazcrcnm estas 
atividades. clas remmieteni t possibilidadc de ter tuna miielhora I'isica 
e niciital c rekmnbram siwaçOes de stia iiitancia. 

"i\nda o desenvolvinienro lisico, mental c motor 

"Ficar COil) 0 corpo nicihor 

"A tclicida(le de estar coin us meims sobrimihos" 

"Quamido era pequena jogava l)ola c men suiilio era serjogadora"  

As qime flieflCiom)araiim as atividades nmnisticas ustificaram 
COlilo SeliclO a oportunidade de couhecer situ.içocs iiovas C por 

(IC SaUdC. 

"Sc sente hem. conhece coisas dmtcrcntes 

Eiti, relaxa, iii lieni para a sat'ide' 

E o 	Is mflotiVanl mals ilessa ativmda(le S,,-Io as 
possmbilidadcs de conhecer novas pcssoas, ltmg.ires ditereimtcs, estar 
COil] OS pale1Itcs, tazendo qime fkjueni "de hem coin a vida". 
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Corn relacao as atividades artIsticas c iiirelcettiais fbi 
apresentada ajiistificativa qiie "é urna lorma de sair do imindo real, 

dos prohienias do dia a dia e dés-estressar urn pouco'. Nesse caso, 

o que a mats 11otiva nessa atividade é a vontadc de coiihecer coisas 
novas e diferentes, no caso da leicura". 

nas atividades inanuais por que "gosto de inventar, 

fabricar", e 0 aspecto relativo 'i motivacao é"... san (LI rotiiia, 
ocupar a illente. 

Qitando questiotiadas sobre a existencia de ernpecilhos 

para praticar imis vezes as atividades de lazer, seis muillieres 
responderam que tinharn e apresentarain as scguiiltes situaçOcs 

que as diticultavain, por ordein dos mais citados: tres por qtiestôes 
tinanceiras, diias p01-  obrigacOes funiliares (cuidar da (asa e dc 
lillios) I' tima por coinpromissos protissional e escolar. 

Considerando as explicaçOes das niulheres, destacada 
acina, 6 possivel enlatizar que a busca peLt saude . através das 
praticas (Ic lazet -, apontain para nina nnior eoinpreeiisao do 

COflecito de sat'ide por elas, o qua1 nao est;I associado apenas a 

auscilcia de doença, iiias situ, a tinia amplitude das coiidiçoes para 
que tenli;t 5uIi(lC. cOilsideralld() o lazer uiiia dessas coiidiçoes. Otitro 

titor ititeressante. é quc rclacioiiado is coiidicOes de saiide esti, 
tainhém. a preocnpaçio estetiCa, por exeinplo: no cine concerile 

o controle ck peso, pock-se pressupor qile a int -luência cia ,uIIia C 

da pressão (Ia sociedade, é que ilnpOern uiii padrao de beleza quc 
inpiilsioiia as niulhercs a estarem fluin cieterniinado paclrao fIsico 
para licarein próxirllas ao modelo de corpo suplantado c explorado 
iela cornuiilicaçao de massa (TOLEN IlNO. ASSUMP(,'AO, 
2010: ARAUJ() et al. 2007), iiidependeiite da coIi(iiçao social, 
economica, et:Iria e étnica. 

A husca pelas atividades turIsticas associadas t iiiclhoria da 
sa(ide c possibilidades de situaçOes novas vein ateiidcr as motivaçoes 

preconizadas pcla teoria do eii;iquednietito da t4da, na qual destaca 

a pratica do lazer serve para realizar e prOporcionar urna nova 
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diIncnsa() (LI vida, cs1)eciticarnente. ViSa social e psicolóica. 0 
lazer di ulajor prottindulade c carninho i vida c pode proporcionar 
a husc;i dc urn ideal pessoal, rcforçan(li) posiuvalnente deste rnodo 
0 conccito do valor c unlidade pessoal (I IARIUS. 1970). 

Fspccialinciitc. quando as condiçOes pan unla vida rica 

niotivacioiialinentc, cstao associadas a possihilidade dc coit heccr 
novas pessoas C dc cstar Ciii contatti C011i tainiliares, C possivel 
rcconlicccr o aceSso e nlanurcilção de rnotivaçocs soclais, dc acordo 

corn quc j1op11sera Murray (1973). 

No quc conccrnc aos interesSes inaiivais, ar tisticos C 

intelectuais a partir das korias da Catarse (FARIAJ U N bR. 1969)   
e da sti/tlitn1icdo (1 JARRIS. 1976) podc-sc partir do pressuposto 
de qite as pressOcs soclais e as rotivas as qilaisas iiiiilhcres cstão 
subinctidas gerani uclas urna necessidade de cxtravasá-las e a 

,itividadc de lazer pode servir CoiIl() uiva vIlvula de escape e 

proporcionar tuna liheraço da agressividadc, das tensñes. das 
trustracOcs c das pressocs freqiientcrncntc cxcrcidas pel;t sociedade 

' cm m.cral atorniemitani a niuitoS. Fato esse. qite &omitrihui para 
uiiia nicihor orgailizaça() crnocioiial c interpessoal no scu entorml() 
iirbano C tainiliar. 

I )c torin.i gcral. os resultados cmicomitrados indicarn que as 
atividades dc Iazcr quc as mnullicres mais gostamn c qtmc as motivaraill 

a participar do proicto toramn a (IC cunho tisico esportivo. Entcimdc-
Sc ciuc urn acornpanhaiiicnto do processo de adcsao, iiiaiimitcnçio 
• cvasao no projcto dc pcsdluis c a scria d cxtrclmia liliportancia, part 
ideimtilicar se a imlotivacao para a permm1aiiilcia delas nas :mtividadcs 
sm' .iltcra ciii i -claçao a miiotivac'io para a adcsao, consideraiido cpie 
estas aiimpliaramii suas possibilidades dc lazcr hem conlo, importa 

idcnuhcar us rnotivos quc Icvarani as rnulliercs a sc cva(jiranl ao 
longo do proccsso, pan qite sc consiga mama rcinscrcao das mesmas 
c que Sc possa gaimliar novas adcsOcs. 
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Posfácio 

A c1uesta() do lazer sempre foi urn terna delicado e 

coniplexu. As variveis eiivoividas no debate são nuiltiplas. I)o 
cuc realrnente falarnos quando nos reportarnos ao lazer? Estarnos 
filando de tempo livre, de atividadcs que se situam akrn do tempo 
de traballio? Estanios falando de atividades prazerosas. ludicas, 

hedonistas? Estamos falando de relaxarnento e disrracão? 

A discuissão sobre 0 lazer, inais que aiiãlisc (IC atividades, 

deve se orientar para a busca de sentidos e dc sign ilcados. 

Oi-a, mesmo eon-c as atividades descritas no prirneiro 

parãgrato que. em urn prilneiro mornento. apolitarn para a 

tranquiilidadc. para 0 bein-estar. para as belezas cia vida", mesino 

clas, podem estar tortenientc associadas a atividades alienanres e 

unistifIcadoras. Quantos prazeres nao são obsessivos, on apenas 
verdadeiras "compensaçoes' para urn trabaiho fì.rteniente 

.tlieivado. estatante e repressor (IC nossas capacidades, (jualidades e 
poteiicialidades? Muitas vezes, estas atividades quc dehniinos como 
"lazcr podeni nao passar de tormas inais on meiios elaboradas (IC SC 

recuperar cia estath. das preocupaçOes edo carãter repressor do trabaiho 
industrial. () divertirnento c a ludicidade podem, ettivaineiite, ser 
peiisados como si000imos de qualidade de vida e bein-estar? Não 

potleriaiii ser trutos dc ohssesivas buseas de bern-estar reprimidos? 

F. plenameiite possivel e legItiino pcnSar o la'zer na 

dirneusão e no ainbito do pr6prio coliceito de traballio. 0 quial 

I1eli) seinpre 6 alieiiado no torturailte. T1aballio - entre outras 
detinicoes, na tIsica enteiidido coino "clispendio de energia" - 

pode ser peiisado coino realizaçao e procluicão (IC obras edificantes 

e coiiupensadoras, o que certaiclente, nas sociedacles industriais 
nioderiias 6 bastante diflcil ser pensado, mas nan impossIvel. Eulvez 
por isso esteja ocorreiido essa corrida lIlais 011 ilieI)()S desciitreada 
pelas atividades de later". 
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Faz-sc ncccssário pois pensar o lazcr nao apcnas como 
oposicao ao trabaiho ou husca dc tempt) livre. Cahe peiisa-lo 
tambéni no contexto das atividades alicnaiites do mundo modcrno. 
Urn torcedor quc, no tim de semana val at) campo de futebol torcer 
c se divcrtir por sua cquipc, a principio estaria vivendo situaçOcs 
de lazer. Scrá tao sinipics assim a questo? [Ia se reduziria a cstcs 
termos? Esta atividade não pode justamciitc ser friito de urn 
tiahallio alienado c urna busca mais on menos desesperada de 
encontrar urn prazer reprimido no condiano do trabaiho e das lutas 
c preocupaçOes cstrcssantes do dia a dia? 

Johan I luizinga, 110 chissico I lonto Ludens ji sc re!ria 
distincão entre o hornern que brinca c o homem qiie traballia - o 
hoinofaber. Entretanto, briiicadeira a. obriigatoriamcntc, siiio11il110 

dc bem-estar C rnaior qualidade de vida? Os tcmplos de consunio 
do nitiiido iiiodcrno - os ..'hoppinç' centers - sao, etctivameiitc, 
espaços de luclicidacic, de relaxamento, de distraç5o, on constitucni 
vcrdadeiros espacos ohsscssivos de consunusino e liedonisino mais 
on iuienos desenfreado? 

A categoria "lazer" rctcrc-sc efitivaniente a "tcmpo 
1)eve ser rcalnicntc peusada cm oposicão a dc, como aparecc cm 
uluitas detirmiçöcs correntes? On a questio ganharia contornos 
Illais claros se a associassemnos as possiveis C provaveis rcalizacocs 
do muiido (10 traballio? 

Pensemos em uma intercssamltc classiticaca() de trahaiho 
rnais on niciios Ciii yoga na lingua iiiglcsa: 0 trabalho pode ser pcnsack) 
como job —a atividade voltada para o ganho neccssrmo sobrevivencia: 
a career - a carreira na qual se prctcride imivestir: on ainda pode ser 
pcnsado como Vocation - urna espécie de "chamado . COlfl raizes cm 
11 em'ocar(', cm latin). Sc no prirneiro caso o trabaiho é puro ato dc 
sobrevivencia, no tercciro dc Sc relere a possibilidade de realizac5o 
litmniana, no sentido da digimidade quc se lime coiifere. Certamcntc 
flJ() s5o a n)csnia atividade, c o lazer gaimha dikrcntes contortios CITI 

rclacao ou distanciamncnto de cada uma dessas apreciaçOcs. 

Luls Otávio Tdes Assumpço 



APEN DICES - INSTRUMENTOS DE PESQU ISA 

PROGRAMA DE MESTRADO E DOUTORADO EM 
EDucAçAo FISICA 

PROJET() DE PESQUISA: LAZER E GENERO: PROCESSO 
EDUCATIVO E POLITICAS PUBLICAS 
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PROGRAMA DE MESTRAD() E DOUTORADO EM 
EDucAcAo FISICA 

PROJETO DE PESQUISA: LAZER E GENERO: PROCESSO 
EDUCATIVO E POLITICAS PUBLICAS 

ENT RE VISTA ESTRU EU RADA 

DAI)OS PIF.SSOAIS in INTl GRANTE IX) PI1OJETO 
N)\1I.(1).v11l i-IC): 	-j,r- 	 il)\l)I- 

Para vuct•. 0 qite c Lazer? 

\kcii dedica algiiiii tempo ao sen lazer? ( ) Sun  ( ) Nio. Sc sun. qiic Lij)o 

( ) I )urauute a Sdniana  

( ) Final de sein,ina  

Qti.d 1 sii:i jidtlCa de Lazer prefirido? 

. 	(juc voci nials gosra de 6iver urn scu tempo Iivrc 

10. Você seiite vont.idc' dc dedicar mais tempo .io ccli Lazer? ( ) Sun  ( ) N10 

1. 'voc 6tz algtnua ativid.icic fIsica por Lazer? ( ) Siuui  ( ) Não ( ) Ac vezes 

Qiial (Is)? 
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Qtuntas vczcs ts. 	 dos 	I)utaçiu dLtFt.t - 	_tItIt1tItOS 

2. \kis Cz alglinia itivid.ti.k juititial? ( ) Sun  ( ) N10  ( 	) As vezcs 

(u;ii(is)? 

(.uant,ts vecs 11.1 scillithi? 	dos 	I)iiraç:o diSria? 	niiriutos 

()ndc? 

(ouu> asividadc de: flihaiho ( ) on Lzcr ( ) 

(.iic ripo de itivididc mutual: ( ) Bor(ado  ( )Tric!criwhé  ( ) Pintura  ( ) 

i\rtrsanatu 

Outrus: 

13. VaeC tiz airtmuia ALividadc irtistica? ( ) Situ  ( ) Nb  ( ) As VCLCS 

\'oc assiste tiiiiies? ( ) Sun ( ) Nio  ( ) As ye/es 	( )nde?  

Voc assuste pccas teutrais? ( ) Situ  ( ) Nan ( ) As sczes Otide?  

\'oce j'urticiçsa dc shvs iii smcuis? ( ) Situ ( ) Nio  ( 	As ye/es Uncle? 

visituiti uigitmna exposiç.io urtIstiea? ( ) Situ  ( ) No ( 	) As vccs 

()nde?  

11. \b>ci fa7 aigutit supo de lettura? ( ) Sun  ( ) Nuu ( ) As vczes 

( 	ru stia respt)sta scpa 51111 on IS Vc7e5. respuutida: 

in sue? cuotumnu icr:  

()titk? 

15. oce tell) iICCSM) 1 itikuruiaçtics? ( ) Sint ( ) Nio ( 	) As vcz es  

lesliu)SLI Se_Ia  sill] on  15 VCLCS. pur qttais 11)00s - 

I(,. Vo6 partucipi de algimma attvtdudc cotisn n Lint? ( )Slmmi  ( ) N.un ( 	!\ vevcs 

(tmul(s)? 

(.u,umlt.0 ve,es no mlu?c? 	( )nde? 

am 
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Vocé vu a Iirrja? ( ) Situ  ( ) Nio  ( ) As Wzrs ( ) Niiuca 

Vocr vat casa dr parcritcs? ( ) Sun  ( ) Nan  ( ) As \'rzcs ( ) Nutica 

\'ocr vat a Cast (IC ai1iisos? ( ) Sun  ( ) Nan  ( ) As V(:zes ( ) Nunca 

Voc vat i listas do sen hairro? ( ) Situ  ( ) Niu  ( 	Ac Vc,cs ( ) Niutca 

VLX Vat a rcuniocs socialS? ( ) Situ  ( ) N5o  ( ) As Vezis ( ) Nutica 

()utras: 

Vocé viajou nestes ültiinos 12 ineses? ( ) situ ( ) no. 

Sc still, por qua1 Inotivo? 

( ) trias 

( ) visita a parentes 

( ) docnci 

( ) traballin 

( ) ontros: Quals? 

Vocé usa computador? ( ) Sui)  ( ) Não  ( ) As Vezes ( ) Nunca 

Sr sin). por q1a1 unotuvi 

( 	) ]iahallio 

( ) E-mail 

( ) Redes Sociais (chats. ()rktit, lirebook. MSN) 

( 	) I'rsqiiis.t internet 

( ) Jogos 

( 	) Outros: Qutaus?  

Se soc tivesse tutais tempo livre. qur tipo de bier gostaria de se dedicar titais? 

(por ordenu de pretercucia - tO; 2': Y: 4°:5°: 6'') 

( ) Atividades Mann,uis 

( ) Auvidades ArtIsticas 

170 



Apêndices - Instrumentos de Pesquisd 

( ) Atividides Intelcetuats 

( ) Ativdades Fisicas'Esportivas 

( ) Atividades Socijis 

( ) Atividades TisrIsticis 

( ) Atividadcs Virtuais 

\4acë acredita quc dcdicar 0111 tempo nijior ao lazer seja mu otijetivo uihcil de 

5cr alcançado? 

( ) Sim  ( ) Não 

Cuno VOUC considera as pessoas quc dcdicani sen tempo livrc lra 0 aprovcitar 

(•( ii n o I .azcr? 

Petisindo em Dircitus I lutuanos, quais são seus dircitos? (escrcva;lguns): 

Voc tciii acesso a des? ( ) Situ  ( ) Não 

( ) Sini: Qiuis? 	( ) Não: Quais?  

\acc coiisidera qtic VIVC (001 cidaclatna? ( ) Sini  ( ) No 

Oq tic Li I ta at ida COt 1(1 U star: 

Voc&ji cxperinicntou alguma sltuacao de prcconcelto ( ) Situ ( ) Não 

Sc situ. quais? ( )classe social ( )gëncrck/scxo ( )raçaictnia ( )idadc  ( )rcligiao 

\'ocjá fot discrititinada e!ou cxclnkLt cot algnina sltnaç;lo da vid:i? ( )Sim  ( )Não 

Sc sim, quats? ( )classc social ( )gnero/sexo ( )raça/ctnta ( )idadc  ( ) rchgiao 

(ucr COMM' coino 
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(uando voce prccisa t tilar decisOcs importames cool cjuctii voCe coivcrsa 

VocC tern Cicilidade para liderar tim grupo? ( ) Sun  ( ) Nio 

Vocé tern facilidadc de orgailizar unia reuuuiau dc unodo qite as pessoas esCutetli 

unias as outras c depois decidaunjiuntas pela opuuuuao da unaitiria? ( )Suin  ( ) N&s 

E quiauido ciii sim (ipiinao. VOCC considers ((sic clas csta(t crrad.ts, COlISO VOCC liz 

akni de aprescuutar stia opsuiiãu para o grupo? 

Voc ji teve que culi-cuutar algiunta sittuaciin c1t preconceito OU discrintinaç:io? 

(ouuto 6.'z? Fez Soziutha on trocoli udeias c se iuuitoiu a otitras pcssoaY 

Vocs j.i cxperinucntoti a! nina sittuaçto de viok'ncia? ( 	) Sirn  ( 	) Nits. 

Gostaria de usicuicionar ciii quc COitcxtO? 

Vocc eonsidcra qnc teni tempo p.mra ser utiullier. .ikni de ser esposa, mae c 

trabaihadora? 0 que para voc' ser niullier? 

Vocc citlrcnt.i als.tmnia harreiri para ViVcr Scu tempo hvrc Oil dispOfliVel? ( )Sins  ( )Nio 

( )lluu,utceira  ( )traiusporte  ( )faka de tcnipu ( )i1lios  ( )uuiarido  ( )tsIta de opçOes 

( )tare6ss da .-as,i ( )uinuito tcuuipu iSo trahillio ( )cspaços de lizer disranres 

( )(.)iitros: Quaus? 
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PROGRAMA DE MESTRAD() E DOUTORAD() EM 
EDucAcAo F1SICA 

PROJETO DE PESQUISA: LAZER E GENERO: PROCESS() 
EDUCATIV() E POLITICAS PIJBLICAS 

ENTREVISTA ESTRUTURADA - Motivação 

DAI)OS PESSOAIS DA INTEGRANTE DO PROJ ETO 
')\iI 	)'.1I 	 It)\I)I. 

Qual atividade de lazer que voce tuais gosta? 

Porque vocé gosta desta atividade? 

0 que inais Ihe motiva a praticar esta atividade? 

Existe alguin ernpecilho para quc voce realize wais vezes esta atividade? 

Situ ( )Não. Sc sim. quais são des? 
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0 projeto de pesquisa intitulado Lazer e 

Gênero: 	Processo 	Educativo 	de 	Muiheres 

Negras-Empabrecidas e Politicas PUblicas, desenvolvido 	I 
pelo Programa de POs-Graduaçäo Stricto Sensu em 

Educaçao Fisica da Universidade CatOlica de Brasilia 

corn a apoio da Rede Cedes do Ministéria do Esporte, 	I 
constituiu-se em uma experiência de diversos encontros 	I 
de lazer vividos por urn grupo de mulheres de algumas 

cidades satélites de Brasilia-OF. A concepçao de Lazer que 

pautou toda a açâo fol tecida na contraposiçâo a uma lOgica 

de compensaçao, de alienaçao ou de exploracao prOprias da 

economia de mercado. 

0 Lazer, par sua insercäo na amplitude da dimensão 

cultural prOpria das sociedades humanas, pode propiciar tanto a 

descanso, quanto a divertimento camo a desenvolvimento individual e 

social, "empoderando" as pessoas para tecerem contra-simbolos culturais e 

no apenas tornarem-se cansumidores, coma se este fosse mais urna mercadaria. 
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